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APRESENTAÇÃO
O quinto volume do periódico Comunicação e Indústria Criativa: 
pesquisa, desenvolvimento e inovação - Revista Eletrônica do 
Programa de Pós-Graduação em Comunicação e indústria 
Criativa, apresenta os produtos e processos empreendidos pela turma 
2021-2022 do Mestrado Profissional nos componentes curriculares de 
Pesquisa Desenvolvimento & Inovação - Planejamento e Execução. 

É da articulação entre Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação que os 
discentes constroem os fundamentos para compreensão do 
desenvolvimento e inovação em pesquisa nos processos de 
intervenção social e tecnológica. Tendo como base o reconhecimento 
da realidade, noções conceituais e práticas sobre tecnologias da 
informação e comunicação (TIC), e a formação de redes de 
colaboração, assumidos como indispensáveis para a inovação e a 
ruptura de padrões. Assim, a PD&I parte do diagnóstico e 
planejamento para a aplicação técnico-científico visando a criação ou 
aprimoramento de produtos, serviços e/ou processos em comunicação 
e indústria criativa. 

Desta forma, as PD&Is realizadas pelos discentes da linha 
Comunicação como Indústria Criativa estão alicerçadas em 
investigações nas quais a atividade comunicacional é concebida como 
sendo em si mesma uma indústria criativa. Já os trabalhos da linha 
Comunicação para Indústria Criativa tem origem no entendimento 
da comunicação como uma atividade que pelos seus produtos, 
serviços e/ou processos auxilia as indústrias criativas. 

Ao celebrar seu progresso na avaliação quadrienal da CAPES, o 
PGCIC, com o lançamento do quinto volume de seu periódico, legítima 
sua posição no âmbito da Pós-Graduação no Brasil, nota 4, referência 
na pesquisa em Comunicação e Indústria Criativa. Ao longo de sua 
trajetória histórica, mesmo recente, é notório o avanço nos trabalhos 
técnico-científicos de seus discentes e docentes que, cada vez, estão 
orientados à produção de inovações sociais e tecnológicas, atentas à 
solução de problemas nos diferentes âmbitos locais, regionais e 
transnacionais. 



PREFÁCIO

Gabriel Sausen FEIL 

Doutor em Educação pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), professor no Programa de Pós-
Graduação em Comunicação e Indústria Criativa e no curso 
de Comunicação Social - Publicidade e Propaganda da 
Universidade Federal do Pampa (Unipampa). 

Marcela Guimarães e SILVA 

Pós-doutora em Comunicação e Gestão de Indústrias 
Criativas pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto – 
Portugal,  professora no Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação e Indústria Criativa e no curso de Relações 
Públicas da Universidade Federal do Pampa (Unipampa). 



 
 
 
 
 
 
 
 

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Impacto social por meio de Pesquisa, Desenvolvimento & 
Inovação 

 
Esta Revista é parte constitutiva do Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação e Indústria Criativa (PPGCIC). Expressa talvez a 
consolidação de sua principal e já reconhecida particularidade: 
elaboração não apenas de dissertações, mas também de projetos de 
Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação (PD&I). Os relatórios aqui 
constantes apresentam, justamente, os resultados obtidos por meio 
do planejamento e da execução de PD&Is; projetos elaborados, 
pelos(as) mestrandos(as) da Turma 05, durante os dois primeiros 
semestres do Mestrado Profissional em Comunicação e Indústria 
Criativa, por meio de dois componentes curriculares obrigatórios, nos 
quais os/as discentes, sob orientação de docentes do Programa, têm 
o desafio de propor e realizar uma inovação tecnológica e social, na 
forma de um processo ou produto. 
 
Ao mencionar o fato de já existir um reconhecimento em relação à 
particularidade do Programa, este Prefácio quer fazer referência ao 
resultado da Avaliação Quadrienal realizada pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), em que o 
PPGCIC, já em sua primeira avaliação, conquistou conceito “Muito 

Bom” nos três quesitos que compõem a avaliação: “Programa”, 

“Formação” e “Impacto na Sociedade”. O resultado representa a fase 

de consolidação do Programa e a sinalização para a possibilidade de 
propor um curso de doutorado, o que deve acontecer em breve. O 
PPGCIC já tem uma história, que passa agora a ser reconhecida 
formalmente. 
 
Ainda que tal reconhecimento diga respeito aos três quesitos, este 
Prefácio destaca o quesito “Impacto na Sociedade”; afinal, são os 

relatórios de PD&Is, que compõem esta edição e as edições 
anteriores desta Revista, que melhor representam o impacto social 
das produções do PPGCIC. 
 



 
 
 
 
 
 
 
 

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na edição que marca os cinco anos do Programa, a Revista publica 
doze trabalhos, organizados conforme as linhas do PPGCIC. Os 
primeiros cinco artigos relatam o planejamento e a execução de 
produtos e/ou processos de comunicação como uma indústria 
criativa. Os últimos sete relatam produtos e/ou processos de 
comunicação para uma indústria criativa. A edição também evidencia 
a diversidade de áreas, entendidas como indústria criativa, e as suas 
inúmeras possibilidades de interfaces com a comunicação, visíveis 
nos relatórios de PD&Is apresentados a seguir. 
 
“Pampa Tattoo – Uma websérie documental sobre tatuagem no 
pampa gaúcho” abre a seção Comunicação como Indústria Criativa. 
O trabalho de autoria de Bianca Obregon Fazioni, orientado pela 
professora Alciane Nolibos Baccin, por meio de cinco episódios, 
disponíveis no Instagram, busca dar visibilidade à tatuagem como 
uma prática artística e profissional secular, bem como aos 
profissionais que trabalham como tatuadores em cinco cidades da 
região pampeana do Estado. 
 
Gabrielli Leiria Padilha apresenta como uma inovação o “Aplicativo 
OPPA! A informação move a sua vida”. O protótipo para 
smartphones é um agregador de notícias locais dos municípios de 
Manoel Viana e São Borja, localizados na Fronteira Oeste/RS. O 
mesmo foi projetado para agregar e organizar notícias de 
comunicação pública, conteúdos informativos e fomentar o consumo 
de informação nos municípios. O PD&I conta com a orientação da 
docente Vivian Carvalho Belochio. 
 
No artigo “Feiras On-line - Boas práticas para comunicação em 
redes sociais de feiras e eventos”, a discente Katiele Cristiane 

Zingler, orientada pela professora Renata Patrícia Corrêa Coutinho, 
relata a produção do material instrucional, disponível no formato de 
cartilha, com recomendações sobre as boas práticas para a 
manutenção das redes sociais Facebook e Instagram. O conteúdo 
foi elaborado a partir da realidade da Associação das Feiras da 
Grande Fronteira Noroeste (Integra), mas pode ser adotado por 
outros setores. 

 

 
 

 
 

 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A indústria criativa da música é central no artigo “Desgarrados – 
quatro décadas da canção”. O webdocumentário, no formato de 
produto audiovisual polifônico e transmidiático para plataformas 
digitais, disponível para YouTube e Instagram, retrata os quarenta 
anos da canção “Desgarrados”, de Sérgio Napp e Mário Barbará. O 
trabalho produzido pelo discente Matheus Bernardes Paim Lalis conta 
com a orientação da professora Luciana Menezes Carvalho. 
O artigo de Rodrigo Weber Klahr, orientado pelo docente Joel Felipe 
Guindani, encerra a seção Comunicação como Indústria Criativa. O 
trabalho aborda a música autoral produzida no município de Ijuí/RS. 
Em formato de webdocumentário, “Autorais & Diversos” busca 
mostrar a diversidade de autores e gêneros musicais existentes no 
contexto de Ijuí, cidade conhecida como a “terra das culturas 
diversificadas”, justamente, por reunir etnias e povos oriundos de 
vários lugares do mundo.  
 
Adrienne Pinheiro Reyes, orientada pelo professor Gabriel Sausen 
Feil, com seu trabalho “Ecossistema Digital para a Indústria da 
Música”, abre a seção Comunicação para a Indústria Criativa. No 
artigo, que também trabalha a música, porém, na perspectiva da 
comunicação para a indústria criativa, os autores apresentam, por 
meio de um produto comunicacional, em formato de websérie, a 
constituição de um ecossistema digital para a música, visando auxiliar 
os profissionais, bem como outras pessoas interessadas pelas 
atividades compreendidas na cadeia do setor musical.  
 
No artigo “Itaocara – Modos Urbanos”, a comunicação dialoga com a 
indústria criativa da arquitetura com o objetivo de propor um conjunto 
de mobiliário urbano capaz de evidenciar as características culturais, 
históricas e patrimoniais dos vinte e seis municípios da Região 
Missioneira que integram o roteiro turístico da Rota das Missões no 
Rio Grande do Sul. O trabalho da aluna Alice Disconsi Carvalho conta 
com a orientação da professora Marcela Guimarães e Silva. 
 



 
 
 
 
 
 
 
 

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Coo/Arte” é o título do Guia de Comunicação para Profissionais do 
Artesanato do Projeto Esperança/Cooesperança, elaborado pela aluna 
Camila Klein Severo, com a orientação da docente Juliana Zanini Salbego. 
No artigo, as autoras apresentam o percurso de desenvolvimento do guia 
que visa capacitar os profissionais do artesanato integrantes do Projeto 
Esperança/CooEsperança, um dos setores do Banco da Esperança da 
Cáritas Regional da Arquidiocese de Santa Maria, para o uso de redes 
sociais e, assim, fortalecer a comunicação da indústria criativa do 
artesanato com seus públicos.  
 
O discente, Douglas Barbosa Pinto de Moura, também orientado pela 
professora Juliana Zanini Salbego, apresenta o artigo elaborado a partir do 
seu PD&I, “Mapeamento – Festivais de Teatro: Vetores da Arte Teatral no 
Rio Grande do Sul”, no qual mapeou os festivais de teatro das regiões das 
Missões e da Fronteira Oeste do Estado, resultando na criação do site 
“Theatrum”. O trabalho, por meio do site, objetiva dar visibilidade à cadeia 
organizada a partir da indústria criativa do teatro. 
 
O artigo “Leituras Daqui – Marketing para autores nacionais e produtores de 
conteúdo literário” apresenta o guia de marketing, em formato de e-book, 
elaborado para auxiliar os autores nacionais independentes a se 
destacarem no mercado literário com técnicas da indústria criativa e 
comunicação a partir da comunicação. De autoria da aluna Laura Coelho de 
Almeida, o trabalho tem a orientação do professor Rafael Foletto.  
 
O site “Nox – Laboratório de comunicação digital para pequenos 
empreendedores e empreendimentos socioambientais” é o produto do PD&I 
da discente Marina Beatriz Freitag, também conduzido pelo professor 
Rafael Foletto. No artigo, os autores apresentam o processo de 
desenvolvimento do site do laboratório digital para criação em comunicação 
e marketing digital para pequenos empreendimentos socioambientais, com 
o objetivo de potencializar o alcance online dessas iniciativas. 
 
Fecha a 5ª edição o artigo sobre a “Revista SB Sala de Aula”, produzido 
pela aluna Priscila Bicca Urach, com a orientação da docente Alciane 
Nolibos Baccin. Produzido no formato de revista digital, disponível através 
de website educativo, o produto consiste em um recurso de comunicação 
elaborado para auxiliar as crianças do 4º e 5º anos das escolas municipais 
de São Borja. 
 

 
 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

 
  

 

 

O Programa pertence à Universidade Federal do Pampa (Unipampa); 
situa-se no campus da cidade de São Borja, no estado do Rio Grande do 
Sul. Seu caráter público e nacional, mas ao mesmo tempo regional e “sem 
fronteiras”, reflete-se nos relatórios e dão corpo e consistência ao impacto 
dos processos ou produtos por eles descritos. 
 
Por São Borja se tratar de município interiorano, distante de grandes 
centros urbanos, o caráter regional acaba se sobressaindo, mesmo que 
São Borja não seja especificamente explorada em todos os relatórios. O 
que fica, de fato, é a tendência por impactos regionais, não no sentido de 
que ficam restritos a uma região, mas no sentido de se envolverem a 
temáticas ligadas a um lugar. Além disso, por conta da cidade se tratar de 
município fronteiriço, fazendo divisa direta com Santo Tomé, província de 
Corrientes, Argentina, o caráter “sem fronteiras” também acaba tendo vez. 
Por ora, ainda com certa timidez no que tange a menções mais diretas, por 
exemplo, à cultura do país vizinho, mas já com certa efetividade no que diz 
respeito às nuances, ao “espírito fronteiriço”, não muito ligado às ditas 
“caixinhas” e mais a fim de caminhos e empreendimentos em que, no 
sentido deleuze-guattariano, as bordas se diluem e se intensificam no 
meio. 

 
Desejamos a todas e todos uma proveitosa leitura. 

 

Gabriel Sausen Feil (Coordenador do PPGCIC) 
Marcela Guimarães e Silva (Vice-coordenadora do PPGCIC) 
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PAMPA TATTOO 
Uma websérie documental sobre tatuagem no pampa gaúcho  
 
 

Bianca Obregon Fazionii 
Alciane Baccinii 

 

Quem sou? 

 

Eu sou a Pampa Tattoo, uma websérie documental sobre tatuagem 

profissional na fronteira oeste do Rio Grande do Sul (RS). Meu objetivo 

principal é dar visibilidade à tatuagem, uma prática artística e profissional que 

está presente há séculos na história da humanidade. Esta arte, carregada de 

simbolismos e expressões, durante longos períodos foi vista de forma 

depreciativa pela sociedade, gerando preconceito e exclusãoiii. Mesmo tendo 

um aumento expressivo no número de profissionais tatuadores nos últimos 

anosiv, ainda são poucos os registros audiovisuais sobre esta prática. Por 

isso, meu principal objetivo foi abordar a história de diversos tatuadores a fim 

de que fosse possível ressignificar e dar visibilidade a esta arte, mostrando 

que no pampa gaúcho tem sim tatuagem.  

 

A responsável pela minha criação foi a Bianca Obregon, jornalista e 

mestranda do Programa de Comunicação Indústria Criativa (PPGCIC) da 

Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA), sob orientação da professora 

Alciane Baccin. Além delas, outras pessoas estiveram envolvidas na minha 

criação e execução, o estudante de Publicidade e Propaganda da Unipampa 

João Davi Pinto Martins, o Assistente de estúdio na Valerie Sounds, Lucas 

Achilles Martins e o tatuador Felippe Fazioni.  

 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/
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A minha vinculação se deu através da rede social Instagram, é por lá que 

meus episódios podem ser acessados, além de diversos conteúdos 

relacionados à tatuagem, como curiosidades sobre estilos e história da tattoo, 

por exemplo. Quatro personagens foram responsáveis por contar suas 

vivências em relação à tatuagem profissional no pampa gaúcho, são eles: 

Elton Gomes de São Borja, Wagner Olguins de Uruguaiana, Maicol Escobar 

de Santana do Livramento e Cidão Camargo de Alegrete.  

 

Os meus cinco episódios foram divididos por temáticas importantes 

relacionadas à tatuagem, apesar de haver relações entre um episódio e outro, 

você pode assisti-los de forma independente e ainda sim compreender do que 

se trata. No episódio 1, “Como tudo começa”, conto a história de como os 

tatuadores entrevistados iniciaram na profissão e alguns desafios que eles 

encontraram nesse percurso. No episódio 2, “E porquê dessa tattoo?”, abordo 

questões sobre a história da tattoo e preconceito em relação a esta arte. Já 

no episódio 3, “Quanto vale uma tattoo?”, trago algumas reflexões sobre o 

valor da tatuagem, quanto custa para fazer uma tattoo, e quanto vale uma 

arte eternizada na pele. Busquei também falar sobre o cenário da tattoo na 

fronteira oeste de forma mais específica, por isso o meu episódio número 4 é 

intitulado “Tattoo de interior”. E no meu quinto e último episódio, “Tattoo pra 

toda vida”, trouxe algumas dicas dos tatuadores para quem quer se tatuar, e 

refleti sobre o fato da tatuagem ser uma arte gravada na pele de forma 

permanente, ou seja: tattoo é pra sempre.  

 

Eu sou uma produção audiovisual executada a partir de smartphones. Além 

de todas as reflexões sobre tatuagem eu também vim para ser uma produção 

que explora os potenciais do jornalismo móvel, ou seja todo o meu processo 

de criação foi ancorado nos processos de apuração jornalística. Isso significa 

que as entrevistas, a edição e a narrativa como um todo, está sempre 

vinculada à realidade. Para a minha realização houve um processo 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/
https://www.instagram.com/tattoo.pampa/
https://www.instagram.com/p/CXOn1sgBkv2/
https://www.instagram.com/p/CXhfdj_hr1R/
https://www.instagram.com/p/CX7M2qbB9UB/
https://www.instagram.com/p/CYHxsYNBB-6/
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metodológico que partiu da pesquisa exploratória, a fim de perceber o que já 

havia sido publicado acerca dos temas tatuagem e websérie documental. 

Após esse passo, a metodologia empregada foi entrevista semiestruturada, 

que permitiu aos tatuadores entrevistados uma liberdade para discorrer sobre 

o que desejassem dentro dos temas propostos.  

 

Trago como principal inovação a própria motivação em ser uma produção 

audiovisual jornalística e documental que trata sobre a tatuagem neste 

cenário do pampa gaúcho, tão afastado dos grandes centros. Outros fatores 

que perpassam a minha execução são a busca por explorar os potenciais das 

mídias sociais e dos dispositivos móveis na produção jornalística. 

 

Qual meu desafio?  
 

Posso afirmar que tenho dois desafios principais. O primeiro deles envolve a 

própria produção do conteúdo audiovisual, no que tange a execução e 

vinculação, a questão do formato e a plataformização do conteúdo jornalístico 

documental. Penso, a partir deste desafio, que o jornalismo tem precisado 

reconfigurar suas práticasv. O jornalismo audiovisual tem como concorrência 

uma infinidade de conteúdos na web. O Tik Tok, o Instagram, o Youtube, são 

plataformas e redes sociais que fazem parte do dia a dia das pessoas, e de 

que maneiras o jornalismo tem encontrado para estar presente nestas 

mídias? E além de estar presente, como o jornalismo tem utilizado da 

criatividade para explorar em suas produções os recursos que estas mídias 

oferecem?  

 

Meu desafio nesse quesito, parte desses questionamentos, como pensar uma 

produção de jornalismo audiovisual que tenha como objetivo a vinculação 

através das mídias sociais e a execução através do uso de dispositivos 

móveisvi? Como é possível explorar ao máximo as potencialidades das 
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ferramentas que tenho nas mãos? Como alcançar de forma efetiva um público 

que se interesse pelo tema da minha produção? Como fazer com que haja 

engajamento com o conteúdo que estou disponibilizando em rede? Como a 

criatividade está presente no meu processo de criação e execução, enquanto 

produto de comunicação? E por aí adiante… 

O segundo desafio envolve minha produção parte da própria temática. Me 

propus a falar sobre tatuagem na fronteira oeste do RS. Quando ainda estava 

em fase de planejamento, minha criadora, Bianca Obregon, já percebeu que 

haviam poucos registros audiovisuais e jornalísticos que tratassem sobre o 

tema. E quando se tratava da região na qual estou inserida, não havia 

simplesmente nenhuma produção que abordasse o assunto. Ou seja: 

escassez de informações.  

 

Quando se trata de pesquisas científicas, também são poucas as produções 

que trabalham com a temática da tatuagem. O que intrigou e motivou ainda 

mais a minha execução. Parti do zero. Meu planejamento se iniciou com um 

mapeamento dos profissionais da tatuagem na fronteira oeste, após esse 

passo, houve uma pesquisa para que fosse possível entender o público que 

possuía interesse em assistir meus episódios, e foi só a partir daí que pude 

ser pensada e executada tendo em vista meu público alvo. 

 

O que fiz?  
 

Como falado anteriormente, minha primeira etapa foi o mapeamento de 

profissionais da tatuagem na fronteira oeste. Essa pesquisa inicial permitiu 

que fossem escolhidos os 4 tatuadores a serem entrevistados. O 

mapeamento se deu em duas etapas, e teve como recorte geográfico as 10 

cidades que fazem parte da Unipampa, são elas: Alegrete, Bagé, Caçapava 

do Sul, Dom Pedrito, Itaqui, Jaguarão, Santana do Livramento, São Borja, 

São Gabriel e Uruguaiana. Na primeira etapa foram utilizados 17 grupos da 
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rede social Facebook, sendo pelo menos 1 de cada uma das cidades. Para 

fazer a seleção dos grupos foi utilizada a ferramenta de pesquisa do 

Facebook, colocando o nome da cidade e a opção “Grupo”, a fim de visualizar 

aqueles que possuíam no maior número de participantes. 

 

Também foram escolhidos grupos que eram voltados para alunos da 

Unipampa, de cada um dos campos, nos quais tivemos aceitação em 7 deles. 

Não conseguimos acesso aos grupos da Unipampa de Bagé e Alegrete, e a 

cidade de Itaqui não possuía um grupo voltado para alunos da Unipampa.  

 

Após o ingresso nos grupos, foi realizada uma publicação padrão em todos 

eles, informando a proposta da pesquisa e pedindo recomendações de 

profissionais da tatuagem na cidade ou região. Recebemos mais de 200 

comentários e ao total foram 83 tatuadores indicados nas cidades elencadas.  

 

A segunda etapa do mapeamento foi a utilização da ferramenta de pesquisa 

do Google, na qual foi indicado “estúdios de tatuagem em” e o nome de cada 

uma das cidades. Nesta pesquisa obtivemos 54 respostas de 

estabelecimentos que possuíam conta no Google My Business. Sendo que 

todos esses estúdios já haviam sido mencionados nos grupos do Facebook.  

 

A partir destas informações é que foram escolhidos os tatuadores que fizeram 

parte dos meus episódios. Em São Borja o tatuador entrevistado foi Elton 

Gomes (@eltongomestattoo), escolhido por ser um tatuador iniciante que 

possui trabalho reconhecido através da tatuagem realismo preto e cinza. Em 

Uruguaiana entrevistamos Wagner Olguins (@tatuariaolguins), a escolha 

deste profissional se deu por sua atuação como tatuador há mais de 20 anos, 

além disso, atualmente ele é proprietário da Tatuaria Olguins que conta com 

mais 3 tatuadores. Na cidade de Alegrete, o entrevistado foi Cristian 

Camargo, mais conhecido como Cidão Camargo (@cidaocamargotattoo), 
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elencado devido ao aparecimento recorrente de seu nome durante a coleta de 

dados nos grupos do Facebook. Já em Santana do Livramento, o tatuador 

escolhido foi Maicol Escobar (@mdtattooart), que apareceu como estúdio 

profissional do município com mais avaliações no Google My Business. Estas 

quatro cidades foram escolhidas por serem as localidades com maior número 

de habitantes na fronteira oeste.  

 

A partir deste mapeamento dos profissionais da tatuagem, minha criadora 

decidiu aprofundar o estudo, visando compreender melhor o público alvo a 

que eu seria destinada. Para isso, foi desenvolvido um formulário utilizando a 

plataforma Formulários do Google, com o tema “Pesquisa sobre consumo de 

conteúdos relacionados à tatuagem”. O compartilhamento deste formulário se 

deu através dos grupos do Facebook que já haviam sido utilizados 

anteriormente para identificar o cenário profissional dos tatuadores na região.  

 

Obteve-se nesta pesquisa um total de 271 respostas, sendo 70% dos 

participantes, pessoas entre 18 e 30 anos. Além disso, 74,2% dos 

participantes informaram que possuíam tatuagens, 89% afirmaram 

acompanhar o trabalho de tatuadores nas redes sociais e 51% pedem 

orçamentos de tatuagens através das redes sociais, o que mostra a 

importância destas plataformas para o desenvolvimento do trabalho dos 

profissionais da tatuagem. Dentre as respostas, 81,2% afirmaram consumir 

conteúdos digitais sobre tatuagem, 96,1% fotos e 40,8% vídeos curtos entre 1 

e 5 minutos. A principal rede social utilizada para o consumo destes 

conteúdos é o Instagram com 91,7% das respostas. Quando perguntado 

sobre o interesse em consumir uma produção audiovisual sobre tatuagem, as 

respostas foram 59,8% afirmativas, sendo que 86,4% prefere ter acesso a 

este conteúdo através do Instagram. Estes dados possibilitaram que fossem 

definidas algumas características que iriam compor a minha execução, como 

por exemplo a vinculação através do Instagram, a produção de conteúdos em 
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formato de vídeos curtos e também o compartilhamento de publicações em 

forma de cards (fotos) com informações sobre o assunto.  

 

Além disso, também pedimos para que os participantes colocassem 

sugestões de possíveis temas que os interessam sobre tatuagem, nas quais 

surgiram as mais diversas respostas. Os assuntos que mais se destacaram 

devido a sua recorrência foram: o interesse em saber a origem e a história da 

tatuagem; o desenvolvimento e estudo profissional; a tatuagem enquanto 

forma de arte e cultura; o processo artístico e criativo da produção de 

tatuagens; a rotina no estúdio de tattoo e a visão social em relação a esta 

prática. Todos estes temas compuseram as perguntas norteadoras das 

entrevistas, já que a entrevista semiestruturada possui como característica a 

existência de um conjunto de perguntas que servirão como referência 

temática para que o entrevistado possa discorrer sobre os assuntos de forma 

livre, mas que não fujam do objetivo da produção. Sendo assim, todos estes 

temas foram abordados ao longo dos meus episódios.  

 

Após a escolha dos entrevistados e a delimitação das pautas que seriam 

abordadas, foi criada a minha identidade visual, carregada de elementos que 

remetem ao estilo de tatuagem Old School, tradicional no mundo inteiro. Além 

da fonte e da ilustração de uma rosa, que compõem a logo tipográfica, as 

cores verde, vermelho e preto também são características desse estilo. O 

verde primário, também utilizado, é uma das cores presentes na identidade 

visual da Unipampa. O responsável pela criação da minha identidade visual 

foi o estudante de Publicidade e Propaganda da Unipampa João Davi 

Martins.  
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Imagem 01- Identidade visual da Pampa Tattoo 

 

 
Fonte: João Davi Martins  

 

Posteriormente, foi criado o perfil na rede social Instagram, plataforma 

escolhida para a minha divulgação e vinculação. No Instagram foi publicado 

um post carrossel explicando a identidade visual, mas optou-se por não 

revelar logo no princípio que se tratava de uma websérie, buscou-se explorar 

as potencialidades da rede social, como os stories, imagens de no máximo 30 

segundos, que expiram após 24 horas.  

 

Durante as entrevistas o story foi a principal ferramenta de comunicação, 

buscando registrar tudo que estava acontecendo, quem estava sendo 

entrevistado, locais onde estive, dificuldades encontradas ao longo do 

percurso, entre outras coisas. Essa ferramenta me permitiu uma maior 

proximidade com meu público, já que muitas pessoas respondiam os stories, 

mandavam dúvidas ou comentários sobre os acontecimentos publicados. Isso 
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permitiu que houvesse uma narrativa em sequência e em tempo real, já que 

tudo era gravado e publicado na hora. Esse mecanismo também possibilitou 

que houvesse a criação de expectativas do público, algumas pessoas 

mandaram mensagens afirmando que gostariam de assistir aos episódios da 

websérie para ver o resultado das filmagens mostradas nos stories, ou 

perguntavam quando sairiam os episódios completos.  

 

Imagem 02 - Print Screens dos stories da Pampa Tattoo 

 

  
Fonte: Arquivo de stories da Pampa Tattoo 
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A ferramenta do story também permite que haja menção a outras contas, 

marcação da localização, utilização de caixinha de perguntas, enquetes, 

músicas, entre outros. Busquei me apropriar de uma variedade de 

possibilidades que a ferramenta disponibiliza. As menções a pessoas que 

estavam envolvidas na minha criação, como os entrevistados e criadores, 

permitiam que meus stories fossem repostados nos perfis destes, o que 

gerava um maior alcance ao meu próprio perfil, e também ao meu conteúdo. 

Enquetes e caixinhas de perguntas possibilitaram que houvesse uma 

interação direta com o público.  

 

Imagens 03 - Print Screens dos stories da Pampa Tattoo 

 
Fonte: Arquivo de stories da Pampa Tattoo 
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Iniciei o processo de entrevistas entrando em contato com os tatuadores que 

seriam entrevistados, esse contato se deu em maio de 2021, através das 

redes sociais Instagram e WhatsApp e possibilitou que houvesse a 

confirmação do interesse destes profissionais em ceder a entrevista que faria 

parte dos episódios. Após essa confirmação, agendamos com cada um dos 

profissionais uma data que estivessem disponíveis para a entrevista e 

reiteramos que o objetivo era ir até o estúdio no qual eles trabalhavam para 

fazer as gravações. Agendamos todas as entrevistas para o mês de outubro 

de 2021.  

 

A primeira entrevista foi com o profissional Elton Gomes em São Borja, no dia 

6 de outubro de 2021. Para o restante das entrevistas realizamos uma 

viagem, saindo de São Borja rumo a Alegrete, para fazer a entrevista com 

Cidão Camargo, no dia 8 de outubro de 2021. De Alegrete partimos para 

Santana do Livramento, em 9 de outubro, para entrevistar Maicol Escobar. E 

no dia 10 de outubro, seguimos de Santana do Livramento para Uruguaiana 

para entrevistar Wagner Olguins. Assim, em uma semana realizamos todas 

as entrevistas e coletamos imagens de apoio para todos os episódios. As 

entrevistas foram semiestruturadas e contaram com as mesmas questões 

norteadoras para todos os entrevistados. Ao longo das entrevistas fomos 

acrescentando perguntas que acreditamos serem pertinentes durante o 

diálogo, de acordo com as questões levantadas pelos profissionais.  

 

Após a realização das entrevistas, foram feitas diversas publicações na minha 

página do Instagram. Buscou-se trazer conteúdos relacionados aos temas 

propostos pelas pessoas que responderam o formulário mencionado 

anteriormente. Um dos primeiros posts do perfil foi a publicação de um card 

com a pergunta: “Arte, cultura, simbolismo ou rebeldia?”. Na legenda pedimos 

para que as pessoas respondessem nos comentários o que a tattoo 

representa para elas. Esta linguagem visa possibilitar a interação entre o 
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conteúdo e o público alvo, que trouxe diversas respostas sobre o que a 

tatuagem representa para si. 

 

Imagem 04 - Print Screens do perfil da Pampa Tattoo no Instagram 

 

 
Fonte: Perfil do Instagram Pampa Tattoo 

 

Também realizamos uma série de publicações sobre os estilos de tattoo, 

trazendo as principais características de cada estilo, através de posts 

carrossel. Para o desenvolvimento deste conteúdo foram feitas pesquisas em 

artigos científicos sobre o assunto, nos quais conseguimos poucas 
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informações, por isso, optamos também por pedir auxílio aos tatuadores 

entrevistados para que mandassem suas próprias considerações sobre cada 

um dos estilos, já que eles possuem propriedade para falar sobre o assunto. 

 

Imagem 05 - Print Screens do perfil da Pampa Tattoo no Instagram 

 

 
Fonte: Perfil no Instagram Pampa Tattoo 
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Outra ação que fizemos foi uma live em um estúdio de tatuagem de 

Uruguaiana, mostrando o local e também um procedimento de tattoo sendo 

executado, para que pessoas que ainda não conhecem este espaço, mas 

possuem interesse no assunto, pudessem se sentir mais próximos a esta 

realidade. Assim também pudemos explorar a ferramenta de vídeos ao vivo 

que a plataforma oferece. 

 

Criamos um post carrossel sobre a história da tatuagem, também baseado em 

informações pesquisadas em textos acadêmicos que foram referenciados na 

legenda da publicação. Acreditamos que referenciar as informações trazidas 

nos cards é uma importante forma de dar credibilidade ao conteúdo do perfil.  

  

Imagem 06 - Print Screens do perfil da Pampa Tattoo no Instagram 

 
Fonte: Perfil no Instagram Pampa Tattoo 
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Após as publicações sobre os estilos de tatuagem e a história da tattoo foi a 

vez de explicar ao público alvo o que eu era. Para isso foi criado um post em 

carrossel, explicando a minha proposta de execução, meus objetivos, quem 

está por trás da minha criação e rememorando as questões presentes em 

minha identidade visual.  

 

O responsável pela criação da trilha sonora utilizada nos episódios foi Lucas 

Achilles, Assistente de estúdio na Valerie Sounds. Ele explica que para a 

produção das trilhas buscou inspiração na estética Hip Hop, criando beats 

(que são as bases instrumentais utilizadas no Rap e no Trap). O processo 

criativo foi livre, buscando uma estética abrangente que tivesse relação com a 

temática da tatuagem, as trilhas possuem traços do Trap, Pop e até 

Psicodélico. O principal programa utilizado foi Ableton Live, além de 

instrumentos individuais e sintetizadores da arturia.  

 

O processo de edição dos episódios se deu em duas partes. Primeiro a 

seleção e recorte dos trechos das entrevistas, aquilo que faria parte do 

produto final. Como foram quatro dias de gravações intensas, a Bianca 

Obregon, foi responsável por estruturar quais falas dos entrevistados iriam 

compor cada um dos episódios. Após essa seleção, o João Davi partiu para o 

segundo momento, no qual foram ajustados os detalhes finais da edição, a 

inclusão das trilhas sonoras e das imagens de apoio. Para a edição dos 

episódios foi utilizado o programa Adobe Premiere.  

 

Além da edição dos episódios, também foram criados vídeos curtos para o 

Instagram, os chamados Reels. Esse tipo de conteúdo audiovisual possui um 

alcance maior em relação às demais ferramentas oferecidas pela plataforma. 

Os Reels normalmente são entregues para contas que ainda não te seguem, 

por isso, funcionam como uma boa forma de divulgação do perfil. Criamos ao 

total dois Reels, um durante a viagem de gravação das entrevistas e outro 
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alguns dias antes do início da publicação dos episódios. A edição desses 

vídeos se deu através da própria plataforma do Instagram. 

A partir disso, iniciaram as publicações dos meus episódios, um por semana. 

Ao total foram 5 episódios de até 6 minutos publicados no Instagram, 

utilizando o recurso de postagem de vídeos e organização em séries, 

ferramenta disponibilizada pela plataforma.  

 
Quadro 01 – Roteiro de episódios para postagens no Instagram 

Episódio Título Assuntos abordados 
 
01 

Como tudo 
começa. 

• Apresentação dos entrevistados.  
• Como os tatuadores entrevistados 

iniciaram na profissão. 
02 E porquê dessa 

tattoo? 
• História da tatuagem.  
• Preconceitos relacionados à tatuagem.   

 
03 

Quanto vale uma 
tattoo? 

• O que está envolvido no valor de uma 
tatuagem.  

• Os estudos necessários para ser 
tatuador.  

• O processo artístico da tatuagem.   
 
04 

Tattoo de interior! • Os desafios de ser tatuador no Pampa 
gaúcho. 

• O crescimento do cenário da tatuagem.  
• A profissionalização do trabalho dos 

tatuadores.  
 
05 

Tattoo para toda a 
vida.  

• Conselho dos tatuadores entrevistados 
aos clientes.  

• Tatuagem como um trabalho artístico e 
manual. 

• Tatuagem é uma arte permanente.  
• Erros de gravação. 

Fonte: elaborado pelas autoras 

 

Durante a publicação dos episódios, meus criadores tiveram a ideia de sortear 

4 tatuagens com o objetivo de divulgar ainda mais o meu perfil e aumentar o 

número de seguidores e o público da websérie. A publicação do sorteio se 

deu através do perfil do tatuador Felippe Fazioni.  
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Imagem 07 - Print Screen da publicação do sorteio 

 

 
Fonte: Instagram do tatuador Felippe Fazioni 

  

Na publicação era solicitado para que os participantes seguissem o perfil dos 

tatuadores envolvidos no sorteio e também o perfil da Pampa Tattoo, no qual 

a live do resultado do sorteio seria realizada, além de comentar na publicação 

marcando pelo menos dois amigos. Foram ao total 3.522 comentários na 

publicação do sorteio, e um aumento significativo no número de seguidores 

no perfil Pampa Tattoo.  

 

Outra forma de divulgação que utilizamos foi o compartilhamento dos 

episódios através dos grupos do Facebook que haviam sido utilizados para o 

processo de mapeamento dos profissionais da tatuagem na região e do 

formulário acerca do consumo de conteúdos relacionados a tatuagem.  
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Imagem 08 - Print Screens da publicação nos grupos do Facebook 

 

 
Fonte: Grupos do Facebook “Unipampa - Livramento” e “Reclama São Borja” 

 

Entendemos que o compartilhamento dos episódios nestes grupos funcionou 

também como uma forma de retorno àqueles que colaboraram anteriormente 

com a pesquisa, cedendo dados sobre os tatuadores profissionais na região 

ou respondendo o questionário. Através desta publicação pudemos alcançar 

um número maior de pessoas, divulgando para a sociedade o resultado do 
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projeto desenvolvido dentro da universidade, cuja execução só foi possível 

devido a colaboração da comunidade no geral. 

  

Qual meu resultado?  
 

Os resultados da minha produção podem ser vistos através dos Insights do 

meu perfil no Instagram 8. Quando o perfil Pampa Tattoo foi criado na 

plataforma, conseguimos alcançar 320 seguidores de forma orgânica, apenas 

divulgando e compartilhando publicações nos perfis pessoais de meus 

criadores. Como mencionado anteriormente, o sorteio realizado provocou um 

aumento significativo no número de seguidores, chegamos a ter mais de 700 

perfis seguindo. Isso possibilitou que os episódios tivessem um razoável 

alcance de visualizações.  

 

Selecionamos a data de 21 de dezembro a 14 de janeiro para a coleta de 

dados a ser inseridas no relatório (não pudemos analisar os dados de datas 

anteriores, pois a ferramenta de Insights permite que analisemos dados dos 

últimos 90 dias). Segundo dados oferecidos pela plataforma tivemos neste 

período 5.216 contas alcançadas. Ao todo, os vídeos publicados neste 

período alcançaram mais de 4.900 visualizações, sendo o conteúdo mais 

acessado do perfil.  
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Imagem 09 - Print Screens dos insights do perfil Pampa Tattoo no Instagram 

 
Fonte: Instagram Pampa Tattoo 

 

Ainda segundo dados fornecidos pela plataforma,  os Stories publicados neste 

período receberam uma média de 150 visualizações. O primeiro Reels 

publicado recebeu 4.537 visualizações, e o segundo 2.014. Os episódios da 

websérie tiveram uma variação entre 1.900 a 4.100 visualizações e as 
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gravações das duas lives realizadas receberam entre 300 e 800 

visualizações.  

 

Imagem 10 - Print Screens dos insights do perfil Pampa Tattoo no Instagram 

 

 
 Fonte: Instagram Pampa Tattoo 
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Percebemos ainda que nossos seguidores localizavam-se majoritariamente 

em São Borja, Uruguaiana, Alegrete. Isso mostrou que houve uma dificuldade 

em alcançar o público de outras cidades, inclusive a população de Santana do 

Livramento, uma das cidades  selecionadas para as entrevistas. A faixa etária 

principal dos seguidores está entre 18 e 24 anos e 25 a 34 anos, 

respectivamente, confirmando os dados referentes a faixa etária obtidos na 

pesquisa sobre o consumo de conteúdos relacionados à tatuagem realizada 

antes da criação do conteúdo. 

  

Imagem 11 - Print Screen dos insights do perfil Pampa Tattoo no Instagram 

 

 
Fonte: Instagram Pampa Tattoo 
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Acredito que o meu desenvolvimento atingiu um número considerável de 

pessoas. Além disso, todas as metas propostas em meu planejamento foram 

alcançadas. O primeiro objetivo era entrevistar profissionais da tatuagem nas 

cidades de São Borja, Uruguaiana, Alegrete e Santana do Livramento, 

buscando obter informações acerca da prática da tatuagem profissional na 

fronteira oeste do Rio Grande do Sul. O segundo objetivo foi fazer um registro 

histórico e documental da tatuagem enquanto ramo artístico e profissional, 

cuja execução está comprovada através dos cinco episódios lançados que 

trazem discussões relevantes sobre a prática e dão visibilidade ao tema.  

 

O terceiro objetivo era refletir sobre a tatuagem enquanto prática social de um 

texto, simbólico e estético. Além de ser assunto abordado ao longo dos 

episódios, esse objetivo também foi alcançado através da pesquisa 

bibliográfica realizada para o planejamento e execução do trabalho, o que 

gerou também a produção de artigos científicos relacionados ao assunto.  

 

O quarto e último objetivo foi contribuir para o reconhecimento da prática da 

tatuagem na fronteira oeste do RS, para isso foram divulgados meus 

episódios e criado o perfil no Instagram, visando possibilitar a ampliação do 

conhecimento da profissão pela população desta localidade. Meus episódios 

tiveram uma boa receptividade do público, destacamos abaixo alguns 

comentários que recebi.  
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Imagem 12 - Print Screen dos comentários no perfil Pampa Tattoo no Instagram

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instagram Pampa Tattoo 
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Imagem 13 - Print Screens dos comentários no perfil Pampa Tattoo no Instagram 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instagram Pampa Tattoo 

 

 

 

 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 5, 2022     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

Busquei também abordar em meus episódios os temas que haviam sido 

destacados no formulário desenvolvido durante meu planejamento, como a 

história da tatuagem, o desenvolvimento e estudo para tatuadores 

profissionais, a tatuagem enquanto forma de arte e cultura, o processo 

artístico e criativo e a visão social em relação a tatuagem, dentre outros. 

Mesmo assim percebo que ainda há assuntos importantes sobre a prática a 

serem abordados. 

 

Nas pesquisas iniciais de meu planejamento foi percebido que são poucos os 

registros audiovisuais e jornalísticos que tratam sobre a tatuagem enquanto 

profissão e arte, principalmente quando se trata do interior gaúcho, por isso 

se torna tão relevante dar continuidade no projeto. Meus responsáveis já 

cogitaram a produção de uma segunda temporada, algumas possíveis ideias 

seriam: viajar para outros lugares do estado (por exemplo, Santa Maria e 

região); entrevistar pessoas tatuadas e que se interessam pela tatuagem; e 

por fim, fazer uma tattoo tour (viajar para tatuar em outras localidades). O 

principal empecilho que meus responsáveis encontraram em relação a 

produção de uma segunda temporada é a falta de patrocínio.  

 

O desenvolvimento dos meus episódios possibilitou diversas reflexões tanto 

sobre a prática profissional da tatuagem quanto sobre a produção audiovisual 

jornalística através de dispositivos móveis, além de trazer questionamentos 

sobre as características e conceitos relacionados a produtos comunicacionais 

vinculados ao Instagram.  Tais temas possuem uma infinidade de 

possibilidades a serem exploradas, pesquisadas e desenvolvidas. 

 

 

 

 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 5, 2022     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

Notas de referência 
 

iAutora do trabalho, jornalista, mestranda do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 
Indústria Criativa (PPGCIC/Unipampa). E-mail: biancaobregon0@gmail.com 
iiOrientadora do trabalho,  jornalista, professora do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 
Indústria Criativa (PPGCIC/Unipampa). E-mail: alcianebaccin@unipampa.edu.br 
iiiRODRIGUEZ, Luciana da Silva; CARRETEIRO, Teresa Cristina Othenio Cordeiro . 
Olhares sobre o corpo na atualidade: tatuagem, visibilidade e experiência tátil. 
Psicologia & Sociedade (Online), v. 26, p. 746-755, 2014.. Acesso em: maio de 2021. 
ivSEBRAE – Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – Ideias de Negócios. Site 
Disponível em: <https://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ideias/estudio-de- 
tatuagem,ed83251092cff610VgnVCM1000004c00210aRCRD >. Acesso em: maio de 2021. 
vSOUZA, José Jullian. Explorando o conceito de websérie documental: lacunas, características e 
definição. Eikon Journal on Semiotics and Culture, v. 7, p. 111-118, 2020. 
viSILVA, Fernando Firmino da. Cultura do jornalismo móvel. In: SILVA, Fernando Firmino da (Org.). 
Transmutações no jornalismo. Campina Grande: Eduepb, 2016. p. 145-165. 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/
mailto:biancaobregon0@gmail.com
mailto:alcianebaccin@unipampa.edu.br


 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 5, 2022     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

APLICATIVO OPA!  
A informação move sua vida! 
 
 

Gabrielli Leiria Padilhai 
Vivian de Carvalho Belochioii 

 

Quem sou?  

Olá, eu me chamo OPA! Sou um protótipo de aplicativo agregador de notícias 

locais nativo para smartphones. Fui projetado para agregar e organizar 

notícias de comunicação pública, conteúdos informativos e fomentar o 

consumo de informação nos municípios de Manoel Viana e São Borja, 

localizados na Fronteira Oeste/RS. Para isso, utilizei tecnologias locativas, 

dispositivos móveis e curadoria jornalística. Antes de expor os processos do 

meu desenvolvimento, vou apresentar minhas principais características como 

um aplicativo agregador de notícias. 

 
O que é um agregador de notícias? 
 

Agregadores de notícias são plataformas que têm como intuito a organização, 

republicação e curadoria de notícias provida por outros meios jornalísticos 

(SANTOS, 2018) sejam estes sites da web, aplicativos para tablets e 

smartphones ou canais de comunicação. Agregam informações a partir de um 

processo de pós-produção, através de contratos legais de parceria. 

 
Como se pode compreender melhor a agregação jornalística? 
 

O que é agregação jornalística? A agregação de informação jornalística é “um 

fenômeno emergente no jornalismo móvel, caracterizado pela proliferação de 

aplicativos móveis (apps) desenvolvidos para selecionar e organizar 
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conteúdos adaptados a smartphones e tablets” (REZENDE, 2016, p.5). 

O  Flipboard pode ser citado como uma referência em um exemplo de apps 

agregadores de notícias. No referido app, num mesmo ambiente e plataforma 

são disponibilizadas inúmeras possibilidades de acesso à informação de 

diversos veículos e linhas editoriais, em que o interagenteiii consegue 

classificar e organizar sua própria revista eletrônica.  

 

Fui idealizado com o intuito de compreender como a agregação jornalística 

pode ser aplicada na região da fronteira oeste/RS. Com foco na curadoria 

jornalística para dispositivos móveis, optar pelo desenvolvimento experimental 

de um aplicativo agregador se tornou viável, uma vez que se trata de um 

produto da indústria criativa, que tem como seu insumo a produção intelectual 

e criativa (RELATÓRIO DA UNCTAD, 2012). Fui criado com o intuito de focar 

na pesquisa e desenvolvimento de um objeto inovador para a região. 

Aplicativos agregadores geram mais que conteúdos e fatos relevantes para o 

cotidiano, permitindo a interação entre os públicos (SATUF, 2015). Fui 

projetado enquanto um protótipo de app agregador de notícias. Sou fruto de 

um projeto de Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação (PD&I), desenvolvido 

no Mestrado Profissional do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 

Indústria Criativa (PPGCIC), da Universidade federal do Pampa (Unipampa) - 

Campus São Borja - RS. Minha concepção foi executada pela mestranda 

Gabrielli Leiria Padilha, orientada pela professora doutora Vivian Belochio. 

 

Como foi meu desenvolvimento? 

 

A minha primeira etapa de desenvolvimento foi iniciada com pesquisas 

bibliográficas, a fim de compreender como aplicativos móveis como 

elementos de jornalismo ubíquo na indústria criativa. A reflexão discute o 

jornalismo como forma de conhecimento (MEDITSCH, 2002) e suas 

possibilidades na cultura da convergência (JENKINS, 2009) para a 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 5, 2022     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

aproximação dos cidadãos com informações sobre os órgãos públicos, 

através da comunicação pública, na região da Fronteira Oeste/RS.  

Minha autora analisou, durante a pesquisa bibliográfica, a importância que a 

comunicação pública tem para informar, promover diálogo e participação e 

interação (Duarte, 2006).  Ela percebeu que o acesso às informações é 

essencial para o exercício pleno da cidadania, através da comunicação 

pública. Os cidadãos “reivindicam direito ao acesso e ao uso das tecnologias 

de comunicação para estabelecerem novos meios que possibilitem uma 

comunicação pública democrática e efetivamente social” (KEGLER, 2011, 

p.2). Para meu corpo teórico, foram utilizados como base autores como 

Meditsch (2002); Duarte (2006); Kegler (2011); Gil (2008); Jenkins (2009); 

Relatório da UNCTAD (2012); Satuf (2015); Rezende (2016) e Santos (2018). 

 

Dessa forma, após compreender o contexto em que eu seria desenvolvido e 

minha contribuição enquanto projeto de PD&I, partimos para o 

reconhecimento do cenário da comunicação pública na região e o 

posicionamento dos órgãos públicos nas mídias sociais digitais.  

 

Para isso, foi realizada uma pesquisa digital, no período de 05 de maio de 

2021 a 15 de julho de 2021, em que a autora deste trabalho analisou a 

presença e a linguagem utilizada nos sites governamentais das treze cidades 

da região mencionada. Além disso, foram verificadas  as mídias sociais 

digitais das repartições públicas - quando existentes - possibilitando, assim, 

reconhecer a dificuldade por parte das instituições públicas de se apropriar 

das mídias sociais digitais e construir, dessa forma, a minha problematização 

de pesquisa. 

 

A segunda etapa foi marcada pela aplicação de questionário, via Google 

Formulários, traduzindo os objetivos da pesquisa. Este abrangeu questões 

sobre a localização, faixa etária, nível de escolaridade, principal meio de 
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comunicação utilizado para acesso à informação, compreensão dos 

conteúdos provenientes da comunicação pública e interesse dos cidadãos no 

download de um aplicativo com notícias sobre suas cidades e informações de 

interesse público locais. As respostas proporcionam os dados requeridos e 

descrevem o perfil da população pesquisada (GIL,2008), além de testar 

hipóteses levantadas durante o planejamento da pesquisa. O questionário foi 

aplicado no período compreendido entre 26 de junho de 2021 a 6 de julho de 

2021. Foi divulgado em grupos do site da rede social Facebook. Com isso, 

delimitamos o meu público alvo e a minha região de abrangência 

Por fim, realizou-se entrevistas semiestruturadas via telefone com 

representantes de Prefeituras e Câmaras Municipais. O que se pretendia com 

as entrevistas era a obtenção de uma visão geral do objeto pesquisado. 

Foram  32 ligações, que permitiram contatos com profissionais e 

comissionados aos cargos de comunicação das cidades da Fronteira/Oeste. A 

partir deles, foi possível reconhecer a existência da curadoria de um 

profissional de comunicação nesses locais. Os contatos ocorreram entre os 

dias 30 de junho e 2 de julho de 2021. 

 

Após todo o mapeamento, foi dado início ao processo de execução da 

proposta  que resultou no desenvolvimento  de um protótipo de aplicativo 

agregador, já que foi constatado que 76% das pessoas teriam interesse em 

fazer download de um aplicativo. Pela delimitação ser regional, tal formato 

seria adequado para dar suporte para diferentes públicos, mas que estão 

geograficamente interligados. 

 

O foco do protótipo foi disponibilizar uma plataforma com facilidade de acesso 

e incentivar o consumo de informações que são relevantes para o acesso à 

informação e o exercício da cidadania da comunidade local. O meu aplicativo 

foi projetado no seguinte layout e fluxograma: tela de apresentação com sua 
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logo, tela inicial com miniaturas das notícias recentes, categorização por 

cidades, acesso às fontes originais e informação sobre o app. 

 

O meu nome surgiu das discussões entre minha autora e sua orientadora. A 

minha denominação precisava ser pequena e com ligação à minha região. 

Então, minha criadora pensou em OPA!, com o conceito de surpresa, 

descoberta de uma nova informação sobre a cidade e por ser uma 

interlocução típica da região.  

 

Para minha criação técnica, a Gabrielli utilizou a plataforma GoodBarberiv e 

suas habilidades em programação para poder desenvolver minhas interfaces 

e características. Na projeção da minha identidade visual, contratamos o 

discente Luis Felipe Mendes, do curso de Publicidade e Propaganda da 

Unipampa - Campus São Borja, para projetar meu conceito, minha paleta de 

cores e minhas características gráficas. 

 

As notícias foram disponibilizadas nas seções dedicadas a cada uma das 

cidades que integram a versão piloto do app. Todas foram produzidas através 

da agregação e curadoria jornalística, levando-se em contas critérios tais 

como: relevância, geração de conhecimento e acesso à informação. 

 

A agregação acontece pela reprodução de notícias dos portais oficiais de 

comunicação pública das cidades. Todos os direitos autorais e 

responsabilidade dos conteúdos são dos portais oficiais, os quais estão 

devidamente creditados e direcionados através de hiperlinks e link de acesso 

no aplicativo. 

 

No menu OPA Reportagem, se adicionou um espaço para conteúdos 

jornalísticos autorais. Uma forma de criar uma relação entre os assuntos que 

estão em relevância nas cidades e a produção de pautas jornalísticas como 
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fontes de informação e conhecimento para a comunidade. A ideia é que 

nesse espaço, além de produções autorais, seja estabelecido um espaço para 

a produção colaborativa, por meio da agregação de conteúdos produzidos por 

outros profissionais da região. No menu Sugira uma Pauta, você pode indicar 

assuntos relacionados com a cidade, para que sejam aprofundados em uma 

reportagem jornalística. No menu Favoritos, você pode salvar notícias para 

ler posteriormente. Essa funcionalidade é uma característica comum em apps 

agregadores. Nos menus Facebook e Instagram, você acessa as redes 

sociais do OPA!. No menu Conheça as Fontes, você pode acessar os sites 

dos órgãos de comunicação pública da cidade e as notícias na íntegra. 

 

Também foram criadas para contribuir com minha divulgação e publicidade, 

uma página no Facebook e no Instagram  para fazer a remissão do conteúdo 

disponibilizado no meu Instagram, em que são postados conteúdos 

informativos falando mais sobre meu formato e minhas características, para 

que o público me conheça melhor. 

 

Após a finalização dessas etapas, a Gabrielli me  apresentou na disciplina de 

PD&I execução, e fui disponibilizado para download para o público em geral e 

usuários de android, durante os meses que estive disponível para acesso, 

minhas estatísticas de dados de uso foram coletadas para serem aplicados 

como proposta para minha concretização futuramente como modelo de 

negócio, já que essa é a intenção do protótipo testar sua adesão, usabilidade 

e possibilidade de expansão em melhorias para novas propostas e aos seus 

usuários. 
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Qual meu desafio?  
 

Meu maior desafio surgiu a partir do meu objetivo principal, que é fomentar o 

consumo de informações públicas por parte da população local. O meu 

projeto se desenvolveu a partir da inquietação da minha autora, uma vez que, 

enquanto jornalista e residente da região, observava a ausência de interesse 

por parte da comunidade na busca de informações sobre decisões da 

administração pública, projetos de lei e assuntos de interesse público, bem 

como ao exercício da sua cidadania pelo acesso à informação. 

 

Um dos desafios que enfrentei durante minha aplicação foi o alto custo ao 

acesso às plataformas e tecnologias para a criação de aplicativos. Essa 

situação fez com que minha autora chegasse à conclusão de que não é 

apenas a falta de interesse pelos jornalistas e profissionais da comunicação 

em se apropriar dos apps para a disseminação de informações, mas também, 

a ausência de incentivo financeiro para projetos que envolvem tecnologias da 

informação e jornalismo. Aliado a esses obstáculos, precisamos levar em 

conta que todas minhas fases de planejamento, execução e aplicação 

ocorreram durante a pandemia de covid-19, o que ocasionou que algumas 

tomadas de decisão fossem ajustadas conforme o cenário. 

 

Meu desafio é conseguir me apropriar do uso de dispositivos móveis que 

estão intrínsecos no nosso cotidiano para enfatizar a importância do uso da 

informação para a compreensão do contexto social em que se vive. Ao 

apresentar novas perspectivas de consumo e produção de conteúdos 

informativos da região, pretende-se que, além de mim, surjam novos modelos 

de negócios de comunicação e jornalismo. Sobretudo, que os profissionais de 

jornalismo e comunicação pública das cidades, São Borja e Manoel Viana, se 
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sintam, assim, como a Gabrielli se sentiu, incomodados e movidos a levar a 

informação a quem tem direito. 

 

O que fiz?  

Quadro 01 - Síntese das etapas de desenvolvimento do OPA!!  

O que foi desenvolvido Prazo Indicadores Quantitativos 
• Pesquisa e leituras 

acadêmicas para 
compreensão dos conceitos 
utilizados na estruturação 
do aplicativo 

 

 

Ago de 2021 

1. Bibliografias sobre Cultura da Convergência; 
Jornalismo e Mídias Sociais Digitais; 
Jornalismo como Forma de Conhecimento; 
Jornalismo móvel; Mídias móveis; Aplicativos 
agregadores; agregação jornalística. 

• Aplicação dos questionários 
digitais; 

• Entrevistas 
semiestruturadas com os 
órgãos de comunicação 
pública da Fronteira Oeste; 

 
 

set/out de 2021 

1. Coleta dos questionários, organização, 
tabulação dos dados. 

2. Compreensão e coleta de dados sobre a 
comunicação pública dos municípios da 
Fronteira Oeste/RS 

• Desenvolvimento da 
programação do piloto do 
app OPA!; 

• Delimitação das cidades e 
geofencing;  

• Determinações dos 
caracteres e telas; 

• Agregação e curadoria 
jornalística para compor o 
conteúdo do app OPA! e 
elaboração dos seus 
conteúdos; 

 
 
 
 
 

out/nov de 
2021 

1. A mestranda iniciou a programação base e o 
layout do piloto do aplicativo; 

2. Demarcação do perímetro virtual da área de 
recepção das notificações pushs e 
geofencings do app OPA!; 

3. Número máximo de caracteres que 
compõem os textos e as telas do aplicativo; 

4. Consultas de fontes locais para construção 
dos conteúdos informativos. Construção RSS 
da agregação do app através dos sites 
matrizes das cidades. 

• Pré-lançamento da versão 
Ad Hoc do app; 

• Apresentação para os 
colegas e professors; 

 
dez de 2021 

1. Versão do app para testes antes de lançar na 
loja da Google Play. Na apresentação do PDI 
execução para colegas e professores; 

• Correções, ajustes e 
melhoramento do design 
UXi e UI; 

 
jan de 2022 

1. Ajustes na programação e projeção. 
Disponibilização e divulgação para 
downloads do app; 

2. Criação de peças gráficas para divulgação; 
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• Disponibilização do app 
OPA! na play store; 

• Divulgação Online; 
• Lançamento Online e 

impulsionamento 
fev de 2022 1. Divulgação nas mídias sociais. 

• Aplicação da experiência 
em ambiente acadêmico e 
educacional 

 

 
 

mai de 2022 

1. Relato de experiência na criação do app 
OPA! para alunos do ensino médio da rede 
pública de ensino de São Borja; 

2. Projeção da experiência na prática docente 
orientada. 

Fonte: Elaborado pela autora 

 
Imagem 01 - Conceito do nome e identidade visual  

 

 
Fonte: Miv App 
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 Imagem 02 - Tipografias 
 

 
Fonte: Miv App 

 
Imagem 03 - Paleta cromática 

 
Fonte: Miv App 
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Imagem 04 - Logotipo official 
 

 
Fonte: Miv App 

 
Imagem 05 – Ícones 

 

 
Fonte: Miv App 
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Imagem 06 - Material de divulgação 
 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 
 

Qual meu resultado?  
 

O meu principal objetivo era a concretização do meu protótipo, para reafirmar 

o quanto a mobilidade e os apps podem contribuir para a comunicação e 

principalmente para o jornalismo. Este foi atingido através da dedicação e 

empenho da minha criadora que planejou, executou, testou e concretizou 

através da programação e conhecimento jornalístico minha finalização. 

 

Outro resultado, foi conseguir demonstrar à comunidade como é possível ter 

um acesso facilitado às informações com o uso da tecnologia. Isso é possível 

quando a comunicação pública e a curadoria jornalística estão interligadas e 

trabalhando de forma colaborativa. 

 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 5, 2022     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

Minha autora entrou em contato com os órgãos públicos de comunicação e 

apresentou o projeto, como uma forma de fomentar iniciativas semelhantes no 

âmbito da comunicação pública no interior. Meu lançamento e divulgação 

foram realizados totalmente online e via minhas redes sociais, devido ao 

contexto pandêmico em que foi realizado. A divulgação se deu via 

impulsionamento das redes sociais e a disponibilização, gratuita, na loja da 

playstore para download. 

 

Durante o retorno presencial, a Gabrielli também me apresentou aos alunos 

da Escola Municipal Olavo Billac, durante a feira das profissões da instituição, 

ela compartilhou com os alunos sua trajetória acadêmica e como eu fui um 

projeto importante para sua formação enquanto pesquisadora. Além disso, a 

Gabrielli fez questão de me levar como relato de experiência para seu estágio 

docente, o compartilhamento da sua trajetória na minha execução fez com 

que discentes do curso de jornalismo fossem fomentados a criarem iniciativas 

parecidas comigo, enquanto app para smartphone para a projeção e 

publicação dos seus trabalhos acadêmicos. Através da vivência da minha 

criação, foi possível  constatar que ainda que tenha sido um projeto com 

custos altos, não somente financeiros, é possível explorar e utilizar tecnologia 

sem fio, mobilidade e apps como potencializadores da informação e aliados 

na missão de levar informação de qualidade à comunidade. 
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Imagem 07 - Captura de tela da home do aplicativo em funcionamento versão para 
smartphones android 

 

Fonte: elaborado pela autora 
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Imagem 08 - Captura de tela da home do app em funcionamento/versão para tablets 

 
Fonte: elaborado pela autora 
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Imagem 09 - Páginas dos municípios no app 
 

 

Fonte: elaborado pela autora 
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Imagem 10 - Barra de navegação lateral e tela inicial (home) do app  
 

 

Fonte: elaborado pela autora 
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Imagem 11 -  App disponível na play store para download 

 

Fonte: elaborado pela autora 
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Imagem 12 -  Página do Instagram do app 
 

 

Fonte: elaborado pela autora 
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Imagem 13 - Exemplos do conteúdo informativo produzido para o Instagram 
 

 

Fonte: elaborado pela autora 

Imagem 14 - Página do Facebook para divulgação 
 

 

Fonte: elaborado pela autora 
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Imagem 15 - Apresentação do projeto do protótipo para a comunicação pública dos 
municípios 

 

 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Notas de referência 

 
iAutora do projeto, jornalista e mestranda no Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 
Indústria Criativa (PPGCIC/Unipampa). E-mail: gabriellileiria@gmail.com 
ii Orientadora do projeto, jornalista, professora do Programa de Pós-graduação em Comunicação e 
Indústria Criativa (PPGCIC/Unipampa). E-mail: vivianbelochio@unipampa.edu.br 
iiiSegundo Primo (2007), interagente é um termo que explica as possibilidades dos públicos na 
interação mediada por computador. A autora considera que o termo usuários não dá conta desses 
processos, por ser limitado a processos determinísticos de estímulo e resposta, sem diálogos, que 
não podem ter seus resultados finais previstos, não ocorrem de modo automático. 
ivDisponível em: l1nq.com/NGANa 
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FEIRAS ON-LINE 
Boas práticas para comunicação em redes sociais de feiras e 
eventos 
 

Katiele Cristiane Zingleri 
Renata Patrícia Corrêa Coutinhoii 

 

Quem sou? 
 

Eu sou o Feiras On-line, um projeto construído a partir do reconhecimento da 

relevância do trabalho da comunicação em redes sociais para a divulgação de 

eventos. Fui  planejado e criado como um material instrucional, no formato de 

cartilha, para trazer recomendações sobre as boas práticas para a 

manutenção das redes sociais, Facebook e Instagram. Fui pensado a partir 

da realidade vivenciada pelas feiras multissetoriais regionais do noroeste do 

Rio Grande do Sul, mas as orientações que apresento também podem ser 

utilizadas por outros setores e interessados. Além do formato cartilha, tenho 

um perfil em cada uma destas redes sociaisiii destinado ao projeto, sendo 

estas uma das formas de divulgação do meu conteúdo. 

 

Para que eu fosse criado, usei  como perspectiva a Associação das Feiras da 

Grande Fronteira Noroeste (Integra), que se constitui como uma união, de 

livre adesão, entre as feiras de municípios da região de Santa Rosa - RS para 

fortalecimento de seus eventos e ações conjuntas. Esta Associação não foi 

entendida como minha cliente única ou entidade beneficiada, mas sim como 

uma base de informações relevantes acerca da realidade da comunicação de 

feiras em redes sociais nesta região, servindo como referência para a criação 
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de conteúdos que foram concebidos com o objetivo de auxiliar todas as feiras 

que tiverem interesse em melhorar ou estabelecer a sua presença digital, 

independentemente de sua localização.  Para que você possa entender de 

onde vim apresento a seguir um mapa das Mesorregiões e Microrregiões do 

Estado do Rio Grande do Sul, a partir do qual é possível identificar a região 

de atuação da Integra.  

 

Imagem 01 – Mapa Mesorregiões e microrregiões geográficas (IBGE), Rio Grande 
do Sul – 2009 

 

 
 

Fonte: FEE – Fundação de Economia e Estatística do RS 
 

Agora que você já me conhece e sabe de onde vim, que tal saber o porquê eu 

existo? 

 

Minha criação parte do reconhecimento sobre a relevância dos eventos para 

nossa cultura, entendendo-os como entretenimento e como espaços 

dinamizadores da economia local/regional. Somado a este fator, considerei o 
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contexto pandêmico, que impactou o mundo desde o final de 2019, com 

efeitos diretos no país mais perceptíveis a partir de março de 2020, momento 

em que a OMS - Organização Mundial da Saúde declarou o estado de 

pandemiaiv. Nesta perspectiva, o setor de eventos foi um dos primeiros 

afetados, em razão da necessidade do distanciamento social, por medida de 

segurança sanitária e de saúde pública. 

 

No momento de finalização do projeto que daria origem ao Feiras On-Line, 

em junho de 2021, o setor continuava praticamente estagnado, sendo que a 

maioria das Feiras Regionais, antes realizadas Brasil afora, mantinham-se 

canceladas. Havia poucos registros de eventos realizados, sendo um deles, a 

Expointer 2020v, de Esteio-RS, que ocorreu adaptada ao formato digital e 

drive-thru, exigindo uma forte estrutura de organização. A partir do avanço da 

vacinaçãovivii, a Expointer 2021 foi uma das primeirasviii feiras do estado que 

recebeu público, utilizando um formato híbridoix e uma série de restriçõesx aos 

presentes, ainda assim, esta retomada se apresentou como uma exceção, 

sendo que nenhuma das feiras da Integra, por exemplo, voltou em 2021.  

 

A paralisação das atividades do setor de eventos no Brasil representou uma 

estimativa de perdas no montante de R$270 bilhõesxi, considerando o período 

de março a dezembro de 2020. Já, em 2021, segundo o presidente da 

Associação Brasileira dos Promotores de Eventos - Abrape, Doreni Caramori 

Júniorxii, 530 mil eventos deixaram de ser realizados, o que culminou em 

R$140 bilhões de perdas e em torno de 450 mil demitidos. 

 

Para além destes impactos econômicos mencionados, posso ainda destacar 

os prejuízos aos profissionais que atuam na informalidade, além dos danos 

causados no que diz respeito ao acesso à cultura, já que as feiras regionais 

são uma das formas de diferentes representações serem observadas pelo 
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público, uma vez que alguns municípios não possuem com frequência 

apresentações artísticas, como shows musicais, teatro e dança, sendo as 

feiras oportunidades de acesso para o público e de vitrine para os artistas 

locais.   

 

Foi neste cenário de incertezas que o Feiras On-Line, ao colocar a 

comunicação como protagonista, surgiu com a motivação principal de auxiliar 

o setor de eventos, sobretudo, os locais/regionais, na manutenção de vínculos 

com o seu público.  

 

Fui planejado como um produto comunicacional constituído por uma cartilha, 

disponibilizada de forma irrestrita para download nasxiii mídias sociais do 

projeto (Facebook e Instagram). Como me baseei em dados de referência da 

Integra, em contrapartida a esse gesto da Associação,  também disponibilizei 

meus conteúdos para que a  Integra pudesse compartilhá-los com as feiras 

associadas.       

 

Imagem 02 – Facebook Feiras On-line 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Facebook Feiras On-line 
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Imagem 03 – Instagram Feiras On-line 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Instagram Feiras On-line 

 
Imagem 04 – Capa do material para download 

 
Fonte: elaboração externa, Mariana Biondo, estudante do sétimo semestre do curso de Design da 

UNIJUÍ 
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Meu conteúdo foi elaborado com redação clara e direta, layout atrativo e 

visando uma      leitura rápida e dinâmica, considerando principalmente um 

público que não possui conhecimentos técnicos e/ou teóricos aprofundados 

na comunicação digital. Além disso, a possibilidade de download fez com que 

meu conteúdo se constituísse como um “guia rápido”, estando sempre à mão 

dos interessados. 

 

A escolha das redes sociais para divulgação e visibilidade irrestrita do meu 

conteúdo se deu pelo grande número de usuários, pois segundo o Relatório 

Digital 2021xiv, o Facebook foi considerada a rede social mais utilizada pela 

população mundial, com mais de 2,7 bilhões de contas ativas, sendo que 

dessas, 130 milhões são brasileiras. Já o Instagram, segundo o mesmo 

estudo, foi considerada a quarta rede social mais utilizada no Brasil, com 95 

milhões de usuários e constantes atualizações que permitem a produção de 

conteúdos com diferentes abordagens e formatos.       

 

Outro fator importante durante a minha concepção foi a compreensão de que 

alguns eventos não possuem espaços oficiais nas redes sociais digitais ou 

não os atualizam com frequência, sendo geridos por voluntários da 

comunidade, algumas vezes sem nenhum profissional da área da 

comunicação em sua equipe. Desta forma, o Feiras On-line ao trazer 

instruções breves e factíveis para o uso das redes, busca despertar o 

interesse para a comunicação e o reconhecimento de sua importância para o 

desenvolvimento do setor.      

 

Conforme Rossetixv, a inovação, no que tange à comunicação, pode ser 

evidenciada em interfaces tecnológicas e novas mídias, mas também pode 

ser percebida no impacto social das novas tecnologias de comunicação, no 

receptor, em processos, linguagens e abordagens, “Isso, porque a inovação é 
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um fenômeno social, simbólico e tecnológico, presente em toda sociedade 

contemporânea midiatizada e pode perpassar todo o campo da 

Comunicação”. Assim, compreendo que a inovação não se apresenta de uma 

única forma, podendo estar em um ou mais aspectos de um 

produto/processo. 

 

Considerando, a contextualização local, onde a atuação de diversas feiras 

regionais possui pontos a melhorar em sua comunicação nas redes sociais, 

fazendo, por exemplo, uso estratégico dos espaços, explorando diferentes 

formatos de conteúdo, atualizando suas postagens, se aproximando do 

público, dentre outros pontos, me mostro como uma inovação com grande 

potencial de eficácia na divulgação das feiras e da região Noroeste do estado 

do Rio Grande do Sul. 

 

Assim, o Feiras On-Line pode ser apresentado como uma inovação qualitativa 

e relativa, pois neste caso, trago o enfoque em um setor e área de atuação 

que apresenta escassez de trabalho especializado na área da comunicação. 

Portanto, minha concepção traz uma significativa melhora na produção e 

distribuição dos conteúdos de comunicação em redes sociais, braço 

fundamental do setor de marketing. 

 

A utilização da comunicação, neste caso em ambiente digital, poderá 

contribuir para tornar os eventos e suas ações mais estratégicas, no que diz 

respeito à divulgação dos conteúdos e interação com o público. Ou seja, a 

comunicação poderá trazer aos eventos um maior alcance, interação e 

proximidade com o público.      

 

A adoção das práticas indicadas pelo Feiras On-Line visa também ampliar a 

divulgação das atrações, podendo atuar na solução de dificuldades 
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relacionadas a baixos orçamentos para divulgação. Embora o 

impulsionamento de conteúdos gere um alcance muito maior, conteúdos 

orgânicos (sem investimento em impulsionamento) estrategicamente 

elaborados também podem gerar resultados, ampliando as possibilidades de 

disseminação.  

 

As feiras costumam ser consolidadas em seus municípios, sendo que boa 

parte deles possui apenas uma ou duas feiras diferentes (a título de 

exemplificação, na Integra, apenas o município de Santa Rosa conta com três 

feiras: a Fenasoja, Hortigranjeiros e Indumóveis Internacional, sendo que 

cada uma delas possui uma edição a cada dois anos, ou seja, além de 

possuírem focos de negócios e públicos diferentes, apresentam datas 

bastante distintas). Assim, a tendência é de que os espaços de comunicação 

das feiras, se bem alimentados, atraiam um público maior, tendo em vista a 

importância e repercussão natural destes eventos no âmbito de seu município 

e região, com a união dos esforços de iniciativas públicas e privadas, 

perspectiva muito diferente da atuação de uma empresa, por exemplo, nas 

redes sociais, situação em que existe competitividade com outras do mesmo 

setor e não há a movimentação e expectativa de todo um município. 

 

A comunicação também pode ser vista como elemento importante para a 

competitividade dos eventos, tendo em vista que há grande disparidade neste 

quesito, enquanto alguns possuem uma grande estrutura e equipe de 

profissionais especializados em comunicação, outras sequer possuem um 

espaço de comunicação planejado no âmbito digital. Tal disparidade 

repercute na produção de material comunicacional diverso em 

multiplataformas para uns, em detrimento de formas mais incipientes de 

comunicação para aqueles que possuem menos recursos. 
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Minha idealizadora considera de fundamental importância a condução da 

comunicação por profissionais da área, contudo, como a maior parte dos 

eventos se dá a partir da atuação de voluntários, nem sempre esta é uma 

possibilidade. Sendo assim, a iniciativa do Feiras On-Line também é oferecer 

informações e orientações sobre a comunicação em redes sociais para que 

estes espaços e seus atores possam ter um contato inicial com as 

potencialidades e possibilidades da comunicação, proposta por uma 

profissional da área da comunicação. 

 

Qual meu desafio? 
 

Para a construção da minha pergunta-problema parti de um diagnóstico, 

realizado, em primeiro momento, a partir da observação da minha 

idealizadora, antes mesmo de seu ingresso no Programa de Pós-Graduação 

em Comunicação e Indústria Criativa (PPGCIC). Este ocorreu com o 

acompanhamento da realidade de feiras regionais, seja pela sua simples 

visitação em seus espaços físicos e virtuais, bem como por meio dos 

trabalhos de cobertura jornalística dos eventos e na implementação e/ou 

atuação em comissões de assessoria de imprensa de feiras, as quais 

possibilitaram a percepção de uma grande disparidade no que se refere a 

condução da comunicação nestes espaços. 

 
Em um segundo momento, minha idealizadora como aluna do PPGCIC, 

realizou esta verificação na forma de um diagnóstico mais detalhado a partir 

da visão dos próprios presidentes ou responsáveis pelas feiras, associadas a 

Integra, que se disponibilizaram a responder aos questionamentos que foram 

enviados por formulário on-line. Há que se considerar que a baixa adesão 

pode ser interpretada, de algum modo, como um indicativo da visão acerca da 

comunicação em redes sociais dos não respondentes. 
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A partir das observações colhidas, a pergunta-problema que se constituiu 

como guia para o Feiras On-Line foi: de que forma podemos construir uma 

comunicação digital eficiente nas redes sociais de feiras regionais? 

 

Meu objetivo era “Construir uma cartilha contendo informações estratégicas 

sobre a comunicação em redes sociais, tendo como referência o uso por 

feiras regionais”. Para tanto, estabeleci como metas, a realização de 

pesquisas exploratórias em sites de referência nas temáticas estudadas e a 

escrita estratégica em um prazo compreendido até o dia 13 de setembro de 

2021.   

 

Meus objetivos específicos foram “Identificar quais feiras da região noroeste 

do estado do Rio Grande do Sul não possuíam presença oficial e atualizada 

nas redes sociais”, “Realizar levantamento e leitura de cases sobre uso das 

mídias sociais em fontes renomadas no mercado do marketing digital”, 

“Desenvolver conteúdos atrativos e de relevância profissional”, “Divulgar 

estrategicamente os conteúdos” e “Contribuir, por meio da cartilha de boas 

práticas para manutenção de redes sociais e das postagens, de forma clara e 

prática com a melhoria da presença digital das feiras pertencentes a Integra 

(Associação das Feiras da Grande Fronteira Noroeste)”.  

 

O processo metodológico de meu planejamento teve início com a confirmação 

do recorte estabelecido no projeto: feiras pertencentes a Integra, lembrando 

que meu planejamento e execução não se limitam às feiras desta região, 

contudo, para haver um diagnóstico da comunicação seria necessário 

estabelecer um ponto de observação. 
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Adiante, a ação de diagnóstico acerca da realidade da comunicação em redes 

sociais das Feiras Regionais foi iniciada, primeiramente com o 

estabelecimento de contatos com a Integra. Na sequência, busca pelos 

nomes das feiras não encaminhados (nas referidas situações em que apenas 

o nome do município foi encaminhado). Logo após, busquei pelos nomes das 

24 feiras associadas a Integra nas redes sociais digitais Facebook e 

Instagram para identificar a edição em que o evento se encontra, quando 

ocorreu a última publicação, qual o seu tipo (compartilhamento/publicação de 

fotos/publicação de vídeo/arte) e qual o assunto.  

 

Concluída esta busca, com última atualização em 19 de maio de 2021, 

realizei o planejamento das questões a serem propostas em formulário online 

para envio a Integra, a qual disponibilizou o questionário ao “grupo dos 

presidentes”, obtendo seis respostas, das 24 Feiras participantes da Integra. 

 

Minha idealizadora também realizou uma pesquisa exploratória, visando a 

elaboração do planejamento das minhas bases conceituais, aporte de 

fundamental importância para o embasamento do trabalho. Confira algumas 

das fontes utilizadas para os assuntos abordados: Comunicação (MAIA, S., 

2010 e SOUSA, J. P., 2006); Relações Públicas (FORTES, W. G., 2003); 

Eventos (BAHL, M., 2003; BETTEGA, M. L., 2001; FREIBERGER, Z., 2010; 

GAGLIONI C., 2021; KAORU, T., 2021; PEDUZZI, P., 2021; PORTAL 

EVENTOS, 2021; PORTAL EVENTOS, 2018; RENNÓ, A., 2016; TOLEDO, 

M., 2021); Inovações (BIGNETTI, L. P., 2011 e ROSSETTI, R., 2013); 

Estratégias de comunicação (CALLOU, A. B. F.; WILLIE, L., 2013); 

Comunicação e Indústria Criativa (GUINDANI, J. F., SILVA, M.G., 2018; FEIL, 

G. S., 2017 e FEITOSA, S.; BELOCHIO, V., 2018); Economia Criativa 

(SECRETARIA DA ECONOMIA CRIATIVA, 2012); Mídia social, plataforma 

digital, site de rede social e rede social (RECUERO, R., 2009; 2019); Uso de 
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páginas no Facebook (FACEBOOK, 2021); Uso da conta no Instagram 

(GALVÃO, R., 2021; MLABS, 2020; NEILPATEL, 2021 e SESTREM, T. S.; 

CARDOSO, M., 2015); Buyer Persona (PEÇANHA, V., 2020); Linguagem nas 

redes sociais (FERNANDES, G., 2018 e ZION CONTENT, 2021); Produção 

de conteúdo para redes sociais (ROCK CONTENT, 2015 e SOUZA, D., 2020); 

Uso de imagens (AMARAL, L., 2021 e CARNIEL, G., 2021); Uso de hashtags 

(AMARAL, L., 2021 e DRUBSCKY, L, 2021); Vídeos (HAMANN, R., 2020 e 

SOUZA, D, 2020); Fotos (MAGALHÃES, A. L.; SALUTES, B., 2021); Criação 

de artes (FOCO NO MARKETING, 2020 e SILVA, G., 2021); Cartilha 

(ALMEIDA, D. M., 2020); Metodologia do Trabalho Científico (PRODANOV, 

C.C.; FREITAS, E. C., 2013).  

 

Na etapa de execução do projeto, minha redação e revisão textual foram 

elaboradas pela minha idealizadora. Já a diagramação, elaboração da parte 

gráfica do meu material para download, bem como a criação da minha 

identidade visual, foram realizados a partir da contratação de um serviço 

externo de profissional da área de Design.  
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Imagem 05 – Marca 

 
Fonte: elaboração externa, Mariana Biondo, estudante do sétimo semestre do curso de Design da 

UNIJUÍ 
 

As postagens tiveram sua criação gráfica desenvolvida pela minha 

idealizadora no site Canva e foram publicadas em minhas redes sociais 

digitais, via Facebook Business Suite. A cartilha foi apresentada em uma 

postagem, além de ser disponibilizada para download, a partir de um link, 

contido nas publicações (Facebook) e na Biografia (Instagram).  

 

O material para download e as redes sociais digitais também foram enviadas 

para a Integra realizar o repasse para todas as feiras associadas. Além disso, 

minha autora, redigiu um release, contendo algumas informações sobre mim, 

e construiu um mailing contendo 57 destinatários, com contatos dos meios de 

comunicação (rádios, jornais, revistas e blogs), além das prefeituras de todos 

os municípios com feiras associadas a Integra e de outras cidades da região. 
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O que fiz? 
 

Minha concepção ocorreu a partir das etapas destacadas a seguir: 

 
1. Mapeamento sobre as feiras pertencentes a Integra (Associação das 

Feiras da Grande Fronteira Noroeste) por meio de contato via Página 

da Associação no Facebook, apresentando o projeto e solicitando a 

relação de feiras pertencentes.  

2. Pesquisa exploratória sobre as feiras participantes da Integra: como 

entre as feiras associadas em alguns casos havia apenas a indicação 

do município de realização do evento, foi necessária a exploração do 

material, a fim de identificar quais das 24 feiras associadas a Integra 

possuíam perfis oficiais no Facebook e no Instagram, quando ocorreu a 

última publicação, qual o seu tipo (compartilhamento/publicação de 

fotos/publicação de vídeo/arte) e qual o assunto. Em alguns casos foi 

necessário fazer buscas também no Google e em sites de Feiras e 

municípios, para identificar a edição em que o evento se encontra. 

3. Elaboração de pesquisa diagnóstica a ser endereçada às feiras 

associadas à Integra:      planejamento das questões a serem 

propostas em formulário online de questionário. Após apreciação da 

orientadora, o questionário foi alocado na plataforma Google 

Formulários para envio aos presidentes das feiras. O link do 

questionário foi acompanhado da apresentação da proposta, 

totalizando 25 dias para que pudesse ser respondido. Ao final desse 

período, apenas seis das 24 Feiras participantes da Integra haviam 

retornado. As respostas obtidas, ainda que representem apenas ¼ do 

total de feiras pertencentes à Associação, já são uma importante base 

de informações diagnósticas, sendo a própria ausência de resposta por 

parte de algumas feiras algo passível de produzir interpretações.  
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4. Pesquisa exploratória para constituição das bases conceituais desta 

pesquisa, aporte de fundamental importância para o embasamento do 

trabalho. Nesta etapa realizamos leituras sobre Comunicação, 

Relações Públicas, Eventos, Linguagem para redes sociais, Indústria 

Criativa, Economia Criativa, Linguagem nas redes sociais, Produção de 

conteúdo para redes sociais Metodologia do Trabalho Científico, dentre 

outros temas, os quais foram citados, inclusive com a menção de 

alguns dos autores utilizados, na seção anterior “Qual meu desafio”. 

5. Redação do Feiras On-line e elaboração das postagens para 

divulgação do material: além da cartilha disponibilizada para download, 

contendo informações estratégicas sobre a comunicação em redes 

sociais, tendo como referência o uso por feiras regionais, intitulada 

Feiras On-line, produzi 19 posts e um story para divulgação da cartilha 

nas redes Facebook e Instagram.  

6. Diagramação do Feiras On-line: elaboração da parte gráfica do 

material      disponibilizado para download, bem como criação da 

identidade visual do projeto. Tarefas executadas por profissional 

contratada, sendo ela da área de Design, tendo em vista uma atuação 

mais estratégica, a partir da formação profissional.  

7. Correções e disponibilização do Feiras On-line para download: após os 

ajustes e correções, junto à coordenadora, minha cartilha foi 

disponibilizada para download, via Google Drive, por meio do 

link:  https://drive.google.com/file/d/1nwpV0u5k0jHj7Jn6fnlkAsefVyPLKi

yl/view.  

8. Elaboração gráfica e agendamento das postagens.  

9. Diagramação de minhas postagens no site Canva e agendamento a 

partir de dias delimitados para o mês de  via Facebook Business Suite. 

Em meu planejamento havia previsto o agendamento via programa 

Etus, no entanto, devido a atualizações na plataforma, como a 
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impossibilidade de agendamento de publicações do tipo carrossel e 

storiesxvi, optei por utilizar o serviço gratuito do Facebook. 

 

Imagem 06 – Postagem 01 nas redes sociais do Feiras On-line 

 
Fonte: elaboração própria 

 

10. Envio do Feiras On-line a Integra: o link contendo o material para 

download, bem como o link de minhas redes sociais foi enviado para a 

Integra, via Messenger.  

11. Apresentação do Feiras On-line ao Programa de Mestrado em 

Comunicação e Indústria Criativa: no dia 09.12.21 apresentei meu 

desenvolvimento aos colegas e aos discentes da disciplina de 

“Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação – Execução”, do Programa de 

Mestrado em Comunicação e Indústria Criativa. 
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12. Redação de release, elaboração de mailing e envio de release: 

informações sobre o Feiras On-line foram disponibilizadas para um 

mailing de 57 destinatários, contendo contatos dos meios de 

comunicação (rádios, jornais, revistas e blogs) e prefeituras de todos 

os municípios com feiras associadas a Integra e de outras cidades da 

região.       

 

Imagem 07 – Release encaminhado aos meios de comunicação e prefeituras dos 

municípios da área de atuação da Integra e região 

 

 
Fonte: elaboração própria 
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13. Extração de dados. 

14. Construção do relatório: de posse de todas estas informações e com 

todas as etapas concluídas, construí meu relatório para  encerrar o 

trabalho desenvolvido. 

 

Qual meu resultado? 
 

Aqui apresento os resultados por mim obtidos, nas diferentes formas de 

divulgação planejadas. 

 

Integra (Associação das Feiras da Grande Fronteira Noroeste) 

 

Para chegar aos resultados deste trabalho, começo pelo retorno da 

Integra, uma vez que a associação serviu de base diagnóstica, 

demonstrando, na maior parte do tempo, boa receptividade quanto às 

solicitações e materiais encaminhados, fazendo o compartilhamento 

dos dados. 

 

Entendo que, em alguns momentos houve demora quanto a um 

retorno, talvez em função da não realização de feiras no período e, 

consequentemente, a um possível menor uso da página da Associação 

(canal de comunicação disponível para contatos). Ainda, a falta de um 

retorno final se deve à falta de respostas no grupo dos presidentes e a 

baixa adesão aos questionários, do qual é possível inferir a 

predominância de uma visão que não prioriza a comunicação. 
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Rede social digital Facebook: 

 

Minha atuação na rede social digital Facebook foi completamente 

orgânica, ou seja, as curtidas na página e nas publicações 

aconteceram sem qualquer tipo de impulsionamento. Ainda, 

encaminhei poucos convites para amigos curtirem a página (etapa 

necessária na construção do espaço), tendo em vista que meu público-

alvo se trata das feiras que não possuem presença digital nas redes 

sociais ou que não sejam constantes nisso. Assim, o envio de convites 

a outros grupos serviria basicamente para o cumprimento de uma meta 

de vaidade. 

 
A seguir, apresento os dados extraídos da rede social digital Facebook: 

 

Imagem 08 - Total de curtidas na página do Facebook em 05.02.2022 

 
Fonte: Facebook 
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Considerando o resultado de curtidas na página, pontuo que atingi um 

número bastante restrito de pessoas, mas isso já era esperado, tendo 

em vista os motivos já citados. 

 

Imagem 09 - Resultados Rede social digital Facebook em 07.12.2021 

 
Fonte: Facebook 
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Imagem 10 - Resultados Rede Social Digital Facebook em 07.12.2021 

 
Fonte: Facebook 

 

Imagem 11 - Resultados Rede social digital Facebook em 08.12.2021 

 
Fonte: Facebook 
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Imagem 12 - Resultados Rede social digital Facebook em 08.12.2021 

 
Fonte: Facebook 

 

Imagem 13 - Resultados Rede Social Digital Facebook em 08.12.2021 

 
Fonte: Facebook 
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Imagem 14 - Resultados Rede Social Digital Facebook em  08.12.2021 

 
Fonte: Facebook 

  
A imagem 08 se refere ao número de curtidas atualizado na página, 

retirado no dia 05 de fevereiro de 2022. Já os demais dados foram 

coletados em 09 de dezembro do ano anterior, mas trazem 

informações de 01 a 07 e 08 de dezembro. Isso acontece, pois este foi 

um período de maior atividade na página, que finalizou suas 

publicações em 10 de dezembro e que, portanto, não traria 

informações neste momento. 

 

Finalizo lembrando que a opção pelo compartilhamento de meus 

materiais na rede social digital visou ampliar os conteúdos e expô-los 

em mais um ambiente, proporcionando mais possibilidades de acesso, 

contudo tenho a visão de que meu público-alvo não está nela inserido 

ou não é assíduo neste espaço, assim os resultados mostram-se 

satisfatórios, considerando também o curto período de atividade neste 

ambiente, 04 a 10 de dezembro de 2021. 
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Rede social digital Instagram 

Na rede social digital Instagram, do mesmo modo que ocorreu no 

Facebook, minha atuação também se deu de forma orgânica, porém, 

nesta rede tem-se a possibilidade de seguir pessoas/organizações 

estratégicas. Assim, aproveitei esta possibilidade para seguir todas as 

feiras pertencentes a Integra com contas nesta rede e mantive 

interações, comentando algumas postagens, daquelas feiras que 

movimentaram sua rede. 

 

Conforme já comentei anteriormente, as redes sociais digitais não eram 

meu foco. Ainda assim, o Instagram trouxe resultados interessantes, 

conforme apresento nas imagens: 

 

Imagem 15 - Total de seguidores no Instagram em 05.02.2022 

 

 
Fonte: Instagram 
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Imagem 16 - Visão geral dos insights no Instagram em 05.02.2022 

 
Fonte: Instagram 
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Imagem 17 - Insights do conteúdo compartilhado no Instagram em 05.02.2022 

 
Fonte: Instagram 

 

Imagem 18 - Contas alcançadas no Instagram em 05.02.2022 

 
Fonte: Instagram 
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Imagem 19 - Insights de alcance do conteúdo no Instagram em 05.02.2022 

 
Fonte: Instagram 

 

Imagem 20 - Insights de publicações mais relevantes, com base no alcance no 

Instagram em 05.02.2022 

 
Fonte: Instagram 
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Imagem 21 - Impressões no Instagram em 05.02.2022 

 
Fonte: Instagram 

 

Imagem 22 - Atividades do perfil no Instagram em 05.02.2022 

 
Fonte: Instagram 
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Imagem 23 - Insights sobre contas com engajamento no Instagram em 05.02.2022 

 
Fonte: Instagram 

 

Imagem 24 - Insights interações com o conteúdo no Instagram em 05.02.2022 

 
Fonte: Instagram 
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Imagem 25 - Insights sobre publicações mais relevantes, com base nas curtidas, no 
Instagram em 05.02.2022 

 
Fonte: Instagram 

 

Podemos perceber um bom número de alcance (conforme demonstra a 

Imagem 20), impressões (Imagem 21), visitas ao perfil (Imagem 22) e 

interações (Imagem 24). Além disso, dentre meus seguidores tenho o 

vice-presidente de uma feira pertencente a Integra e uma feira da 

Integra. Há ainda outras pessoas, que demonstram por sua biografia 

na rede social, ter relação com o setor de eventos e entretenimento, o 

que é bastante estratégico. Outro dado que me causa especial 

interesse é o número de toques no site (conforme a Imagem 22), que 

em meu caso, se refere ao material para download do Feiras On-line, 

mostrando um considerável interesse do público presente nesta rede 

em meu conteúdo completo. 

 

Todas as informações apresentadas foram coletadas no dia 

05.02.2022, utilizando um período de análise de 90 dias (6 de 
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novembro a 03 de fevereiro). Lembro que o período de postagens nas 

redes sociais digitais se estendeu de 04 a 10 de dezembro de 2021. 

 
Envio de release 

 
Minha última base de resultados vem do envio de releases sobre mim 

para meios de comunicação (rádios, revistas, jornais e blogs) e 

prefeituras de todos os munícipios de abrangência da Integra, além de 

outros municípios da região. 

 

O e-mail, contendo uma apresentação e o release em anexo foi 

encaminhado no dia 07 de dezembro para 57 destinatários. Destes, 

alguns voltaram por erro no endereço, algo esperado já que a 

elaboração do mailing se deu a partir do buscador Google e acesso a 

sites por ele direcionados, que poderiam estar desatualizados. Ainda 

assim, recebi um retorno, o que já representa algum interesse em 

minha proposta. 

 

Assim, termino minha apresentação com a obtenção de resultados 

positivos e, principalmente, no diagnóstico da necessidade de as feiras 

regionais, independentemente de seu tamanho e estrutura, 

despertarem para a importância do investimento em comunicação, algo 

que pode inicialmente ser feito mesmo sem o aporte de altos recursos 

financeiros e com o auxílio dos materiais do Feiras On-line, 

disponibilizado gratuitamente. 

 

Meu trabalho se constitui também como um serviço, com possibilidades 

de ampliação nos materiais oferecidos. 
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DESGARRADOS – QUATRO 

DÉCADAS DA CANÇÃO 
Audiovisual Polifônico e Transmidiático para Plataformas 
Digitais 
 

 
Matheus Bernardes Paim Lalisi 
Luciana Menezes Carvalhoii 

 

Quem sou? 
 

Olá! Eu sou o webdocumentário “Desgarrados – quadro décadas da canção”. 

Sou um produto audiovisual polifônico e transmidiático para plataformas 

digitais. Quem me criou foi o Matheus Bernardes, jornalista e mestrando do 

Programa de Pós-graduação em Comunicação e Indústria Criativa (PPGCIC) 

da Universidade Federal do Pampa (Unipampa), com orientação da 

professora Luciana Carvalho. 

 

Fui pensado e executado para retratar os 40 anos da canção ‘Desgarrados’ – 

de Sérgio Napp e Mário Barbará – e sua ligação entre a funcionalidade como 

meio de comunicação e a Indústria Criativa. Para tal, me estabeleci no meio 

digital em duas plataformas principais: o YouTube e o Instagram. 

 

Minha linguagem se baseia na polifonia, identificado como o fenômeno 

marcado pela heterogeneidade enunciativaiii, por meio da busca de diferentes 

fontes na construção da narrativa, e pela transmidialidade das plataformas 

digitais, a narrativa transmitidaiv caracteriza-se por trazer o mesmo tema 

contado em múltiplas plataformas com conteúdo distintos. 
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Como webdocumentário adquiro novas formas de produção, distribuição e 

consumo, possuindo disponibilidade de acesso em dispositivos móveis, 

consumo em múltiplas telas e dispositivos que possibilitam interação e 

compartilhamento de conteúdo. Além disso, o próprio fato de ser um 

documentário denota a seriedade da minha abordagem, trazendo pautas 

sociais e atuais com grande relevância. 

 

Desse modo, configuro um registro sobre como uma canção pode inspirar 

seus ouvintes e paralelamente movimentar um mercado fonográfico - a 

indústria e os setores a ele aliados – e, ainda sim, permanecer viva 

agregando novos significados há 40 anos. Essa relação é perceptível na fala 

de minhas fontes, colaboradores que viveram a história da canção, 

participando ativamente como agentes criativos no desenrolar de todo o 

tempo em que a música se faz presente. No Instagram recebi os depoimentos 

de artistas que foram influenciados por essa canção relatando sua história, 

trajetória e significados. 

  

Entre os meus objetivos estão a produção de um webdocumentário 

caracterizado pela linguagem e estética apropriadas à exibição em telas de 

dispositivos móveis; valorização do segmento artístico-cultural gaúcho pelo do 

resgate de uma obra e de um artista com conteúdos que contribuíram não 

apenas enquanto relatos, como também com reflexões, as quais 

dimensionaram a importância do artista e da música gaúcha. 

 

Os objetivos pretendidos com minha produção visam romper os padrões dos 

modelos tradicionais, permitindo a acessibilidade do conteúdo nas mais 

diversas plataformas de mídia e livre acesso aos que dispuserem tão somente 

de um dispositivo móvel e acesso à internet. 
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Além disso, busco promover a valorização da arte e cultura gaúchas, através 

da canção Desgarrados, demonstrando sua influência no mercado 

fonográfico, criativo e industrial, e seus reflexos e perspectivas da criação de 

novas canções, reinterpretações e vendagem de discos, apresentação em 

shows e todos os setores envolvidos. 

 

Qual meu desafio?   

Apresentar a problematização do projeto de PDI. Minha realização é fruto da 

pesquisa e olhar de meu criador sobre um determinado seguimento e um 

artista em específico: a música nativista e Mário Barbará. Como recorte tenho 

o advento da canção ‘Desgarrados’ retratada como Indústria Criativa. Assim, 

articulo conhecimentos teóricos sobre o audiovisual como Indústria Criativa; 

webdocumentário e tecnologia móvel, suas técnicas e possibilidades da 

produção à distribuição; e a música nativista e sua influência para a quebra de 

paradigmas. 

 

Como desafio, me propus a descobrir de que modo um webdocumentário 

polifônico e transmidiático pode contribuir para a reflexão sobre a importância 

da música e seu significado. Como faço isso? Para que sirvo? O que registro? 

 

Sob essa proposta, em si, minha construção já avança e discute a 

comunicação como Indústria Criativa. Essa dimensão se dá pela produção de 

um webdocumentário que tem como insumo principal uma música, 

configurando-se como um produto da Indústria Criativa que aborda outro viés 

desta, a partir de uma perspectiva comunicacional. 

 

Sirvo também como memória, registrando um período da história e me pondo 

como marco temporal, registro ainda, outras mídias que veicularam e deram 
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visibilidade a essa música, uma técnica e uma forma de conhecer mais 

profundamente, assentado em depoimentos pessoais, histórias e versões. 

Tenho como escopo trazer um olhar contemporâneo e digital sobre um 

produto clássico na forma de outro produto, também, da Indústria criativa. 

 

O que fiz?  
 

Meu surgimento se deve a data comemorativa de 40 anos da canção 

‘Desgarrados’ e do intuito de meu criador de documentar esse momento. 

 

A comemoração do quadragésimo ano de lançamento de ‘Desgarrados’ 

inspirou meu criador a documentar esse momento de extrema relevância para 

a cultura nativista e para a própria canção. 

 

A partir disso, o primeiro passo para minha concepção foi a escolha da 

temática, seguida pela escolha do formato, dos meios e da forma de 

construção da polifonia e da transmidialidadev. Após delinear as primeiras 

decisões, a etapa subsequente voltou-se para minha estruturação, com a 

escolha das fontes, sendo elas divididas entre o webdocumentário e o 

Instagram, culminando no início de minha produção. 

 

Concomitantemente, aconteceu a criação da minha identidade visual. A 

execução dessa etapa foi executada pela empresa são-borjense Zelo 

Marketing. Após as definições iniciais, minha logo foi construída seguindo 

uma ideia clean, na qual os elementos formadores da arte se dão em uma 

única linha, onde o violão une-se à silhueta do Cais do Porto, formando um 

único elemento. A fonte do título está alinhada com os demais elementos, 

imprimindo uma visão limpa da arte. A escolha das cores foi inspirada no Rio 

Guaíba, enfatizando o momento do crepúsculo, entre o ocaso e a noite (pôr-
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do-sol) sobre o local, alcançando um efeito degradê entre tons de amarelo 

alinhados a cor azul, as quais predominam em todos os materiais de minha 

divulgação. 

 

Imagem 01 – Logo 1 do documentário 

 
Fonte: Zelo Marketing 

  

 

Imagem 02 – Logo 2 do documentário 

 
Fonte: Zelo Marketing 
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Foram prospectadas sete fontes para o webdocumentário, seleção realizada 

por meio do critério de relação direta com a música (gravação) e expertise 

sobre a temática. Sendo eles: 

 

Marlene Pastro, artista responsável pela fusão musical do 

regionalismo com o erudito, ao tornar-se a 1ª cantora nativista a 

apresentar-se com Orquestra Sinfônica de Porto Alegre (OSPA), 

cantora, compositora e instrumentista, licenciatura em canto e música 

com mais de 80 obras registradas entre elas ‘Desgarrados’; 

 

Victor Hugo, intérprete da música popular gaúcha, jornalista e político 

sendo quem mais vezes interpretou ‘Desgarrados’ entre CD’s solo e 

coletâneas; 

 

Luiz Carlos Borges, músico instrumentista, compositor e intérprete 

brasileiro é dos principais nomes da música regional do Rio Grande do 

Sul, em 1981 foi jurado da 11ª Califórnia da Canção Nativa na qual 

consagrou “Desgarrados”. 

 

Neto Fagundes, é cantor e compositor, apresentador de televisão e 

radialista, em 1981, participou da 11ª Califórnia da Canção Nativa 

defendendo “Escravo de Saladeiro” que disputou a calhandra de ouro 

com “Desgarrados”. 

 

Pirisca Grecco, músico é nativista, natural de Uruguaiana/RS é 

contemporâneo do surgimento da Califórnia da Canção Nativa do RS e 

tem nela uma forte ligação a sua carreira, tendo sido agraciado três 

vezes com a Calhandra de Ouro e outras premiações do Festival, 

lançado em 2014 o CD “Vidro Dos Olhos” em que gravou a obra de 

Apparicio Silva Rillo e algumas de suas parcerias com Mário Barbará. 
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Ayrton Patineti dos Anjos, produtor cultural e produtor de grandes 

nomes da música gaúcha presentes na cena musical de Porto Alegre 

sendo responsável pelo registro fonográfico dos Festivais Nativistas. 

 

Antônio Costaguta, publicitário e criador do projeto El Topador, 

atualmente reside na casa onde viveu Sérgio Napp e mantém forte 

ligação com a obra desse autor. Realizada a prospecção, as fontes 

foram contatadas e a elas foi apresentada a ideia inicial, meu objetivo, 

seu papel na história e realizado o convite para participação de minha 

gravação. Após o aceite do convite, uma semana antes da data para as 

gravações, foi encaminhado um documento com as orientações sobre 

o projeto e algumas das perguntas e direcionamentos da entrevista, 

assim como a data, o local e o horário das gravações. 

 

Instagram 

 

Minha conta no Instagram foi criada com o @desgarrados.doc. No início 

foram postadas peças com informações sobre o PD&I e sobre a temática, 

como seus autores e dados sobre a composição. Foi, também, criada uma 

playlist no Spotify com diferentes versões de ‘Desgarrados’, disponíveis na 

plataforma, para uma melhor interação dos seguidores com o motivo do PD&I.  
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Imagem 03 – Captura de tela Playlist Spotify 

 
Fonte: Print playlist “Desgarrados” 

 

Todas as postagens realizadas publicadas no perfil @desgarrados.doc são 

acompanhadas por uma legenda descritiva sobre o assunto tratado em cada 

uma, bem como correlaciona o conteúdo apresentado com o produto objeto 

do PD&I. 
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Imagem 04 – Captura de tela perfil Instagram @desgarrados.doc (conjunto de posts 

sobre os autores de ‘Desgarrado’ e a canção). 

 
Fonte: @desgarrados.doc 

 

As fontes para o Instagram foram divididas em quatro categorias: familiares e 

amigos (dos compositores, Sérgio Napp e Mário Barbará); produtores 

culturais e especialistas em cultura gaúcha; classe artística; e artistas que 

gravaram ‘Desgarrados’. 

  

Após essa seleção foram convidadas personalidades do cenário cultural 

gaúcho para prestarem seu depoimento sobre ‘Desgarrados’. A essas fontes 

foi enviado um documento contendo uma apresentação do projeto, instruções 

de gravação e enquadramento, bem como a forma de envio para a postagem, 

e um direcionamento para o depoimento contendo tópicos a serem abordados 

como: 1. Sua história com ‘Desgarrados’? O que ela representa para você? 2. 

Os sentidos que essa canção te desperta? 3. Qual a importância dessa 

canção em seus 40 anos de existência? E o termo de autorização de uso de 

imagem. 

 

Os vídeos/depoimentos enviados foram assistidos e editados, neles foram 

acrescentados GC no canto inferior esquerdo, com a identificação do 

convidado, contendo o nome e a profissão; no canto superior direito, foram 
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acrescentados minha logo como marca d’agua para uma rápida identificação. 

Para a postagem foram criados cards contendo foto e o nome do depoente, 

objetivando a postagem junto ao feed do Instagram. Na legenda das 

publicações, foram incluídos o nome, a profissão, a naturalidade e a razão 

que os tornam ilustres representantes da cultura gaúcha e motivaram sua 

escolha para a participação no documentário. No segundo parágrafo, foram 

transcritos trechos dos depoimentos registrados acerca da canção 

(Desgarrados). 

 

Imagem 05 – Card do Instagram 

 
Fonte: Instagram @desgarrados.doc 
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Imagem 06 – Tela depoimento Charlise Bandeira. 

 
Fonte: Instagram @desgarrados.doc 

 

Durante o período mencionado, alcancei doze depoimentos em meu perfil do 

Instagram, de diversos integrantes do cenário cultural gaúcho, sendo eles: os 

poetas e letristas Rodrigo e Matheus Bauer; as cantoras Nair Teresinha e 

Analise Severo; os músicos Jean Kirchoff, Tiago Ferraz e Paulo Júnior; as 

musicistas Rita Mauch e Patrícia Pedrozo; os produtores culturais Jorge 

André Brittes e Lucas Negri; e a flautista Charlise Bandeira. 

 

Webdocumentário 

 

Minhas gravações foram iniciadas em 04 de outubro e se estenderam até o 

dia 6 de outubro, na cidade de Porto Alegre. As entrevistas foram gravadas na 

casa onde viveu Sérgio Napp, autor da letra de ‘Desgarrados’, bem como 

foram captadas imagens da capital gaúcha. No final do mesmo mês foram 

realizadas mais algumas tomadas na cidade de Uruguaiana, onde 

‘Desgarrados’ foi apresentada em 1981, na Califórnia da Canção Nativa. 
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Para minha gravação tive o apoio do Gustavo Brodinho, multi-artista gaúcho e 

videomaker que desempenhou trabalho como câmera durante as gravações 

e, também, foi responsável pela edição. Para a gravação das entrevistas, as 

fontes acima citadas foram contatadas, os horários agendados e o documento 

de orientação enviado, como referido anteriormente. 

 

Com a finalização das gravações, o material foi decupado e montado 

seguindo o roteiro prévio desenvolvido por meu criador.  Ainda na pré-

produção foram solicitados aos meios de comunicação imagens de arquivo de 

apresentações de ‘Desgarrados’ e entrevistas de seus autores. Das 

solicitações realizadas à TVE-RS, foi obtido acesso aos arquivos disponíveis, 

sendo este material revisitado e os trechos que cabiam selecionados. Esse 

material audiovisual, acrescido aos demais levantados por intermédio de 

pesquisa através da Internet e acervo pessoal a que se obteve acesso 

contribuíram para a construção da narrativa. Esses materiais foram somados 

às entrevistas, que resultaram no produto final: minha concepção como o 

webdocumentário “Desgarrados – quatro décadas da canção”, um produto 

audiovisual polifônico e transmidiático para plataformas digitais. 

 

Lançamento 

 

Meu lançamento aconteceu no dia 18 de dezembro de 2021, na 43ª Califórnia 

da Canção Nativa, na cidade de Uruguaiana/RS, durante a edição 

comemorativa de 50 anos do festival. Meu autor deu uma entrevista para a 

veiculação audiovisual do festival, relatando a ideia de minha concepção, 

detalhes de minha produção, do programa de Pós-Graduação em que estou 

inserido e, por fim, divulgando a sessão pública de minha primeira exibição, 

que aconteceu 19 de dezembro de 2021, às 16 horas, no CineSesc de 

Uruguaiana/RS.  
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Imagem 07 – Card de divulgação do lançamento 

 
Fonte: Instagram @desgarrados.doc 
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Imagem 08 – Registro entrevista de lamento na 43ª Califórnia da Canção Nativa, 

Uruguaiana/RS 

 
Fonte: acervo pessoal 

 

Qual meu resultado?  
 

Como webdocumentário, minha formatação final possui trinta e quatro 

minutos de duração, período em que realizo o registro de uma canção e seu 

lugar no tempo, da forma como a música pôde cativar os ouvintes e, 

paralelamente, movimentar o mercado fonográfico – a indústria e os setores a 

ela aliados – e, ainda, permanecer viva e agregando novos significados há 

quarenta anos. 
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Desde o meu lançamento através do YouTube, obtive mais de quinhentos 

acessos. Também reuni diversos comentários sobre minha relevância e 

congratulações pela iniciativa de minha criação e desenvolvimento. Entre 

eles, é possível destacar alguns como o de Cesar Tomazzini Liscano, que 

manifestou: “parabéns, um trabalho para posteridade e de valor imensurável 

para a cultura gaúcha”; e de Paulo Júnior, que enunciou: “Parabéns pela 

excelente produção Matheus! A história do nosso nativismo agradece.” 

 

A ocasião de meu lançamento foi divulgada e compartilhada através das 

redes sociais e dos veículos de comunicação, como noticiado na edição de 

20/12/2021, do Jornal Zero Hora e na GZH Digital, em matéria sobre a última 

noite e a vencedora da 43ª Califórnia da Canção Nativa. Nela, o lançamento 

do documentário foi assim referenciado: “Em paralelo ao evento, ocorreu o 

lançamento do documentário Desgarrados — quatro décadas da canção, que 

retrata os 40 anos da música Desgarrados, de Sérgio Napp e Mário Barbará. 

A obra foi a grande vencedora da 11ª Califórnia da Canção Nativa de 

Uruguaiana, em 1981.” 

 

O conjunto de manifestações, tanto através do YouTube e Instagram quanto 

através dos veículos de comunicação, evidenciam minha relevância como um 

produto que retrata um momento pelo viés da indústria criativa, contribuindo 

para o seu desenvolvimento e sua memória. 
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bernardes.paim@gmail.com 
iiOrientadora do trabalho, jornalista, professora do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 
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AUTORAIS E DIVERSOS  
Um retrato da música autoral feita em Ijuí-RS 
 
 

Rodrigo Weber Klahr i  
Joel Felipe Guindaniii  

 

Quem sou? 
 

Meu nome é Autorais & Diversos, sou um web documentário que dialoga a 

respeito da música autoral feita em Ijuí, cidade localizada no noroeste gaúcho 

que possui cerca de 80 mil habitantes, e é conhecida como a terra das 

culturas diversificadas, uma vez que sua colonização foi feita por diversas 

etnias, povos oriundos de vários lugares do mundo.  

 

Sou um produto audiovisual que nasceu a partir da identificação da 

diversidade de autores e gêneros musicais existentes no contexto local e da 

inquietação do meu produtor em conhecer as realidades, os desafios e 

possibilidades desta área. Assim, a primeira coisa que meu mentor fez, foi 

mapear e dividir músicos, compositores e produtores por gênero, a fim de 

facilitar o entendimento das particularidades e peculiaridades de cada área. 

Um cuidado usado por ele foi o de entrevistar músicos autorais que viveram 

em épocas distintas, a fim de trazer pluralidade para meu conteúdo. 

 

Neste sentido, me parece importante a minha existência para entender a 

dimensão do artista local, valorizar seu trabalho e ser uma ferramenta que 

proporcione a troca de conhecimento entre eles, pois vou trazer histórias, 

curiosidades e divulgar suas obras. 
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Também é o resultado de um objetivo tangente, produzir um filme que ajude a 

compreender os movimentos da indústria criativa, tanto da produção 

audiovisual, resultante nesse PDI, como da produção da música autoral local. 

 

Qual meu desafio?  
 

Utilizar da comunicação, através do audiovisual como ferramenta para retratar 

a complexidade da produção autoral a nível local é um desafio que me propus 

enquanto documentário, sendo assim, considerei importante identificar a 

história da produção autoral desses músicos; seu processo criativo; 

referências culturais, evidenciei as condições tecnológicas de produção; 

identifiquei as formas de comunicação utilizadas ou não utilizadas por esses 

músicos; verifiquei se a produção audiovisual é utilizada na veiculação das 

produções autorais; como eles enxergam o mercado musical a nível local e 

qual o conhecimento dos mesmo sob questões legais referentes a direitos 

autorais, ECAD e formas de monetização em plataformas streaming. 

 

Outro desafio foi a questão de infraestrutura, pois na maioria das vezes 

minhas entrevistas foram captadas somente com uma câmera, com a 

chamada lente do kit (18/55mm) que é relativamente escura, assim, como 

grande parte das imagens foram feitas em locais fechados e a noite, a 

questão da iluminação foi um fator que tive que controlar externamente 

apenas com uma luz de led Yongnuo (YN160 III).  

 

Apesar de uma câmera DSLR dar opções de aumentar o ISO para compensar 

a falta de luz, o limite eu considerei ISO 1600, sendo que um valor maior do 

que este costuma causar uma granulação expressiva na imagem captada. O 

ideal seria em um prazo maior fazer as entrevistas na luz do dia, 
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considerando a falta de luz e de uma lente que oferece uma abertura maior do 

diafragma, o que torna a lente mais clara. 

 

Em locais abertos a captação do áudio também se torna um desafio, uma vez 

que o vento pode gerar alguns tipos de ruídos indesejados, assim, primou-se 

por ter esse cuidado, uma vez que o equipamento usado permitiu o 

monitoramento ao vivo do áudio que a estava sendo captado. 

 

Mapear agentes da música gospel para um trabalho acadêmico também foi 

um desafio, tive abertura e recepção apenas de um músico desse segmento. 

A criação autoral não é considerada uma prática corriqueira entre os músicos 

deste segmento, na verdade em sua grande maioria eles consideram as 

músicas como “louvores ou pregação”, e não uma música propriamente dita.  

 

O que fiz?  
 

Pré-produção 

 

Na primeira parte do projeto, meu idealizador realizou um mapeamento em 

redes sociais e internet a fim de delimitar os gêneros musicais que abordaria 

no documentário, assim como possíveis autores, produtores de cada área.  

 

Ainda nesta etapa escolheu o formato websérie documental e fez a divisão 

em capítulos por gênero musical, tendo planejado 8 episódios para reproduzir 

realidades dos estilos Rock, Pop/Rock, Bandinha, Eletrônica, Gaúcha 

Sertanejo, Gospel, Rap/Hip Hop. Me deu o nome Autorais e Diversos, e 

encaminhou o briefing para produção da minha marca junto ao parceiro, 

Estúdio de Design, Design Per Music. 
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O desafio foi criar uma identidade que desse conta de uma ampla variedade 

de estilos musicais e compositores de diversas gerações, assim foi apostado 

em uma tipografia limpa, com traços retos, minimalista, que não “puxasse a 

brasa” para nenhum estilo e ao mesmo tempo se mantivesse aberta a todos 

eles. Como símbolo intrinsecamente ligado ao logotipo, enquanto elemento 

conector das palavras, foi criado um E especial, que mistura a forma do 

elegante “&” com a clave de sol, elemento musical fundamental e bastante 

presente em uma ampla gama de manifestações visuais relacionadas à 

música, desde pôsteres de festivais, capas de disco ou mesmo tatuagens nos 

corpos de músicos e musicistas. O traço gestual do E contrasta com o 

logotipo retilíneo e alude ao que é autoral, escrito à mão, assinado. Foram 

escolhidas cores intensas e contrastantes, brincando com o ambiente digital 

onde reside o projeto enquanto webdocumentário; as cores vivas que pulsam, 

assim como as linhas em movimento (que remetem ao pentagrama musical) 

indicam que a música autoral de Ijuí respira, vive e canta em alto e bom som. 

 

Imagem 01 – Marca do projeto 

 

Fonte: www.instagram.com/p/CWEqcM3J932/ 
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Após meu produtor aprovar minha marca, foi criado um canal no Instagram a 

fim de facilitar a localização do meu conteúdo e também de ter um canal mais 

direto de interação com as bandas e o público. O Instagram também é uma das 

principais redes sociais, que trabalha muito forte a questão audiovisual, assim 

considerei essa plataforma perfeita para conduzir o público para o canal do 

Youtube onde será postado meus episódios para que as pessoas possam 

visualizar no momento em que preferirem. 

 

Imagem 02 – Perfil Instagram 

 

Fonte: www.instagram.com/autoraisediversos/ 

 

Imagem 03 – Perfil YouTube 

 

 

Fonte: www.youtube.com/channel/UCNV6PDt8UGfhMk8loSuHBNw 
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Produção  

 

Nesta etapa meu idealizador começou as gravações com os sujeitos 

escolhidos. Aqui primeiramente foi construído um roteiro base para as 

primeiras entrevistas a fim de dar unidade no andamento das conversas. 

 

Abaixo pode-se observar algumas perguntas que usei como referência para 

condução das entrevistas: 

• Quando foi sua primeira composição/trabalho autoral? 

• Quando e como foi gravada? 

• Qual foi o resultado/aceitação? 

• Como foi a distribuição? tocou em rádios? foi compartilhada? 

• Porque fazer música autoral? 

• Como é seu processo criativo? 

• Quais as suas influências/referências? 

• Como o músico grava e produz? 

• Como o músico divulga? 

• Como o músico usa o audiovisual para divulgar suas músicas? 

• Como o músico enxerga as oportunidades a nível local? 

• Produz pensando no público local? 

• Qual o maior desafio com a música? 

• O que você sabe sobre direitos autorais e monetização em 

plataformas de streaming? 

Vale ressaltar ainda que esse roteiro prévio não foi usado ao “pé da letra” pelo 

meu produtor, uma vez que o mesmo acabou se adequando conforme as 

especificidades de cada entrevistado. 

Busquei explorar a história musical desses sujeitos, e principalmente a ligação 

deles com a autoralidade. Além disso, entendi que cada estilo ou músico 
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possui particularidades e peculiaridades no que diz respeito a sua história 

musical, pois se trata de contextos diferentes, épocas e vivências distintas. 

 

Na primeira etapa o diretor entrevistou proprietários de estúdios, uma vez que 

nestes lugares, circulam músicos diversos, e os produtores acabaram por 

me  indicar alguns artistas para entrevistar. Aqui é importante ressaltar que 

cada produtor possui afinidade com algum estilo específico e que apesar 

disso, eles demonstraram uma grande versatilidade. Após essa primeira 

rodada de entrevista com produtores, onde foi feito o mapeamento das 

produções que eles realizam, se descobriu quem grava com eles, onde essas 

músicas circulam, e também que tecnologias eles usam e de que forma se dá 

esse trabalho de produção. 

 

Entendendo que se tinha um panorama geral sobre o que era produzido em 

Ijuí, então começou as entrevistas por estilo musical, as quais foram 

agrupadas em um curto espaço de tempo, a fim de não dispersar e agilizar as 

gravações. 

 

O estilo de imagem que foi capturado em sua grande parte foi primeiro e 

primeiríssimo plano, com os autores posicionados de modo que não olhassem 

diretamente para a câmera. Em algumas situações com auxílio de parceiros 

foi possível gravar com duas câmeras, uma mais frontal e outra diagonal e/ou 

detalhista. 

 

Optou-se também por fazer imagens complementares do ambiente de 

produção do músico, e quando possível, do mesmo tocando algum 

instrumento/música autoral..  

 

A grande parte dos episódios foi gravado com uma Canon Sl3, com uma lente 

18/55mm, com apoio de tripé, microfone lapela (Xtuga com função de monitor 
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de áudio) sem fio e uma luz de led complementar modelo Yongnuo  (YN160 

III). 

 

Nos episódios gravados com duas câmeras foram usados como segunda 

câmera outra SL3 ou então uma Sony a6400.  

Pós-produção 

 

Nesta etapa foi realizado primeiramente a decupagem das imagens, 

planejando quais temas eu iria trazer para o meu conteúdo final. Essa escolha 

se deu dentro do que foi proposto no roteiro, mas também pela peculiaridade 

de cada estilo, sendo que em alguns se explorou mais a história, já em outros 

o presente, tecnologias de produção, autoralidade e carreira. 

 

Após definir os pontos em comum nas entrevistas, fui formando minha 

narrativa somente com a fala dos entrevistados, buscando deixar meu 

conteúdo leve, dinâmico e atrativo, prezando por episódios com a média de 

duração de 8 a 15min. 

 

Foi criado uma vinheta padrão e adaptável para cada episódio, que mostra 

quem são os personagens que vão fazer parte do filme. Em meu conteúdo foi 

inserido trechos de músicas dos próprios artistas para me deixar com uma 

sonoridade local. 

 

Ao final de cada episódio foi colocado todos os créditos necessários, tanto os 

relacionados à aspectos de produção, parte técnica, como também de 

audiovisuais usados como apoio. 
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Os episódios 

 

O primeiro estilo que eu abordo é o da música eletrônica, onde o Dj Ike 

Fabrim, aponta duas possibilidades para um DJ: a de fazer música autoral e a 

de ser um DJ set, que vive a base de pesquisa musical tocando covers. Ele 

também traz um panorama de como a cena eletrônica alternativa começou a 

se desenvolver em Ijuí a partir de 2006. Outro músico desse estilo é o DJ e 

produtor Rafa Pizzutti, que trouxe uma visão de quem saiu de Ijuí para fazer 

faculdade de música eletrônica, mas que hoje produz apenas como hobbie. 

Jefe Rosa e Fafa são dois músicos que se identificam com o eletrônico, 

produzem bastante material e tem uma característica em comum, o fato de 

serem instrumentistas, o que, segundo eles, facilita na produção autoral da 

música eletrônica. Este episódio evidencia que é possível fazer produções em 

casa com um recurso mínimo como: placa de som, microfone, computador e 

um controlador midi, que é o instrumento usado para emular batidas e sons. A 

criatividade para produzir e captar sons é algo bastante presente nesse estilo, 

é possível usar  diversos instrumentos musicais e também objetos como 

copos, metais, etc. Para eles o mercado da música eletrônica apresenta se 

em expansão, uma onda recente de artistas como Alok e Vintage colocou o 

eletrônico em evidência na mídia, além disso a ascensão do Hip Hop com 

novas vertentes como o Trap, possibilita a parceria com produtores de música 

eletrônica na construção de trilhas.  

 

Os músicos do coletivo audiovisual “A Cena” formam uma banca de rap em 

Ijuí. Eles possuem um estúdio, o qual conseguiram montar graças a um 

recurso da Lei Aldir Blanc. Nesse lugar é gravado e produzido mais de 15 

MC’s ijuienses. O trabalho de produção audiovisual que realiza é o Felipe 

Shevchenko, que aprendeu gravação e edição de forma autodidata.  
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Neste episódio trago a palavra dos artistas Rocatho e Vicci que relatam sua 

experiência junto a cena do Rap, sendo que cada artista possui uma vertente 

distinta, um voltado para o rap protestante e outro para as vertentes novas 

(trap) que abordam questões como dinheiro e futuro. A história da cena 

começou na periferia, em um bar no Bairro Getúlio Vargas, o Rapper Xandon 

conta um pouco dessa história, assim como a vivência dele dentro do estilo. 

Para ele o Rap tem um papel social muito importante e pode salvar as 

pessoas das drogas como aconteceu com ele. A cena do Rap começa em 

2018 e vem se desenvolvendo, atraindo novos adeptos, se mostrando um 

estilo musical em alta e que tem atraído muitos jovens, o que se comprova 

através das mais de 4 mil visualizações diárias que A Cena têm de suas 

músicas no Spotify. 

 

O terceiro gênero musical que eu abordo é o da tradicional bandinha alemã, 

em alguns lugares também conhecido como música popular do sul. Aqui trago 

os músicos mais antigos do meu conteúdo, uma vez que a história das 

bandinhas em Ijuí se confunde com a colonização do município. Para 

exemplificar isso levo você até a linha 9, Distrito de Floresta, a cerca de 20km 

do Centro de Ijuí. De lá trago a palavra do seu Egon Eickhoff de 85 anos e 

seu filho Edilson, membros da banda Eickhoff, que foi fundada pelo avô do 

seu Egon em 1890, logo no início da colonização de Ijuí. A banda viveu junto 

o desenvolvimento do município, tanto no aspecto econômico como cultural, e 

os relatos dos músicos evidenciam as condições tecnológicas de diversas 

épocas, as primeiras gravações autorais no município com auxílio da rádio 

Repórter, e traz também experiências recentes. Nos anos 60 nasce em Ijuí 

outra banda de baile que veio a se tornar conhecida e prestigiada por todo 

Brasil, Os Futuristas. Para contar um pouco da trajetória dessa banda e 

principalmente das experiências de gravar discos em grandes gravadoras de 

São Paulo nos anos 70, trago as vivências de seu Osmar Prauchner, 

trompetista, e Breno Schneider, Bandeonista que e compôs algumas músicas 
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dos discos do conjunto. Outro músico, esse mais jovem que fala sobre a 

banda é o produtor Márcio Boranga. 

 

Para fazer um contraponto a estas bandas históricas Eduardo e Juciane, da 

banda Magia do Som, trazem a versão de uma bandinha com uma pegada 

mais atual, moderna, que se desvincula um pouco da tradicional música 

alemã e bebe em vertentes mais próximas de bandas como Os Atuais, 

Passarela, San Marino, etc. Eles contam que a autoralidade sempre esteve 

presente na banda, que fazer música é a forma que se tem de deixar algum 

legado e tentar alcançar voos maiores enquanto banda de baile. Por fim, nos 

créditos esse episódio apresenta uma surpresa, um depoimento do baterista 

da banda Nenhum de Nós falando da sua admiração e respeito pelo trabalho 

e legado dos Futuristas.  

 

A música gaúcha é representada por Dilceu dos Santos, músico 

fandangueiro, repentista e conhecido por suas criações bem humoradas, que 

falam do cotidiano, tanto da vida do homem do campo como de tecnologias. 

Com mais de 30 anos de vivência na música ele possui 15 CD’s gravados, 

sendo grande parte das músicas de sua autoria. Pedro Darci de Oliveira e 

Carlos Alberto Litti Dahmer são dois poetas e escritores ijuienses, eles não se 

consideram músicos mas possuem larga experiência no meio nativista. 

Ambos autores têm por preferência escrever sobre questões sociais, usar a 

música como ferramenta de reflexão e de melhoria da sociedade.  

O último músico deste estilo é o gaiteiro Celso Metzdorf, que começou a se 

aventurar nas  autorias primeiro com fandangos (música de baile) e 

posteriormente passa a compor para festivais nativistas, tanto na parte 

instrumental bem como letrista. Celso assim como os outros artistas trazem 

um ponto em comum em suas falas, a importância dos festivais nativistas 

para o desenvolvimento da música autoral gaúcha em Ijuí, bem como no 
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surgimento de novos artistas, sejam eles intérpretes, musicistas ou 

escritores.  

 

A música autoral sertaneja em Ijuí é um gênero que começa a ganhar 

visibilidade com surgimento do sertanejo universitário em meados de 2002. 

Nesta época a dupla Ever e Fael grava um trabalho autoral e começa a 

construir seu espaço em boates e bares da região. O músico Rafael Esteves 

(Fael) conta como foi difícil fazer o sertanejo entrar nestas casas, mas que 

depois foi para não sair mais, sendo um estilo muito presente até hoje. A 

dupla gravou um dos primeiros DVD’s ao vivo da região, no ano de 2010 em 

Ijuí.  

 

Jeferson Ferreira é um músico e produtor, proprietário do Open Studio, 

espaço especializado em produção de música sertaneja. Com uma larga 

vivência em bandas de baile gauchescas e também no sertanejo, o produtor 

conta que apesar de Ijuí ter muitos talentos nesse ramo, ainda é muito pouco 

o que se produz. Atualmente o artista Gabriel Villena está gravando seu 

segundo trabalho no Open, sendo ele o músico sertanejo que mais 

movimenta a cena local autoral sertaneja atualmente, tendo uma música 

(Filha) com mais de 200 mil visualizações no YouTube. Para fechar este 

episódio trago o jovem compositor, Bruno Fonseca, de apenas 18 anos, que 

tem por objetivo tornar a escrita sua profissão, algo que ele vem fazendo 

rotineiramente já tendo algumas composições suas gravadas por artistas 

regionais. 

 

O episódio Rock traz primeiramente a visão de músicos que tiveram sua 

iniciação na autoralidade nos anos 80 por meio dos festivais populares. Os 

irmãos Gilson e Mano Rigoli contam um pouco da evolução das bandas que 

tiveram, todas tocando um rock mais pesado (Hard ou Heavy) e que devido 

às dificuldades da época não conseguiram gravar, mas mesmo assim 
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acabaram por ter um reconhecimento enquanto compositores. Luciano 

Schultz é um músico que também começou nos anos 80, sua primeira banda 

foi com os irmãos que compõem hoje a banda Krisiun, famosa mundialmente 

dentro do estilo Brutal Death Metal. Ele sempre esteve ativo produzindo, 

participou de diversas bandas e projetos. Sua visão é que, com a explosão do 

pop/rock nos anos 90 a música autoral passou a perder um pouco de espaço 

na noite. Celso Lucchese é o músico do gênero Rock mais antigo 

entrevistado. Ele aborda a importância dos festivais para o fomento de 

bandas e conta sua vivência como jurado de festivais. A Excellence é a mais 

longeva banda de rock autoral ijuiense, pois existe a mais de 15 anos e 

possui diversas músicas gravadas. A banda segue mantendo viva uma veia 

mais hard/heavy da música ijuiense, sendo que atualmente estão em estúdio 

produzindo um novo trabalho. Ainda nesse episódio temos a visão de dois 

compositores instrumentais, os guitarristas Cristian Vieira e Jeferson Kosloski, 

que apresentam suas obras e falam sobre o desafio de se fazer música 

instrumental em meio a um mercado restrito e apresentam também algumas 

possibilidades. 

 

A música cristã é o episódio de um autor, Natan Martins, Pastor da Igreja 

Batista de Ijuí, Músico e professor de teologia. Ele nos conta que considera 

sua música cristã e não gospel, uma vez que não compactua com coisas que 

acontecem no movimento gospel. Ele mostra também a diferença entre os 

estilos, onde para ele o gospel é louvor, música de ouvir em pregação 

religiosa, já a sua música é como uma canção popular qualquer, que as 

pessoas podem escutar no seu dia a dia. Natan lançou em 2019 seu primeiro 

CD autoral, contendo 6 faixas. Ele é ligado em tecnologias de gravação e se 

inspira em grandes astros da música internacional como o guitarrista John 

Mayer.  
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O último episódio da série traz autores identificados com o Rock e também 

com a música Pop. Estes gêneros são marcados pelo alto número de bandas 

e obras existentes no município. Aqui trago artistas que estão na ativa 

produzindo trabalhos autorais, dentre eles Alê Fontoura e João Pedro Van 

Der Sand, que nos últimos anos têm se mostrado altamente ativos na questão 

de produção autoral, tendo eles já participado de diversos projetos que flertam 

com o rock e pop. 

 

Di Fontana e a Banda IDR são dois projetos autorais que nos anos de 2011 

conseguiram alcançar grande repercussão, e de certa forma circular em 

diversas partes do estado e país com sua música autoral. O trabalho do Di 

Fontana foi impulsionado por sua participação em um programa de calouros 

(Ídolos) e a IDR teve investimento de um staff por trás da banda, assim a 

mesma teve sua gestão profissionalizada. Lucas Juswiack é um baixista 

ijuiense que sempre produziu música autoral e por meio desse processo foi 

reconhecido pela Bide ou Balde, banda de Porto Alegre na qual hoje ele faz 

parte. O artista conta sua experiência em viver doa música autoral na capital 

do estado. Para complementar o episódio final da série, o produtor Anderson 

Costa contribui com sua larga vivência junto aos músicos locais, apontando 

Ijuí como um celeiro de talentos que pode ser ainda mais explorado. Neste 

episódio os autores abordam bastante a função da música na construção da 

identidade local. 

 

Após o término fiz o upload dos vídeos no canal Autorais e Diversos criado no 

Youtube. O Canal de Instagram será usado para divulgar o projeto, trazendo 

curiosidades e principalmente a data do lançamento que está sendo definida. 

 

O lançamento foi realizado no mês de março de 2022 de forma virtual, um 

meet entre os autores foi será ministrada uma oficina com a produtora cultural 

Eloísa Sampaio, sobre formas de captação de recursos, entendendo que esta 
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ação foi uma devolutiva que visa auxiliar em um dos problemas identificados 

no percurso do documentário. 

 

Ainda neste momento os músicos foram convidados a compartilhar os 

episódios em suas páginas e perfis, a fim de mostrar suas realidade e 

fortalecer o setor musical do município, chamando atenção de pessoas 

envolvidas com o meio musical, sejam elas do setor público, contratantes, 

músicos e público em geral. 

 

Qual meu resultado?  

 

Foram entrevistados quarenta músicos, que representam oito estilos musicais 

diferentes conforme abaixo 

 

Episódio 1: Rap 

link: https://youtu.be/iKBvEtm5gxA 

Duração: 8min 

Autores: Shevchenko, Vicci, Xandon, Rocatho. 

 

Episódio 2: Eletrônica 

link: https://youtu.be/6PDpF6B-T0I 

Duração: 7:27 

Autores: Ike, Fafa, Rafa Pizutti e Jefe Rosa 

 

Episódio 3: Bandinha 

link: https://youtu.be/GTChZn__6Ck 

Duração: 15:44 

Autores: Egon Eickhoff, Edilson Eickhoff, Breno Schneider, Osmar 

Prouchner, Márcio Boranga, Eduardo Fontoura, Jociane Socolhoski, 

Sady Homrich. 
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Episódio 4: Gaúcha 

link: https://youtu.be/3ntJP8V48Rs 

Duração: 14:55 

Autores: Dilceu dos Santos, Celso Metzdorf, Carlos Alberto Litti 

Dahmer, Pedro Darci de Oliveira 

 

Episódio 5: Gospel 

link: https://youtu.be/kmMuD39-Uuk 

Duração: 6:13 

Autores: Natan Martins 

 

Episódio 6: Sertanejo 

link: https://youtu.be/BngfSZ4Q884 

Duração: 9:29 

Autores: Gabriel Vilena, Jeferson Ferreira, Bruno Fonseca, Rafael 

Esteves 

 

Episódio 7: Rock 

link: https://youtu.be/13n4rQ5AbEw 

Duração: 15:29 

Autores: Luciano Schultz, Jeferson Kozloski, Celso Lucchese, Mano 

Rigoli, Gilson Rigoli, Cristian Vieira, Valterson Vottrich, Lucas 

Prauchner, Giovani Lucchese, Rafa Dachary, Lucas Diemer. 

 

Episódio 8: Rock/Pop 

link: https://youtu.be/13n4rQ5AbEw 

Duração: 16:57 

Autores: João Pedro Van Der Sand, Lucas Diemer, Di Fontana, Alê 

Fontoura, Lucas Juswiak, Anderson Costa. 
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Estes sujeitos possuem características distintas não somente pela pluralidade 

de estilos musicais, mas também por viverem em realidades diferentes e 

contextos diferentes no município de Ijuí, e isso, de certa forma está 

diretamente ligado ao nível de informação e conhecimento de cada artista.  

 

Esse produto audiovisual foi produzido de músico para músico, e um dos 

objetivos é justamente a nivelação de conhecimento e a troca de experiências 

que o filme pode proporcionar entre eles. O webdocumentário também ajuda 

a divulgar o trabalho desses autores para a comunidade local, mostrando sua 

obra, trajetória, assim como os desafios que os mesmos enfrentam ao se 

proporem a fazer música autoral em Ijuí/RS. 

 

Fica evidente a diversidade e quantidade de talentos musicais neste contexto 

geográfico, porém também se evidencia que a música como indústria criativa 

ainda tem um percurso a se desenvolver, visto que fica evidente as 

dificuldades financeiras de se produzir trabalhos autorais de forma 

profissional. 

 

O músico a nível local ocupa diversos papéis em sua carreira,  que vão além 

da parte da criação e execução, eles também produzem, divulgam, vendem, 

distribuem e se relacionam com outras questões necessárias para que seja 

viável exercer atividade musical no interior do Rio Grande do Sul. 

 

Se observa também a alta informalidade dentre os artistas, o 

desconhecimento sobre possíveis formas de captação de recursos para 

produção de trabalhos. Importante ressaltar, que durante a gravação e 

interação com os entrevistados, também foi propiciado um espaço de criação 

de vínculos e de diálogo para futuras intervenções, projetos e entendimentos. 

A produção de um filme nunca se encerra quando se desliga a câmera, pois 
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entende-se que as consequências e resultados do filme resultam em 

experiências que criam vínculos e novos relacionamentos que são 

fundamentais para o desenvolvimento da cadeia da música. 

 

No futuro espera-se que este trabalho sirva de incentivo para que o setor 

público/privado compreenda a importância da música autoral para a cultura 

local, seu papel na construção da identidade e memória local. A música faz 

lembrar de lugares, de pessoas, leva o nome da cidade para todos os locais 

do mundo por meio da internet. 

 

Do setor artístico espera-se que cada vez mais artistas produzam trabalhos 

autorais, que eles possam compreender as possibilidades que a música 

própria pode trazer para suas carreiras, e também a importância do legado 

que eles deixam para a comunidade local através da produção cultural. 

 

 

Notas de referência 
 

iAutor do trabalho, publicitário e mestrando em Comunicação e Indústria Criativa da Universidade 
Federal do Pampa (PPGCIC/Unipampa). E-mail: rodrigoklahr@gmail.com 
iiOrientador do trabalho, Comunicador Social (Radialismo e Televisão), professor do Programa de 
Pós-graduação em Comunicação e Indústria Criativa (PPGCIC/Unipampa). E-mail: 
joel.guindani@ufsm.br 
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ECOSSISTEMA DIGITAL 

PARA A INDÚSTRIA DA 

MÚSICA 

 
Adrienne Pinheiro Reyesi 
Gabriel Sausen Feilii 

 

 

Quem somos? 

 

Somos um ecossistema digital, materializado em um website (acessível de 

qualquer caixa de metal conectada à internet, pelo endereço 

https://www.dride.rocks/ecodamusica) que organiza e apresenta, de forma 

visual, os agentes da indústria da música no Brasil e (algumas) possíveis 

inter-relações. Somos feitos de pixels e bytes, e a máquina de guerra é o que 

nos inspira. 

 

Nascemos em um contexto intrincado, pois a indústria da música, a nível 

global e nacional, compreende uma cadeia extensa, complexa, competitiva, 

em constante e veloz transformação, e envolve agentes de todos os 

tamanhos em um entrelaçado de forças, interesses, humanidades e 

tecnologia. Uma indústria que, mutante, chacoalha-se o tempo todo e 

incorpora/cospe tecnologias, mídias, formatos e propostas artísticas 

(praticamente) infinitas. Atualmente podemos considerar esta indústria 

estruturada, como um acorde, em uma tríade: indústria fonográfica, show-
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business e direitos autorais. Mas não só, pois compreendemos que estão em 

formação novas propostas externas a estas três e que podem se tornar tão 

relevantes quanto - a exemplos dos token não-fungíveis, ou NFTs. 

 

Façamos uma análise, primeiramente da indústria fonográfica, para 

compreender o cenário em que nos encontramos. Desde que a esquizofonia1 

deu as caras, em meados de 1880 (fenômeno capaz de, por meio da 

gravação, separar o som/música da fonte que o origina), a música foi se 

transformando em um produto a ser consumido, não apenas uma experiência 

a ser compartilhada com os músicos enquanto executavam uma obra. Foi 

possível tornar tangível o que era intangível. Em uma linha do tempo em fast-

forward (>>), temos fonógrafo, gramofone, discos de goma-laca, de borracha, 

de vinil, fitas K7, Compact Discs (os CDs!), os polêmicos MP3 e a era dos 

downloads (legais e ilegais), e, atualmente, o streaming. Todos ainda em 

circulação, maior ou menor, movimentando apaixonados, colecionadores, 

audiófilos, artistas e demais profissionais para torná-los possíveis. 

 

Quando a música gravada se tornou comercialmente viável, o status da 

música foi alterado de maneira irreversível. A habilidade musical, além de um 

'dom a ser compartilhado', era um produto de uma indústria em potencial 

ascensão, transformando o proprietário de um fonógrafo ou gramofone em 

cliente2. 

 

Marshall McLuhan3 já disse que a mensagem de qualquer meio ou tecnologia 

é a mudança de escala, cadência ou padrão que esse meio ou tecnologia 

introduz, reconfigurando e controlando a proporção e a forma das ações e 

associações humanas, e foi o que vimos na indústria da música. No processo 

de digitalização da música ao longo das três últimas décadas, o poder 

centralizado e centralizador das grandes gravadoras, que ditavam as regras 
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deste mercado, foi se diluindo, abrindo espaço para a inclusão de milhares de 

novos agentes, intérpretes e compositores em processos que antes eram 

reservados aos "escolhidos", aumentando exponencialmente a quantidade de 

música disponível - em 2021, o número de novas músicas lançadas 

diariamente na plataforma Spotify chega a 60 mil4.  

 

Antes responsáveis por praticamente toda a cadeia (gravação, distribuição, 

divulgação…), enquanto o músico "só fazia música", as majors (como são 

chamadas as gravadoras com atuação global e/ou ligadas aos grandes 

conglomerados de comunicação) assistiram impotentes à popularização e 

acessibilização de instrumentos e equipamentos, softwares e tecnologias de 

gravação, edição, distribuição e comunicação. Este novo cenário distribuído 

passou a intensificar a cena em que produtores e músicos, dos mais diversos 

gêneros e subgêneros, são capazes de tocar a própria carreira de forma 

autônoma e independente Hoje, no Brasil, o contingente de artistas 

independentes emplaca mais da metade dos hits na plataforma Spotify - 

segundo a Associação Brasileira da Música Independente - Hoje, no Brasil, o 

contingente de artistas independentes -, chegando a 53,52%55, , contra 

46,48% de artistas das majors. 

 

(Pausa para respirar, pois até aqui falamos apenas de música gravada.) 

Ainda precisaríamos nos aprofundar no show business (grande área 

responsável pelas performances ou shows, que agora incorpora também 

apresentações remotas ou híbridas - presenciais com transmissão ao vivo), 

nos direitos autorais, também relativos ao licenciamento para sincronização 

(que diz respeito à música no cinema, na TV ou nos videogames), nos 

recentes NFT (tokens não-fungíveis), ou ainda nas diversas outras forças que 

puxam/empurram qualquer indústria, como a legislação, políticas públicas, 
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importação, exportação e por aí vai. Já compreendemos que o cenário é 

complexo. 

 

A partir disso, tínhamos a sensação de que tanto artistas quanto demais 

profissionais da indústria, ainda compreendiam pouco, ou apenas parte, 

dessa intrincada cadeia. Para verificar esta hipótese, realizamos uma 

pesquisa entre 63 musicistas que passaram por um treinamento em gestão de 

carreira musical e mercado da música. Identificamos que profissionais que se 

aprofundaram na compreensão da indústria obtiveram melhores resultados e 

alcançaram novos patamares em suas carreiras. Estamos tratando aqui de 

independentes, pessoas adeptas do "faça-você-mesmo", que normalmente 

não tem uma gravadora ou produtora para lhes dar suporte (e/ou não 

intencionam tê-las), sendo responsáveis pela gestão de todos os aspectos da 

sua carreira. A pesquisa mostrou que: 
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Desse modo, entendemos ser fundamental que artistas e demais profissionais 

da indústria estejam cada vez mais conscientes de como funciona a 

engrenagem para que dela não fiquem reféns ou dela possam se apropriar. 

Vimos que nos últimos anos (em especial no período de necessário 

isolamento social devido à pandemia do novo Coronavírus, em 2020 e 2021), 

surgiram muitas formações online sobre a indústria da música: cursos livres, 

longos ou curtos, grátis ou pagos, as opções são muitas. Entretanto, 

encontramos apenas materiais explicativos lineares ou parciais,  

representando/explicando uma pequena parte da cadeia, ou descrevendo o 

que faz cada agente mas sem uma clara conexão entre eles ou suas 

correlações no todo.  

  

Qual nosso desafio? 

 

A partir do cenário identificado, consideramos como uma oportunidade 

projetual e mercadológica a inexistência de materiais mais amplos sobre a 

indústria da música, e isso nos motivou a desenvolver um produto 

comunicacional para suprir esta lacuna. 

Assim, nosso objetivo e desafio foi a construção deste ecossistema que 

apresenta a indústria da música enquanto um entrelaçado de agentes, 

materializado como uma interface digital, contendo informações atualizadas 

sobre a cadeia produtiva da indústria da música no Brasil. Pensamos 

originalmente que o público deste produto seriam apenas músicos e 

musicistas, mas durante seu desenvolvimento entendemos que profissionais 

de qualquer área do conhecimento que atuam ou desejam atuar nesta 

indústria, poderiam utilizar o produto. Enxergando que quem atua neste setor 

possui/precisa de pelo menos o mínimo de habilidade e convivência com 

ferramentas digitais e online, compreendemos que este produto 
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comunicacional serviria melhor e a um número maior de pessoas enquanto 

um material digital, acessível de forma gratuita, de qualquer lugar do 

país/mundo através da internet. O produto tem por finalidade instrumentalizar 

e instigar profissionais do setor a compreenderem a cadeia em sua ampla 

dimensão, e com isso expandir seus horizontes de possibilidades, o que 

enxergamos como o efeito primário provável gerado pelo ecossistema quando 

em contato com o público; ou seja, o efeito de integração dos profissionais à 

indústria, preparando ou instruindo cada pessoa e inserindo-a no contexto da 

profissão desejada, apresentando aquilo que já se faz, aquilo que já está no 

sistema em questão6. Entretanto, como efeito desejável, esperamos o que 

Gilles Deleuze e Félix Guattari7 conceituam como "máquina de guerra", 

esperado aqui como a "geração de fissuras" na indústria da música. Estas 

fissuras podem ser interpretadas como apropriações feitas pelos usuários, ao 

desafiar sua percepção e abrindo caminho para novas abordagens e formas 

de operar na indústria. Entendemos que o desejável efeito máquina de guerra 

pode acontecer no curto, médio ou longo prazos, ou também não acontecer, 

sendo de natureza incontrolável e dependendo exclusivamente do receptor. 

Conforme os autores, o lema da máquina de guerra é 'margear, cercar, 

arrebentar8: ao margear, não nega o que já está pronto, mas também não se 

deixa cooptar, praticando um paralelismo marginal; ao cercar, não confronta o 

já estabelecido, mas incomoda, estranha, torna-se insuportável; ao 

arrebentar, não busca substituir, tomar o lugar ou chegar ao poder - seu 

interesse é simplesmente fissurar a barragem, devolver tudo ao caos9. Devido 

a nosso interesse - ou mesmo preferência - pela máquina de guerra, nos 

baseamos em alguns conceitos presente no platô 1227 - Tratado de 

Nomadologia: a Máquina de Guerra10 para a criação da interface digital. 

Como recurso extra em busca da geração do efeito máquina de guerra, foram 

selecionadas e incluídas no ecossistema atividades criativas-máquina de 

guerra, ou seja: imagens, vídeos e outros projetos, com potencial de provocar, 
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perguntar pela transgressão, pelo caos; pela inventividade; perguntar por 

aquilo que move o pensamento11, instigando que algum tipo de fissura 

aconteça (no sujeito, na indústria, em alguma ideia aparentemente 

estável/conformada). 

 

Como passos metodológicos para execução do projeto, tivemos:  

 

a) coleta de informações sobre agentes da indústria da música e suas 

interconexões;  

b) criação de modelo simples e versão beta da interface a partir de 

conceitos de Deleuze-Guattari (Tratado de Nomadologia);  

c) criação de identidade visual e materiais gráficos;  

d) seleção de atividades criativas-máquina de guerra para inserção no 

ecossistema enquanto provocações;  

e) programação web;  

f) criação e inserção de ferramenta de devolutiva por parte do público 

(formulário de feedback). 

 

 

O que fizemos? 
 

Ecossistema 

 

Conforme passos metodológicos mencionados, a começar pela coleta de 

informações sobre agentes da indústria da música, buscamos apoio tanto na 

literatura12 quanto na experiência prévia nesta indústria para dispor os 

agentes como se fossem peças de um jogo, começando a construção deste 

"tabuleiro" que veio a ser o ecossistema. Conforme avanço da coleta de 

informações, as peças-agentes foram mudando de posição, mudando de 
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estrutura, e mudando suas conexões, o que podemos constatar a seguir, 

conforme ordem cronológica (da mais antiga para a mais recente) das 

versões do ecossistema: 

 

Imagem 01 – Versão 1 do Ecossistema 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelos autores 
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Imagem 02 – Versão 2 do ecossistema 

 

 
Fonte: elaborado pelos autores 
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Imagem 03 – Versão 3 do ecossistema 

 

 
Fonte: elaborado pelos autores 
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Como mencionado anteriormente, foi durante o processo projetual que 

adquirimos a compreensão de que a construção estrutural/visual do 

ecossistema estava intimamente ligada aos conceitos elaborados no Tratado 

de Nomadologia. Reestruturamos, portanto, conforme imagem abaixo, 

seguindo estes conceitos, obtendo o seguinte resultado: 

 

Imagem 04 -Versão 4 do ecossistema 

 

 
Fonte: elaborado pelos autores 
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Em relação aos conceitos que serviram de base para a estrutura 

formal/visual, temos: 

 

1. Formas elípticas, idênticas: a forma elíptica 

das peças acompanha o logotipo criado para o 

projeto, inspirado por figuras musicais (♪). Sua 

aplicação com características idênticas 

(tamanho, cor, espessura, fonte) se relaciona com os peões do go, 

conforme pensamento Deleuze-Guattariano: enquanto o xadrez, por 

exemplo, é um jogo de Estado, "aparelhado", com peões codificados e 

funções específicas (que podem até mudar, mas dentro de um escopo 

previsto), os peões do go tem um comportamento diferente, sendo 

grãos, pastilhas, simples unidades aritméticas, cuja única função é 

anônima, coletiva ou de terceira pessoa - Ele’ avança - podendo ser um 

homem, uma mulher, uma pulga ou um elefante13. Os peões não são 

subjetivados, no sentido de que não respondem por uma personalidade 

e uma história; os peões não têm propriedades intrínsecas, logo, 

movimentariam-se de maneira inusitada. Do mesmo modo, para a 

máquina de guerra, um indivíduo é simplesmente um individual, um 

composto de singularidades passageiras; cargos e instituições não 

fazem parte de seu rastro, pelo contrário, em seu rastro há apenas 

destroços de formas. Compreendemos que nesta indústria, onde tudo 

se move velozmente e modos de fazer surgem/somem, peões 

idênticos, mais ou menos agrupados conforme configuração 

momentânea, prevendo fluidez e fácil substituição, seriam mais 

adequados. Os agentes, tal como os peões do go, não obedecem 

regras claras quanto à uma categorização, ora se tratando de uma 

profissão, ora uma classe, ora uma empresa, instituição ou outro. 
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2. As formas elípticas idênticas e desprovidas de hierarquia também se 

relacionam com um outro conceito utilizado: o rizoma. Neste, por 

oposição ao tipo arborescente (cuja origem é de fácil localização e 

destino de fácil previsão), não há como identificar sua origem ou supor 

um destino; embora ele tenha começado por algum ponto, este não é 

mais localizável. Sua estrutura rizomática permite que o usuário 

comece a navegação a partir do ponto que desejar, e não possui uma 

orientação sobre qual caminho seguir: não há um destino pré-

fabricado, o que permite que cada usuário estabeleça seu caminho 

preferencial. Inicialmente 

havíamos considerado construir 

um ecossistema que colocasse o 

artista no centro e derivasse daí 

os demais agentes; entretanto, a 

estrutura rizomática mostrou-se 

conceitual e visualmente mais 

atraente, passando a incluir de 

maneira equânime as demais funções/profissões/organizações/etc que 

tornam esta indústria possível. Neste processo de descentralização, 

compreendemos ainda que o público do Ecossistema não seriam 

apenas os músicos/artistas, mas toda pessoa interessada na indústria 

da música, independente da área de atuação. 

 

3. Linhas pontilhadas/não sólidas. Podemos associar uma linha sólida 

a uma parede de material rígido, impermeável, 

intransponível. Já a linha pontilhada conserva 

características do que é móvel, maleável, 

possível de transpor, ainda que sua presença 

pressuponha uma divisão (imagine um traçado 
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no meio da estrada, os traços que dividem as áreas de um campo de 

futebol, ou uma fita/cordão de isolamento da polícia, por exemplo, 

bastando levantá-la ou rasgá-la para passar). Aqui nos referimos ao 

nomadismo, em contraste, conforme os autores, com o sedentarismo. 

O nômade se relaciona com a máquina de guerra, enquanto o 

sedentário com o aparelho de Estado: o sedentarismo funciona pelo 

estabelecimento de pontos ou rotas fixas, pontos de referências, como 

se fosse possível paralisar o movimento das coisas e ter rotas 

definitivas. Não é que o nômade não passe por “trajetos costumeiros” 

ou não vá “de um ponto a outro” - a questão aqui é diferenciar o que é 

princípio do que é somente consequência na vida nômade. O nômade 

não estabelece ponto ou rota para passar a usar de referência, mas 

chega ao ponto ou passa por determinada rota como consequência de 

seu movimento. O nomadismo não se dá no ponto, mas entre os 

pontos; é por isso que deve-se evitar confundir o nômade com o 

migrante (este abandona um ponto, mas apenas para tomar outro). 

Para o nômade, os pontos são “alternâncias num trajeto”; o nômade 

não foge de pontos, mas não se movimenta em função deles14. Dito 

isso, as linhas pontilhadas se referem a rota possíveis, mas não únicas, 

nunca definitivas; rotas que podem ser como podem não-ser, dada à 

compreensão de que a indústria da música possui diversas maneiras 

de fazer cada processo e retomando que nosso objetivo também é que 

os usuários, por si mesmos, sejam capazes de criar suas próprias 

rotas, mesmo que temporariamente. 
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4. Fissura. Segundo o pensamento Deleuze-Guattariano, tudo é fluxo: 

o sedentário acredita que este é controlável,  paralizável ou aparelhável 

(Estado), enquanto o nômade aceita e devolve tudo ao fluxo (máquina 

de guerra). A indústria da música, enquanto o fluxo que estamos 

estudando, pode até eventualmente parecer controlada, mas jamais 

suas fissuras deixarão de surgir - seja enquanto uma letra com ideias 

ainda não decodificadas, um acorde demoníaco, uma tecnologia 

disruptiva, um rebolado ultrajante, quatro minutos de silêncio. Como 

citamos anteriormente, o lema da máquina de guerra é “margear, 

cercar, arrebentar”; embora a máquina de guerra arrebente, ela não 

busca substituir o que já está formado, tomar-lhe o lugar ou chegar ao 

poder; seu interesse é a fissura no gelo, trincar a barragem, acelerar o 

fluxo. Ou seja: a criação de fissuras não pressupõe a destruição da 

indústria da música, pois sem Estado não há máquina de guerra. 

Nossa proposta, ao mencionar a criação de fissuras por meio do 

contato com o ecossistema, é provocar os usuários para que se sintam 

instigados a repensar (acelerar,  devolver ao fluxo) o que às vezes 

parece dado como definitivo (estável, aparelhado). A partir disso, 

também selecionamos e dispomos pelo ecossistema algumas 

atividades criativas-máquina de guerra, produtos comunicacionais, 

como fotografias ou vídeos, relacionados à 

indústria da música, com potencial de promover 

reflexão e eventualmente o desejável efeito 

máquina de guerra. Estes elementos 

encontram-se no ecossistema no formato de 

um elemento clicável que pode se assemelhar 

à marca deixada por um forte impacto em uma parede - uma 

representação literal de uma fissura. Um elemento constitutivo de uma 

atividade-criativa máquina de guerra é o fato de ser para todos, e para 
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ninguém; o fato de atirar, mas não mirar15. Ou seja: o tabuleiro está 

montado, as peças dispostas, mas não podemos a priori afirmar que a 

fissura será criada, ou que o efeito máquina de guerra será gerado, ou 

que qualquer das coisas que fizemos terá o efeito esperado. A flecha 

foi disparada, eventualmente saberemos o que veio a seguir. Ou talvez 

não. 

 
Seleção de atividades criativas-máquina de guerra 

 

Como citado, selecionamos e dispomos, espalhados pelo ecossistema 

escondidos em botões clicáveis, atividades criativas-máquina de guerra que 

identificamos ter potencial para gerar o efeito máquina de guerra nos 

usuários. A seguir as atividades criativas que escolhemos: 

 

Cover de 4'33: O que diria John Cage? 
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OASI.VC - Fazer shows no metaverso?

 

 

 

Surpresa? 
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Documentário Rock my religion, de Dan Graham (ou: o rock ainda sabe criar 

fissuras?). 

 

 

Tais atividades criativas foram escolhidas pelo seu potencial de alterar a 

velocidade do fluxo (do usuário) ou causar algum tipo de incômodo/surpresa: 

sair do ecossistema para assistir a um vídeo que pode acelerar ou 

desacelerar o pensamento, deparar-se com surpresa com instrumentos de 

sopro (onde o pensamento corriqueiro encaixaria metralhadoras), 

relembrar/conhecer os quatro minutos de silêncio que revolucionaram a 

música ocidental. 

 

Identidade visual 

 

Para a criação do logotipo do ecossistema digital, optamos por uma forma 

sintética, facilmente associável com música. Partimos das figuras rítmicas 

semínima e colcheia para o desenho do símbolo, mescladas com a inicial E 

de "Ecossistema", enquanto o nome completo do produto se configura como a 

bandeirola na haste. Desenvolvemos três assinaturas distintas, considerando 

as diversas necessidades de aplicação, e adequamos as peças do 
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ecossistema, antes circulares, para um formato elíptico semelhante, no intuito 

de manter a unidade visual. 

 

Imagem 05 – Versões do logotipo 

 
Fonte: elaborado pelos autores 

 

Para a construção do restante da identidade visual, foram adotadas as cores 

preto, vermelho e branco, associadas à Design Per Music, estúdio 

responsável por projetos de design direcionados para a indústria da música, 

compreendido aqui como cliente, posicionando o ecossistema como um 

produto desta empresa. Para a criação das imagens de apoio e peças 

gráficas, procuramos mesclar imagens igualmente fáceis de associar com a 

indústria da música, indústria fonográfica e show business, criando um 

enganchamento imediato com públicos potenciais interessados na temática, 

conforme vemos a seguir: 
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Imagem 07 - Imagem para página de abertura do ecossistema 

 
Fonte: elaborado pelos autores 

 

Imagem 08 - Flyer digital para anúncio do projeto e recrutamento de usuários-teste 

 
Fonte: elaborado pelos autores 
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Programação web 

  

Para disponibilizar online o ecossistema, escolhemos a plataforma construtora 

de sites WIX devido ao grau de autonomia que ela oferece. A tela inicial 

apresenta uma imagem de fundo tratada em vermelho e branco, composta 

por elementos relacionados à música; também aí estão o logotipo do projeto 

em sua versão extendida e dois botões: o botão contendo o símbolo de "play" 

dá acesso ao ecossistema propriamente dito, e o botão na posição central 

inferior (com um ícone de raio) aciona (e abre como uma nova aba no 

navegador) uma atividade criativa-máquina de guerra, a foto dos jovens com 

instrumentos de sopro nas mãos. 

 

Imagem 09 – Tela Inicial 

 
Fonte: elaborado pelos autores 

 

 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 5, 2022     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

Assim que pressionado o botão de entrada no ecossistema, o usuário se 

depara com um ambiente escuro composto pelo ecossistema no centro.  O 

tema escuro foi escolhido por proporcionar um ambiente mais intimista e 

reflexivo, dando destaque para os agentes do ecossistema e suas 

interligações. A página possui ainda um cabeçalho contendo o logotipo e 

informações sobre o projeto, e um rodapé, contendo à direita logotipos do 

PPGCIC e da Design per Music, ao centro um botão que dá acesso a um 

formulário de feedback e à esquerda o logotipo do ecossistema em sua 

versão reduzida, junto à informação de que se trata de uma versão beta do 

projeto. Mais abaixo, ao final da página, plantamos a imagem da carruagem 

nômade encontrada no Tratado de Nomadologia. Sua presença é um símbolo 

sutil que marca a relação do projeto com esta obra. Ao clicar na carruagem, o 

usuário se depara (em uma nova aba) com uma foto de Deleuze e Guattari, 

que observam, curiosos. 

 

Para navegar no ecossistema, pode ser usada a navegação com o mouse ou 

touchpad, segurando/arrastando, utilizando as setas, ou o scroll do mouse 

para zoom in e out. Atualmente o ecossistema está acessível apenas em sua 

versão para dispositivos desktop, estando previsto o desenvolvimento da 

versão mobile para o futuro próximo. 
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Imagem 10 - Ecossistema Digital da Indústria da Música 

 

 
Fonte: elaborado pelos autores 
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Sistema de feedback 

 

Como somente a posteriori conseguimos compreender se houve o efeito 

máquina de guerra, entendemos ser necessário ter uma ferramenta de 

devolutiva ou feedback dentro do ecossistema. Entretanto, a ferramenta foi 

criada de modo a deixar o campo aberto para a percepção do usuário, sem 

induzir nenhum tipo de resposta. A ferramenta se trata de um formulário 

anônimo, não obrigatório, com uma única pergunta e um campo para 

resposta: "Por favor, deixe sua percepção sobre o Ecossistema Digital da 

Indústria da Música". Tal formulário foi construído no Google Forms e 

conectado ao site por meio de um botão circular no formato de um balão de 

fala. 

 
 

Qual nosso resultado? 
 

Embora o projeto ainda não tenha sido oficialmente lançado aberto ao 

público, fizemos uma postagem via rede social (Instagram), em conta pessoal, 

convidando voluntários para uma fase de testes. O convite rendeu 15 

voluntários, 29 comentários e 66 curtidas.  
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Imagem 11 – Captura de tela de postagem do convite e reações na rede social 

 

  
Fonte: Instagram 
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Destes 15 voluntários, 13 já acessaram o ecossistema e 1 deu uma devolutiva 

formal via formulário, mencionando aspectos formais, conceituais, e 

apontando aspectos de navegação e suposições. Entre os diversos aspectos 

mencionados pelo usuário, podemos destacar que a abrangência da cadeia 

produtiva da música foi um elemento de destaque e a utilidade do produto já 

reconhecida, embora ainda como versão beta. 

 

 

 

 

 

 

Recebemos ainda outras devolutivas informais, por outros canais. A respeito 

da atividade criativa-máquina de guerra presente na tela inicial, o usuário 

menciona: 
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Quando mencionado o lastro conceitual do projeto durante conversa, outro 

usuário diz: 

 

 

 

Apesar dos resultados ainda tímidos em função do projeto não estar 

amplamente liberado para acesso e ainda em fase beta, podemos averiguar 

que o projeto já causa algumas reações interessantes e tem sua relevância 

reconhecida.  

 

Perspectivas para o futuro 

 

Tais respostas nos motivam a continuar alimentando o ecossistema e avançar 

com o projeto para uma versão além da beta, promovendo também um 

lançamento oficial do produto. Pretendemos detalhar pontos da cadeia que 

ainda estão em aberto (assinalados em preto/cinza no ecossistema, como se 

estivessem "desativados"), além de tornar todos os pontos clicáveis, abrindo a 

partir de cada um, uma breve descrição e links relevantes que ajudem na 

compreensão de cada um deles. Uma versão do ecossistema para mobile 

também é desejável, visto que atualmente é possível acessá-lo apenas por 

dispositivos desktop, como notebooks e computadores de mesa. Num futuro 

próximo, pretendemos migrar o projeto para uma plataforma que sustente 

uma programação web mais robusta e que nos permita atualizar com 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 5, 2022     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

facilidade toda vez que uma alteração acontecer ou novidade surgir na 

indústria da música, além de permitir que intervenções e interações digitais 

possam ser feitas pelo usuário, como movimentar as peças da cadeia ou 

desenhar novos traçados conforme preferência, conectando os agentes de 

formas que ainda não foram previstas ou mesmo gerando um novo ponto na 

rede. Para dar conta de uma infraestrutura digital mais complexa, um 

financiamento coletivo poderá estar também no horizonte. 

Notas de referência 
iAutora do trabalho, programadora visual e mestranda no Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação e Indústria Criativa da Universidade Federal do Pampa (PPGCIC/Unipampa). E-mail: 
dride@designpermusic.com 
iiOrientador do trabalho, publicitário, professor do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 
Indústria Criativa da Universidade Federal do Pampa (PPGCIC/Unipampa). E-mail: 
gabrielfeil@unipampa.edu.br 

Bibliografia consultada 

1.SCHAFER, R. Murray. A afinação do mundo: uma exploração pioneira pela história passada e pelo
atual estado do mais negligenciado aspecto do nosso ambiente: a paisagem sonora / R. Murray
Schafer; tradução Marisa Trench Fonterrada - São Paulo: Editora UNESP, 2001.
2.HAMILTON, Dominy. Album Cover Album. New York : HarperCollins, 2008.
3.MCLUHAN, Marshall. O meio é a mensagem. In: _______. Understanding Media: The Extensions of
man. São Paulo : Cultrix, 1964.
4.INGHAM, Tim. Over 60,000 Tracks Are Now Uploaded To Spotify Every Day. Music Business
Worldwide. 24 Fev. 2021. Disponível em: <https://www.musicbusinessworldwide.com/over-60000-
tracks-are-now-uploaded-to-spotify-daily-thats-nearly-one-per-second/>. Acesso em: 22 jun. 2021.
5.UBC. Análise do Mercado da Música Independente no Brasil. 2020. Disponível em:
<http://www.ubc.org.br/anexos/publicacoes/arquivos_noticias/relatorio%20abmi%202020.pdf/>.
Acesso em: 07 dez. 2021.
6.FEIL, Gabriel S. Lógica das lógicas. In: FEIL, Gabriel S.; FEITOSA, Sara; OLIVEIRA, Marcos da
Rocha. (Org). Texto. São Borja: Unipampa; Assis: Triunfal Gráfica e Editora, 2019b.
7.DELEUZE, Gilles ; GUATTARI, Félix. 1227 – Tratado de nomadologia: a máquina de guerra. In:
DELEUZE, Gilles ; GUATTARI, Félix. Mil platôs : capitalismo e esquizofrenia, v. 5. São Paulo: Ed. 43,
1997
8DELEUZE, Gilles ; GUATTARI, Félix. 1227 – Tratado de nomadologia: a máquina de guerra. In:
DELEUZE, Gilles ; GUATTARI, Félix. Mil platôs : capitalismo e esquizofrenia, v. 5. São Paulo: Ed. 43,
1997.
9.FEIL, Gabriel S. Atividade criativa-máquina de guerra: elementos constitutivos. In: BONITO, Marco;
DE LIMA, Gerson; DOS SANTOS, Larissa Conceição (Org.) Comunicação em contexto de pesquisa.
São Borja: Unipampa; Assis: Triunfal Gráfica e Editora, 2019a.

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/
mailto:dride@designpermusic.com
mailto:gabrielfeil@unipampa.edu.br
https://www.musicbusinessworldwide.com/over-60000-tracks-are-now-uploaded-to-spotify-daily-thats-nearly-one-per-second/
https://www.musicbusinessworldwide.com/over-60000-tracks-are-now-uploaded-to-spotify-daily-thats-nearly-one-per-second/


 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 5, 2022     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

 
10.DELEUZE, Gilles ; GUATTARI, Félix. 1227 – Tratado de nomadologia: a máquina de guerra. In: DELEUZE, Gilles ; 

GUATTARI, Félix. Mil platôs : capitalismo e esquizofrenia, v. 5. São Paulo: Ed. 43, 1997. 
11.FEIL, Gabriel S. Atividade criativa-máquina de guerra: elementos constitutivos. In: BONITO, Marco; DE LIMA, Gerson; 

DOS SANTOS, Larissa Conceição (Org.) Comunicação em contexto de pesquisa. São Borja: Unipampa; Assis: Triunfal 

Gráfica e Editora, 2019a. 
12.MIDANI, André. Do vinil ao download. 1a. ed. - Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 2015. SALAZAR, Leonardo. Música Ltda.: 

O mercado da música para empreendedores. 2a ed. Revista e ampliada. Recife : Sebrae-PE, 2015. WITT, Stephen. Como a 

música ficou grátis. Intrínseca. Kindle Edition, 2015. 
13.FEIL, Gabriel S. Atividade criativa-máquina de guerra: elementos constitutivos. In: BONITO, Marco; DE LIMA, Gerson; 

DOS SANTOS, Larissa Conceição (Org.) Comunicação em contexto de pesquisa. São Borja: Unipampa; Assis: Triunfal 

Gráfica e Editora, 2019a. 
14.FEIL, Gabriel S. Atividade criativa-máquina de guerra: elementos constitutivos. In: BONITO, Marco; DE LIMA, Gerson; 

DOS SANTOS, Larissa Conceição (Org.) Comunicação em contexto de pesquisa. São Borja: Unipampa; Assis: Triunfal 

Gráfica e Editora, 2019a. 
15.FEIL, Gabriel S. Atividade criativa-máquina de guerra: elementos constitutivos. In: BONITO, Marco; DE LIMA, Gerson; 

DOS SANTOS, Larissa Conceição (Org.) Comunicação em contexto de pesquisa. São Borja: Unipampa; Assis: Triunfal 

Gráfica e Editora, 2019a. 

 
 
 
 
 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 5, 2022     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

ITAOCARA 

Modos Urbanos 
 

Alice Disconsi Carvalhoi 
Marcela Guimarães e Silvaii 

 

 

Quem somos? 
 

Somos a Itaocara, que significa praça/espaço público em Tupi-guarani. 

Tratamo-nos de uma cartografia do potencial histórico/antropológico da região 

Missioneira do estado do Rio Grande do Sul, a fim de produzir um conjunto de 

mobiliário urbano adequado e eficiente que identifique o seu uso e também a 

sua localização geográfica e cultural com a intenção de produzir uma 

maquete eletrônica. A região é rica em história e também em extensão, fazem 

parte da rota missões 26 cidades.  

 

Para análise de dados foram relacionadas seis cidades dentro da região das 

Missões. Como referência geográfica, elencou-se as cidades às quais 

confronta-se diretamente à BR 285 e que mantenham sua organização 

urbana original. As cidades são: São Borja, Santo Antônio das Missões, São 

Luiz Gonzaga, Entre-Ijuís e Santo Ângelo. 
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Qual nosso desafio? 

 

Como traduzimos no mobiliário urbano a bagagem patrimonial da região. 

 

A utilização dos elementos que compõem o mobiliário urbano faz parte da 

vida das pessoas, surgindo necessidades como laser, descanso, limpeza, 

comunicação, entre tantas outras.  

Esses elementos urbanos, sempre estiveram presentes nas cidades como 

complementação de sua urbanização. Montenegroiii, define mobiliário urbano 

como os artefatos direcionados à comodidade e ao conforto dos usuários e, 

em especial, dos pedestres. O autor afirma que o mobiliário urbano compõe o 

ambiente no qual está inserido e faz parte do desenho urbano das cidades, 

interagindo com seus usuários e com o contexto sociocultural e ambiental. 

 

O mobiliário urbano deve estar embasado em características físico-espaciais 

que correspondam às necessidades das pessoas. Essas características 

definem a qualidade do projeto e do espaço a ser intervido, dizem, Reis e 

Layiv. No entanto, é necessário observar que os elementos devem também 

considerar as características específicas dos diversos setores urbanos, 

podendo haver necessidade de alteração do desenho para que exista 

adequação entre mobiliário urbano e objetos patrimoniais, por exemplo. O 

desenho aplicado ao mobiliário urbano deve atender questões funcionais, 

simbólicas, históricas e culturais do ambiente, explica, Montenegrov. Portanto, 

apesar da provável necessidade de serem estabelecidos padrões para o 

mobiliário urbano, este deve ser coerente com as características de cada 

espaço da cidade. 
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O que fizemos? 
 

Identificamos a influência da cultura Missioneira no mobiliário existente. 

Através da pesquisa de campo foram visitadas às cidades as quais são objeto 

de estudo deste trabalho, onde foi feito um levantamento fotográfico e de 

medidas a fim de obter dados que nos exponham um padrão de mobiliário 

urbano nesta região. 

 

A seguir temos o levantamento fotográfico das peças levantadas: 

 

Imagem 01 - Mobiliário Urbano presente na cidade de São Borja 

 
Fonte: elaborado pelas autoras 

 

 

 

 

 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 5, 2022     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

Imagem 02 - Mobiliário Urbano presente na cidade de São Luis Gonzaga 

 

 
Fonte: elaborado pelas autoras 

 

 

Imagem 03 - Mobiliário Urbano presente na cidade de Entre-Ijuís. 

 
Fonte: elaborado pelas autoras 
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Imagem 04 - Mobiliário Urbano presente na cidade de Santo Antônio das Missões. 

 
Fonte: elaborado pelas autoras 

 

Imagem 05 - Mobiliário Urbano presente na cidade de Santo Ângelo 

 
Fonte: elaborado pelas autoras 
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Mobiliário Urbano x Comunicação Visual 

 

A função de um elemento do mobiliário urbano pode se separar e orientar a 

circulação de pedestres e veículos, oferecer áreas de descanso e lazer, 

embelezar a paisagem urbana, proporcionar serviços de utilidade pública, 

sustentar peças de comunicação e ser a própria identificação, visto que, o 

próprio equipamento estabelece um espaço público, entre tantas outras. 

 

Além de eficiência e funcionalidade, o mobiliário urbano deve promover 

experiências agradáveis a seus usuários. No que se referem ao espaço, as 

qualidades efetivas de um ambiente são aspectos importantes para a tomada 

de decisões de onde ir, retornar ou não a um determinado lugar, e podem ser 

utilizadas para a comparação de um lugar ao outro. 

 

Identidade Visual 

 

É a visualidade que a cultura visual se dedica. Como explica Paulo Knausvi, 

“trata-se de abandonar a centralidade da categoria de visão e admitir a 

especificidade cultural da visualidade para caracterizar transformações 

históricas da visualidade e contextualizar a visão”. Se nossa experiência 

visual não pode ser identificada como uma janela transparente para o real, em 

função das diferentes práticas e variantes culturais, logo não pode ser 

compreendida como uma experiência natural/ universal no sentido de que 

seja igual para todos independente do contexto histórico. 

 

O mobiliário urbano faz parte do entorno e suas características podem 

contribuir com a identidade em áreas urbanas. Vários conceitos são 

levantados sobre espaços públicos, onde a conservação da herança cultural 

mostra-se com grande destaque. Já Lynchvii, afirma que a imagem da cidade 
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é formada por três componentes: identidade, estrutura e significado. A 

identificação de uma área, sua diferenciação de outra, sua personalidade e 

individualidade são chamadas por Lynch de “identidade”. O observador deve 

ser capaz de captar significado nesta imagem, seja ele prático ou emocional. 

 

O conceito de “identidade”, segundo Lynch, é uma necessidade comum para 

todas as pessoas, pois é a relação do ambiente consigo mesmo. Parte da 

identidade total da pessoa envolve identificação com lugares. O grau pelo 

qual um determinado espaço é lembrado e identificado pelas pessoas é o que 

mede o grau de identidade local. Quanto mais reconhecível, vivido, 

memorável ou embutido de atenção for o local, mais clara será a formação de 

identidade local. O processo de formação de identidade com determinado 

local pode ser favorecido pela educação e treinamento do observador. “O 

desenho da cidade é como uma arte temporal, onde o ritmo é percebido de 

maneira individual pelas pessoas como um cenário que muda a cada instante, 

abrindo possibilidades para ser explorado.”viii. 

 

A leitura do espaço está impregnada de lembranças e de significados. O 

cenário urbano é lido em relação a um conjunto de elementos. Esta leitura 

não é conclusiva porque é formada por uma sucessão de imagens. A cidade 

poderia se comparar com um ser vivo e a troca de informações com as 

pessoas dar-se-ia de forma dinâmica. “Este dinamismo é o tempo e seus 

elementos são as atividades realizadas e as pessoas que participam 

ativamente deste contexto”. Assim, “um objeto nada é em si próprio, somente 

passa a ter significado quanto se faz necessária à identificação de 

elementos”ix. 
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Imagem da cidade 

 

Segundo Qaaderx a efetividade do sistema de planejamento está em 

promover a satisfação dos cidadãos, facilitando serviços e acesso a 

equipamentos urbanos a diferentes necessidades de todos os grupos. O 

mobiliário urbano também faz parte desse sistema e é inserido em espaços 

públicos. Francisxi, criou categorias de espaços públicos abertos baseados em 

Carr et al.xii, incluindo também a classificação mais antiga de Halprinxiii, onde 

os principais tipos de espaços públicos são então classificados como: parques 

públicos (envolvendo parques centrais, públicos, de bairro e mini-parques em 

edifícios); praças, memoriais, feiras, ruas (incluindo calçadas, ruas fechadas 

para comércio, ruas de tráfego restrito para visualização de comércio e trilhas 

urbanas), playgrounds (disponíveis às comunidades em áreas públicas da 

vizinhança e em escolas), espaços abertos comunitários, parques lineares, 

espaços silvestres urbanos, espaços de vizinhança como esquinas e lotes 

desocupados e, por último, locais que envolvem a água como elemento 

principal, como fontes, portos, piers, praias, margens de lagos e rios. Além 

destes, Gehlxiv inclui os espaços que chama de “vida entre os edifícios”. 

Independente da categoria de um determinado espaço público aberto, 

segundo Carr et al.xv, Lynchxvi e Langxvii, os espaços públicos são palco para a 

realização de diversas atividades: circulação, comércio, passeio, recreação, 

contato com a natureza, socialização ou simplesmente observação da vida 

que neles acontece. 

 

Tem-se percebido um aumento dos espaços públicos abertos provenientes de 

aumento da população que necessita do mobiliário urbano para a sua 

acessibilidade. Whitaker e Browniexviii afirmam que os motivos para o 

crescimento de espaços públicos são os aumentos da longevidade, 

mobilidade e lazer. As ruas funcionam como espaço público quando abrigam 
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feiras e eventos e, segundo Andersonxix e Jacobsxx, são uns potenciais de 

atividades e significados, sendo parte integral do movimento das pessoas e 

redes de comunicação. 

 

Análise de Entorno e Tipologias 

 

Analisando o entorno das praças centrais, onde encontramos maior número 

de mobiliário urbano, encontramos em maioria edificações comerciais, 

seguidas por edificações públicas e por fim edificações comerciais. Estes 

dados nos ajudam a elencar o tipo de mobiliário a ser projetado, levando em 

consideração as ações dos usuários que passam por estes lugares. 

 

Imagem 06 - Tipologias em área próxima à praça de eixo organizador urbano 

 
Fonte: elaborado pelas autoras 

 

Condicionantes Climáticos 

 

A região apresenta um clima instável, onde há grande diferença de 

temperatura entre as estações e também ao decorrer do dia. No verão, são 
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marcadas altas temperaturas, podendo chegar a uma média de 38 graus 

relacionando os dias de temperaturas mais altas, uma característica da região 

é a umidade precedendo chuvas que são incidentes em determinados 

períodos da estação. 

 

No inverno as temperaturas baixam e em seu mínimo pode chegar a 

temperaturas negativas. Em determinados períodos da estação podem 

ocorrer tempestades com incidência de raios, granizo e ventos em alta 

velocidade. A geada é um fenômeno climático o qual caracteriza a região e 

faz parte do calendário popular de guia para o inverno, “nas primeiras geadas 

o povo reconhece a chegada do inverno”. 

 

Outono e primavera são estações que mesclam os fenômenos climáticos da 

região chegando a uma temperatura mediana. 

 

Imagem 07 - Condicionantes Climáticos 

 
Fonte: elaborado pelas autoras 
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Organograma 

 

De acordo com o levantamento de mobiliário existente, na região Missioneira 

foram elencados os equipamentos urbanos com mais ocorrências. 

Analisamos as condições de uso e também a ocorrência dos usos levantados 

durante a pesquisa de campo. Os elementos elencados para serem objeto de 

estudo e projeto foram lixeira, ponto de ônibus, banco, bicicletário e poste. 

 

Imagem 08 - Organograma 

 
Fonte: elaborado pelas autoras 

 

Fluxograma 

 

No fluxograma verificamos a incidência de uso desses equipamentos pela 

população, se ele é apoio da população e se comporta como uma ocupação, 

se ele necessita de algum insumo para consumo em seu funcionamento e 

qual o grau de manutenção necessária para este equipamento. 
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Imagem 09 - Fluxograma. 

 

  
Fonte: elaborado pelas autoras 

 

 

Materiais 

 

Procurando valorizar o produto, buscamos materiais naturais, onde o respeito 

pelas origens regionais se fizeram presentes e foram elemento organizador 

em nossas escolhas. Visando um aspecto natural, biofílico e moderno, 

utilizamos a pedra gres, de grande abundância na região e encontrada em 

várias edificações patrimoniais, como a Catedral Angelopolitana e também 

nas ruínas em São Miguel Arcanjo. A madeira em forma natural também foi 

uma de nossas escolhas, buscando sempre materiais vivos para a 

implementação do projeto. Buscando a harmonização com nosso 

espaço/tempo atual, foi utilizada estrutura metálica ebanizada para integrar as 

formas. Como conceito ordenador, utilizamos o arco e fecha e também o 

butiazeiro, típico da região. 
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Imagem 10 - Moodboard de materiais. 

 
Fonte: elaborado pelas autoras 

 

Estudo Formal 

 

Nesta etapa de projeto, reunimos elementos conceituais para embasar a 

escolha de formas e materiais do mobiliário urbano. Foram elencados como 

elementos ordenadores de projeto o arco e flecha, o butiazeiro e também a 

pedra gres. 
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Imagem 11 - Estudo formal de Mobiliário urbano 

 

 
Fonte: elaborado pelas autoras 

 

Imagem 12 - Estudo formal de Mobiliário urbano 

 
Fonte: elaborado pelas autoras 
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Imagem 13 - Estudo formal de Mobiliário urbano 

 

 
Fonte: elaborado pelas autoras 

 

Imagem 14 - Estudo formal de Mobiliário urbano 

 
Fonte: elaborado pelas autoras 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 5, 2022     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

Imagem 15 - Estudo formal de Mobiliário urbano 

 

 
Fonte: elaborado pelas autoras 

 

Qual nosso resultado? 
 

A região Missioneira abrange uma série de edificações, sítios e exemplares 

patrimoniais, sendo um sítio protegido pelo IPHAN. Desenvolvemos o projeto 

de mobiliário urbano, preservando sua composição paisagística, cultural e 

patrimonial, agregando novo desenho respeitando características intrínsecas 

às reduções e também hábitos adquiridos ao longo do tempo. 

 

A ideia principal foi preservar os materiais já existentes em edificações 

Missioneiras, buscando fontes de inspiração no vocabulário regional e 

também na carga cultural da população adquirida ao longo dos anos. Além 

disso, buscamos nos hábitos e costumes indígenas ferramentas ordenadoras 
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ao projeto, como elenco de formas. Abaixo podemos ver o mobiliário urbano 

proposto à região: 

 

Imagem 16 - Mobiliário Urbano, bicicletário, poste e bancos inseridos em um 

contexto urbano 

 
Fonte: elaborado pelas autoras 
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Imagem 17 - Mobiliário Urbano, lixeira e bancos inseridos em um contexto urbano 

 
Fonte: elaborado pelas autoras 

 

Imagem 18 - Mobiliário Urbano, ponto de ônibus inserido em um contexto urbano 

 
Fonte: elaborado pelas autoras 
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Através da pesquisa bibliográfica desvendamos modos de vida dos povos 

indígenas, em cima disso tomamos partido do arco e flecha como elemento 

ordenador de formas do projeto. O arco e flecha, é usado para a caça, pesca 

e rituais, e tornou-se também uma prática esportiva, sendo disputada entre 

aldeias e até com não indígenas. Este elemento transmite a população um 

maior envolvimento com nossos conterrâneos e também reafirma a 

verdadeira origem e identidade Missioneira. O arco e flecha foi utilizado como 

conceito nas formas do bicicletário, bancos e na lixeira e sua forma foi 

estampada no layout do ponto de ônibus. 

 

O Poste de iluminação pública é um mobiliário funcional, o conceito formal 

deste elemento urbano surgiu a partir de uma típica árvore da nossa região, o 

Butiazeiro. Afinal, em nossa região quem nunca ouviu a expressão "me caiu 

os Butiá do bolso". Faz parte da cultura e imagem linguística deste espaço. A 

pedra gres, por estar presente em várias edificações missioneira, traz 

familiaridade a população, visto que associar a pedra às ruinas de São Miguel 

e também a catedral Angelopolitana é um exercício fácil, utilizamos esta 

pedra como material de execução do poste e também do ponto de ônibus. 

 

Projetar um novo desenho de mobiliário urbano significa pensar tanto em 

equipamentos que sejam bem resolvidos como objeto, considerando todas as 

variáveis de construção e usos aos quais o mobiliário púbico deve se 

adequar, quanto em como este pode ser projetado para colaborar com a 

organização, democratização e melhoria do espaço comum e com o reforço 

da identidade visual de uma região que se encontra, atualmente, encoberta 

por uma paisagem caótica e pede por uma linguagem unificada e organizada 

que represente seu imaginário, tão rico em valores históricos e culturais. 
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COO/ARTE 
Guia de Comunicação para Profissionais 
do Artesanato do Projeto Esperança/Cooesperança 
 

Camila Klein Severoi 
Juliana Salbegoii 

 

 

Quem somos?  

Este relatório traz a execução do Projeto de Desenvolvimento e Inovação 

PD&I, parte da proposta pedagógica do Mestrado Profissional em 

Comunicação e Indústria Criativa da Unipampa. Neste trabalho buscamos 

desenvolver um produto de comunicação, um guia para auxiliar na 

capacitação dos profissionais do artesanato no uso de redes sociais, para 

fortalecer a comunicação da indústria criativa do artesanato com seus 

públicos e, possivelmente, gerar renda. 

 

O público selecionado para esta ação foram os profissionais do artesanato 

que compõem o Projeto Esperança/CooEsperança com sede na cidade de 

Santa Maria, no centro estado do Rio Grande do Sul. Esta cidade possui 

sustentação econômica com base no comércio e na prestação de serviço, 

sendo ainda referência em ensino, presença de duas universidades e 6 

faculdades, e sede militar, segundo maior contingente militar do país. Assim, 

consideramos o município um ambiente favorável à interação, cooperação, 

troca de conhecimento e novos negócios. 

 

O Projeto Esperança/CooEsperança é um dos setores do Banco da 

Esperança da Cáritas Regional da Arquidiocese de Santa Maria. Hoje a 
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coordenação do Projeto Esperança/CooEsperança é de responsabilidade da 

Irmã da Congregação Filhas do Amor Divino, Lourdes Dill, com o apoio de 

entidades como a MISEREOR/KZE, SAEMA, Cáritas Brasileira, Caritas/RS, 

Pallottinos, Instituto Marista Solidariedade, universidades como UFN, UFSM, 

UNICAFES e Governo Federal através dos Ministérios, e a Prefeitura 

Municipal de Santa Maria/RS e Movimentos Sociais.  

 

A iniciativa é resultado dos estudos do religioso Dom Ivo Lorscheiteriii para 

incentivar o desenvolvimento, consolidação e emancipação da agricultura 

familiar e a Economia Popular Solidária. Desde a década de 80, o religioso 

buscou articular e congregar as experiências de Economia Popular Solidária e 

Agricultura Familiar, no meio urbano e rural, e na prestação de serviços, no 

desenvolvimento solidário e sustentável, no comércio justo e no consumo 

ético. Hoje, o projeto conta com Espaço de Comercialização, chamado de 

Centro de Referência de Economia Solidária Dom Ivo Lorscheiter, com 5 

pavilhões em quatro mil metros quadrados de área.  
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Imagem 01 - Fachada do Centro de Referência de Economia Solidária Dom Ivo 

Lorscheiter 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelas autoras 

 

Imagem 02 - Fachada do Centro de Referência de Economia Solidária Dom Ivo 

Lorscheiter 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborada pelas autoras 
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A iniciativa conquistou relevância internacional ao coordenar a Feira 

Internacional do Cooperativismo e a Feira Latino Americana de Economia 

Solidária. Considerada o maior evento de Economia Solidária e 

Cooperativismo, a FEICOOP é realizada desde 1994 e debate sobre as 

temáticas que tratam as experiências de comercialização direta dos 

empreendimentos solidários da Economia Solidária, da agricultura familiar, 

das agroindústrias familiares, dos trabalhos de reciclagem e catadores/as, dos 

povos indígenas, dos trabalhadores/as do campo e da cidade, da 

biodiversidade e da sustentabilidade. No ano de 2020, devido à pandemia, o 

evento foi realizado de forma on-line e em 2021 foi on-line, mas com um dia 

da programação com ações presenciais.  

 

O projeto congrega agricultores/as familiares, artesãos, agroindústria familiar, 

movimentos populares, pastorais sociais, educadores/as, ecologistas, 

acadêmicos, cooperativas, catadores/as de resíduos sólidos, povos 

indígenas, quilombolas, grupos afrodescendentes, moradores em situação de 

rua, refugiados e migrantes, bem como um grande público de consumidores 

conscientes, participativos e apoiadores. Em entrevistaiv realizada na fase de 

planejamento deste trabalho, a responsável pelo projeto, Ir. Lourdes Dill, 

confirmou que a iniciativa atende a aproximadamente 25 mil pessoas, de 34 

municípios da região central do RS, organizados em 300 grupos urbanos e 

rurais.  

 

O incentivo ao associativismo e o desenvolvimento solidário sustentável 

através da Economia Solidária e da Inclusão Social são a essência do Projeto 

Esperança/CooEsperança. Nesse contexto, o impacto social da iniciativa nos 

motivou a desenvolver nosso PD&I para o setor de artesanato.  
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Outro motivo que colaborou para definirmos o público foi a compreensão 

deste como uma representação da cultura local e pela organização do setor 

como atividade de economia criativa para fomento do desenvolvimento social 

a partir do corporativismo. A Conferência das Nações Unidas sobre Comércio 

e Desenvolvimento UNCTADv considera atividade do artesanato como 

indústria criativa parte do grupo Patrimônio. Esta classe engloba aspectos 

simbólicos e de expressão cultural de comunidades e é dividido em dois 

subgrupos, Locais Culturais, onde temos sítios arqueológicos, museus, 

bibliotecas, exposições, entre outros, e Expressões Culturais Tradicionais, 

onde é parte a Indústria Criativa escolhida para este projeto, o artesanato.  

 

Imagem 03 - Pavilhão setor do Artesanato 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborada pelas autoras 
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Imagem 04 -Pavilhão setor do Artesanato 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborada pelas autoras 

 

O Projeto Esperança/CooEsperança é exemplo de economia solidária 

desenvolvida no interior do estado do Rio Grande do Sul. Este modelo de 

arranjo é uma forma de organização social e econômica onde a cooperação e 

a participação igualitária são vitais. As atividades buscam ter alternativa ao 

empreendimento capitalista a partir de um modo de gestão democrático de 

autogestão. Para Singervi, o modo capitalista de competição gera 

desigualdade e polarização e a economia solidária propõe um novo modelo 

de valorização do trabalho. A gestão participativa promove a cooperação 

entre os empreendimentos solidários. Podem ser parte desta forma de 

economia, todos que acreditarem em uma organização coletiva de trabalho e 

de autogestão. 

 

Os empreendimentos solidários são caracterizados por pequenos negócios, 

geralmente de efeito local. Com o objetivo de ser uma outra via de consumo, 
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a atividade solidária tem se posicionado com produtos de natureza 

sustentável. Nesse sentido, entendemos que os consumidores destes 

produtos e os artesãos vinculados a esta iniciativa tendem a seguir um padrão 

de comportamento, compatível aos preceitos do cooperativismo. 

 

O contexto de pandemia também foi estímulo para a produção do guia. Por 

não ser considerado produto essencial, o pavilhão do setor de artesanato no 

Centro de Referência de Economia Solidária Dom Ivo permaneceu, de março 

de 2020 a março de 2021, fechado.  Nesse período, as redes sociais 

confirmaram um caráter comercial e operaram como espaço de divulgação de 

produtos e serviços, comercialização e geração de renda. Sabemos que 

apesar de serem sistemas de baixa complexidade e desenvolvidos para o 

manuseio de forma intuitiva, as constantes atualizações e grandes ofertas de 

aplicativos dificultam o uso até mesmo das ferramentas básicas.  

 

Diante deste cenário, entendemos que o Projeto Esperança/CooEsperança 

promove uma economia criativa a partir da união de empreendedores nos 

setores do artesanato e, por isso, consideramos que, com o produto de 

comunicação, Coo/Arte Guia de Comunicação para as Redes Sociais, 

contribuímos para o aprimoramento deste setor junto à economia solidária. 

Consideramos que a produção do guia colabora para o desenvolvimento do 

setor na medida em que será apoio para um uso mais efetivo das redes 

sociais na promoção dos produtos artesanais, venda e geração de renda.  

 

A partir disso, realizamos um mapeamento de todos os profissionais do 

artesanato que participaram da iniciativa, durante a execução deste trabalho, 

a partir de uma pesquisa social e de natureza qualitativavii. Para isso, foi feito 

um questionário estruturado, onde podemos entender sobre conectividade, 

acesso a dispositivos eletrônicos e uma entrevista não estruturada com os 
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líderes dos grupos para compreendermos o nível de relação dos artesãos 

com o meio virtual. 

 

No Coo/Arte Guia de Comunicação para as Redes Sociais, trazemos, na 

forma de passo a passo, como os profissionais da área do artesanato, 

vinculados ao Esperança/CooEsperança, podem ser parte de uma rede social 

com perfil pessoal e página do empreendimento. Neste material, buscamos 

oferecer informações sobre o uso básico e as potencialidades das redes 

sociais mais utilizadas, Facebook e Instagram para oportunizar aos 

profissionais do artesanato um espaço de divulgação, de contato com clientes 

e de venda dos produtos. O guia é no formato PDF, para o uso de forma 

móbile com dimensões compatíveis para smartphones. Uma versão com links 

no sumário, direcionando para os capítulos, foi feita para dar mais agilidade 

no acesso ao conteúdo aos que contam com internet no celular.  

 

Como consequência disso, seguimos para a descrição dos desafios que 

enfrentamos na execução deste projeto de desenvolvimento e inovação parte 

da proposta pedagógica do Mestrado Profissional em Comunicação e 

Indústria Criativa da Unipampa. 

 

Qual nosso desafio?  
 

As ações para conter a proliferação da Covid-19 interromperam a participação 

dos profissionais do artesanato nas atividades no Centro de Referência de 

Economia Solidária Dom Ivo Lorscheiter de 20 de março de 2020 com retorno 

em março de 2021. O impacto desse hiato não foi mensurado em dados 

oficiais pela equipe responsável do Projeto Esperança/CooEsperança, mas 

representou perda no espaço de comercialização e consequentemente, perda 

de renda para os profissionais da área do artesanato. 
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Nesse período, o feirão foi realizado para a comercialização de produtos da 

agricultura familiar, por serem considerados essenciais.  Em entrevista com a 

agente voluntária e membro da equipe de formação e colegiado do Projeto 

Esperança/CooEsperança e da Equipe de Formaçãoviii, Begair do Carmo 

Flores, a circulação de pessoas foi limitada para seguir os protocolos contra a 

Covid-19. Com isso, o público do feirão de sábado passou, no último evento 

antes da declaração de pandemia pela Organização Mundial de Saúde, de 

um público de cerca de 4 mil pessoas para, aproximadamente, mil e duzentas 

pessoas no primeiro sábado de retorno de todas as atividades, em 20 de abril 

de 2021. Nesse cenário, entendemos que as plataformas digitais e redes 

sociais tornariam-se ferramentas alternativas para a comercialização de 

produtos artesanais.  

 

As redes sociais já tinham papel consolidado no mundo contemporâneo, mas 

com a pandemia da Covid-19, em virtude das restrições de circulação e 

distanciamento social, as comunicações a partir das redes sociais 

manifestaram-se com maior relevância. Em 2020, as redes sociais ganham 

novos públicos e as crescentes taxas de acessos e de criação de novos perfis 

indicam isso. A reportagem da Revista Exameix, de novembro de 2020, 

mostra que 450 milhões de pessoas começaram a usar uma rede social nova 

em 2020x. O que esta pesquisa identificou foi o potencial de agregar pessoas 

que as redes sociais têm. O Facebook cresceu com 45 milhões de novos 

usuários e continua com a base de audiência maior com 2,14 bilhões de 

usuários. O Instagram foi o que mais cresceu, com 76 milhões novos e agora 

soma 1,16 bilhão de contas no início de outubro.  

 

Nesse cenário, trabalhamos a partir da intenção de compreender como a 

comunicação pode colaborar para a indústria criativa relativa ao setor de 

artesanato do Projeto Esperança/CooEsperança. Com isso, o 
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desenvolvimento Coo/Arte Guia de Comunicação para as Redes Sociais 

privilegiou um conteúdo em forma de passo a passo, com informações sobre 

as redes sociais mais usadas, Facebook e Instagram, e dicas para colaborar 

na divulgação, contato e fidelização de clientes e vendas.  

  

O que fizemos?  

 
Para o planejamento deste PD&I foi apresentado uma proposta para a 

coordenação do projeto, Ir. Lourdes Dill. Desde esta fase, a diretoria do 

projeto aceitou participar e apoiar o desenvolvimento do trabalho. A execução 

do PD&I iniciou no mês de agosto de 2021. Na primeira etapa da iniciativa, 

buscamos determinar o público alvo. Devido à pandemia, muitos grupos do 

setor de artesanato do Projeto Esperança/Cooesperança aguardaram o 

avanço da vacinação para retornar às atividades no feirão semanal do Centro 

de Referência de Economia Solidária, o que fez com que novas articulações 

entre os artesãos ocorressem. Alguns grupos mapeados durante o 

planejamento do PD&I não existem mais, porém novos grupos foram criados 

também. Antigos membros formaram novos grupos contando com novos 

artesãos que aderiram ao Projeto Esperança/CooEsperança. 

 

Os grupos são formados a partir da adesão dos profissionais do artesanato ao 

Projeto Esperança/CooEsperança. Depois disso, eles são integrados a grupos 

já existentes ou aguardam a formação de um novo. O critério para ser parte 

de um grupo do Projeto não se detém a tipo de produto, técnica ou faixa 

etária. O limitador é o número de componentes. A iniciativa é de organização 

a partir do viés da economia solidária, sendo assim, cada grupo tem uma 

liderança, escolhida de forma democrática, com papel de responsável pelas 

demandas e participação nas assembleias.  
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A primeira fase da parte prática deste PD&I foi um mapeamento através de 

uma entrevista com as lideranças realizada durante o Feirão no Centro de 

Referência nos sábados do dia 21 e 28 de agosto. Este questionário teve por 

objetivo determinar o perfil do público, identificar qual o nível de conhecimento 

deles com a rede social e entender a relação dos artesãos com as redes 

sociais. As entrevistas foram abertas para uma análise qualitativa e divididas 

em dois momentos: apuração de dados e sobre a relação com as redes 

sociais. Na primeira parte, os líderes responderam sobre o número de 

artesãos que compunham o grupo, faixa etária, produtos, quando se reúnem 

e quanto tempo participam do projeto de economia solidária. Na segunda 

parte, responderam sobre o grupo ter redes sociais, como eram feitas as 

publicações, se já havia sido realizada a tentativa de vender de forma on-line 

e se o grupo acreditava na rede social como potencial de divulgação e 

geração de renda.  

 

Nesta fase, foram realizadas 17 entrevistas e foi possível identificar que 

nenhum grupo participante da pesquisa tinha rede social como grupo, mas 

sim com os empreendimentos sociais. Esta etapa colaborou para 

compreendermos como se forma um grupo, sua diversidade e para 

entendermos sobre o nível de conhecimento dos líderes, contato e interesse 

deles com as redes sociais.  

 

O quadro abaixo traz a relação dos grupos de artesãos existentes. É possível 

perceber que há uma diferença no mapeamento inicial, em abril de 2021, e ao 

realizado na primeira etapa da execução deste PD&I no mês de agosto.  
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Quadro 01 - Levantamento de Grupos e nº de componentes 

Grupo Nº de componentes 
04/2021 

Nº de componentes 
08/2021 

Arte pelas Mãos 3 7 
Ateliê Espaço da Arte 2 3 
Resistência 6 4 
Colmeia Cestas 3 - 
Coração Saudável 4 5 
Tri - Ehik 2 - 
Patchwork 2 5 
Ákoca Artes e Artesanato 6 - 
Sonho Renal 5 5 
RecicleArte 14 8 
Ponto de Encontro 6 11 
Coletivo Nhandereko 3 6 
Prosperidade Solidária 1 1 
Costuarte 3 5 
Feito a Mão  5 Não parte do Feirão 
Seguir em Frente 10 Não parte do Feirão 
Arte Criativa  7 Não parte do Feirão 
Amazonas - 5 
Nação Cutumbaie - 2 
Arte e Artesanato - 5 
Renovarte - 5 
Agregar - 1 
Co-Criar - 5 

Fonte: elaborado pelas autoras 

  

Conforme o quadro acima, dois grupos não fazem mais parte do Projeto 

Esperança/CooEsperança, porém seis novos foram criados neste período. A 

saída de grupos não representou a queda no número de profissionais. O setor 

passou de 82 pessoas, no levantamento realizado em abril durante o 

planejamento, para 83 artesãos.   

 

Para a execução do projeto foram escolhidos os grupos do setor de 

artesanato que participam do feirão semanal do Centro de Referência de 

Economia Solidária. Desta forma, os grupos: Feito à Mão, Seguir em Frente e 
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Arte Criativa, optaram por manter as atividades fora do Centro de Economia 

Solidária e não mais fizeram parte do público alvo deste PD&I.  

 

Seguindo o calendário de ações propostas no planejamento deste PD&I, no 

mês de setembro foi realizado um segundo questionário para uma análise 

quantitativa. O objetivo desta fase da execução foi de buscar dados que 

norteassem as escolhas acerca do conteúdo, layout e verificar as 

possibilidades de conectividade do público, ambiente de acesso, de aparelhos 

ou dispositivos.  

 

A pesquisa foi entregue aos líderes dos grupos no dia 11 de setembro. No dia 

18 de setembro, poucos questionários retornaram. Dia 25 foi realizada nova 

tentativa, com retorno positivo. A partir de um formulário impresso de 12 

questões fechadas e 1 aberta, responderam ao estudo, do número total 83 

pessoas, 59 profissionais do artesanato, representando 71,08% do público-

alvo. Entre eles, 45 pessoas se identificaram como do sexo feminino, 12 do 

sexo masculino e 2 indicaram outro como gênero.  

 

As análises destes dados ancoraram a produção do Coo/Arte Guia de 

Comunicação para as Redes Sociais. As faixas etárias com mais 

profissionais foram a dos 20 a 25 anos e a faixa de 60 anos ou mais, ambas 

com 15 artesãos. Este dado pode nos indicar um momento de renovação no 

perfil de profissionais com interesse no produto artesanal que procuram ser 

parte do Projeto Esperança/CooEsperança. Sobre o que se refere à 

conectividade, 96,61% dos entrevistados manifestaram ter acesso à internet, 

sendo 67,1% por Wi-Fi, 31,4% por dados móveis via celular e 1,4% indicaram 

não saber a fonte de internet.  
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Sobre as redes sociais, 85% dos profissionais do artesanato tem conta na 

rede social Facebook, 60% informaram que tem perfil no Instagram e 97% 

tem o aplicativo WhatsApp. Esses dados mostram que entre os entrevistados, 

há profissionais do artesanato que mantêm mais de uma rede social, sendo o 

WhatsApp uma ferramenta relevante de comunicação para o público da 

pesquisa.  Com isso, determinamos que a forma de distribuição do Guia seria 

feita pelo aplicativo WhatsApp. 

 

Outra informação importante para a produção do Coo/Arte Guia de 

Comunicação para as Redes Sociais refere-se ao ambiente que os 

entrevistados acessam as redes sociais. Entre os artesãos que são usuários 

das redes sociais Face book e Instagram, 77% acessam via celular e 23% 

participam das redes através de computador ou notebook. A escolha pelo 

dispositivo móbile foi fundamentada a partir desta informação. Diante disso, 

optou-se por desenvolver o produto de comunicação em formato PDF em 

dimensões compatíveis para o para smartphones. Os capítulos hospedados 

na web, para uma versão com sumário com os capítulos em link também foi 

feita para ser usada de forma mais ágil pelos participantes que têm acesso à 

internet no celular.  

 

Sobre o conteúdo do Coo/Arte Guia de Comunicação para as Redes 

Sociais, a pesquisa indicou os pontos que deveríamos seguir no 

desenvolvimento do Guia. Motivados por entender que o nível de 

entendimento do público com as redes sociais, questionamos sobre ter a 

ajuda de alguém para usar as redes sociais. Nesse caso, 58% dos artesãos 

responderam que contam com algum apoio para acessar a conta, postar, 

responder mensagens, comentar, curtir, postar fotos ou postar vídeos e 42% 

indicaram não precisar.  
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Outro ponto que indica a relevância do produto executado neste PD&I foi 

destacado na questão sobre a divulgação de trabalho nas redes sociais. Entre 

os profissionais do artesanato, 58% responderam que divulgam ou já 

divulgaram algum produto via redes sociais e 42% indicaram nunca ter 

realizado divulgação de produtos nas redes sociais. Sobre as vendas na 

internet, 49% afirmaram ter realizado venda pelas redes sociais e 51% 

indicaram nunca ter feito. Apesar deste índice, 91% dos entrevistados 

acreditam no potencial das redes sociais para a venda.  

 

Uma questão aberta foi colocada para que os entrevistados pudessem 

expressar o porquê acreditavam no potencial das redes sociais. Entre as 

respostas podemos observar que o alcance, “por meio das redes é possível 

alcançar muitas pessoas de diversos lugares”,  o número de pessoas, “maior 

público com custo menor”, e o fato de ser uma ferramenta de divulgação, 

venda e conexão com os clientes,  “compartilhar não só produtos, mas 

também ideias que geram conexão e tornam nossas criações mais 

interessantes para as pessoas”, são os fatores que mais atraem os 

profissionais do artesanato do Projeto Esperança/CooEsperança para o uso 

das redes em seus empreendimentos sociais.  

 

Diante desses dados e informações, desenvolvemos o planejamento gráfico, 

identidade visual e conteúdo do Coo/Arte Guia de Comunicação para as 

Redes Sociais. Além destas entrevistas, todas as visitas feitas, totalizando 11 

visitas desde a fase de planejamento deste PD&I em abril de 2021, ao Centro 

de Referência de Economia Solidária colaboraram para a elaboração do 

trabalho. 

 

Para a escolha do nome, buscou-se o contato com os profissionais do 

artesanato parte deste PD&I. Este momento foi registrado em vídeo, 
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disponível no canal do Youtubexi criado pela pesquisadora para hospedar os 

materiais de apoio do estudo. Entre as sugestões registradas, podemos 

destacar o termo “Arte”, escolhido por identificar o fazer artesanal. O termo 

“Coo” foi escolhido para remeter ao propósito de cooperação do público alvo 

do Projeto Esperança Coo/Esperança do qual são parte. Um apoio foi incluído 

no nome “Guia de Comunicação para as Redes Sociais” para explicitar 

sobre o que se trata o produto de comunicação.  

 

Para a identidade visual do guia, foi feito logotipo que remete à manualidade 

do fazer artesanal. Para isso, foi escolhida a tipografia Fabfeltscript que se 

apresenta sem serifas e de forma itálica.  

 

Imagem 05 – Desenho da marca do Guia 

 

 

  

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelas autoras 

 

O guia é dividido em 5 capítulos. Os dois primeiros tratam sobre a rede social 

Facebook. Nessa etapa mostramos como criar um perfil e os passos para ter 

uma página para os empreendimentos sociais. No terceiro capítulo, 

mostramos como criar uma conta na rede social Instagram e como 

transformar em uma conta profissional. Como fazer o gerenciamento de forma 

integrada das contas do Facebook Instagram são apresentados na quarta 

parte, “Como usar o Business Suite”. Consideramos este capítulo o mais 
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importante visto a possibilidade de trabalho na rede de forma dinâmica e 

simplificada. Na quinta parte, disponibilizamos um dicionário com os termos 

mais utilizados no ambiente digital.  

 

Sobre o planejamento gráfico, buscamos uma forma que privilegiasse as 

imagens das telas do passo a passo. As dimensões são as compatíveis aos 

dispositivos smartphones, na proporção 16:9. As cores remetem às cores das 

redes sociais. Para a capa e dicionário, escolhemos a cor amarelo, por não 

ser utilizado por nenhuma rede social nesse momento. 

 

Nas figuras mostradas abaixo, temos a capa de cada capítulo do Coo/Arte 

Guia de Comunicação para as Redes Sociais. 

 

 

Imagem 06 - Capa do Guia   Imagem 07 - Capa Capitulo1 Imagem 08 - Capa Capitulo 2 
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Imagem 09 - Capa Capitulo 3   Imagem 10 - Capa Capitulo 4 Imagem 11 - Capa Dicionário 

                                                  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelas autoras 

 

O conteúdo do Guia foi apresentado na forma de passo a passo. Para isso, 

criamos contas nas redes sociais Facebookxii e Instagramxiii para elaboração 

do material. Foram feitos printscreenxiv de cada passo para ilustrar o guia e 

colaborar para o entendimento do que é exposto na produção. Prezamos por 

uma linguagem de texto objetiva, evitando termos em outro idioma, porém 

quando usado, buscou-se explicar do que se tratava. Para elucidar e evitar 

dúvidas, o guia apresenta um Dicionário com os termos mais usados nas 

redes sociais.    

 

No primeiro capítulo, “Como criar um perfil no Facebook”, mostramos aos 

usuários, como criar a conta e o que se refere a cada função do perfil. Na 

sequência, “Como criar uma página para seu negócio” mostramos ao artesão 

como ter uma página e as funções. No capítulo Instagram, “Como criar um 

perfil”, indicamos como ter uma conta na rede social e a importância de 

transformá-la para modo profissional.  
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A quarta parte do Coo/Arte Guia de Comunicação para as Redes Sociais, 

traz a plataforma Business Suite. Acreditamos que este capítulo é o mais 

importante do material pois é a partir dele que mostramos como usar as redes 

sociais de forma mais ágil e eficiente. O Business Suite foi lançado pelo 

Facebook em 17 de setembro de 2020 em uma iniciativa de colaborar com 

empresas na manutenção de redes sociais institucionais. É uma ferramenta 

onde é possível postar, programar, verificar mensagens e notificações do 

Facebook e Instagram em uma única interface. A potencialidade de incluir o 

WhatsApp institucional como forma de conexão com o cliente foi 

acrescentada em uma atualização da ferramenta. No guia, indicamos o 

Business Suite e mostramos como é feita a integração das redes, as funções 

da plataforma e como usá-la.  

 

Na elaboração do conteúdo, especificamos os passos mais importantes e as 

dicas relevantes. Os usuários do Coo/Arte Guia de Comunicação para as 

Redes Sociais podem identificar nossa fala no material pela presença de 

caixas nas cores determinadas no capítulo. 
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Imagem 12 - Página 1, cap. 2 Imagem 13 - Página 17, cap. 3 Imagem 14 - Página 28, cap. 4 

   

 

 

Fonte: elaborado pelas autoras 

 

O Coo/Arte Guia de Comunicação para as Redes Sociais foi apresentado 

para a equipe responsável pela gestão do Projeto Esperança Cooesperança 

em assembleia realizada no dia 26 de novembro de 2021. Neste dia, foi feita 

uma lista com os artesãos presentes que desejavam receber o material.  

 

Qual nosso resultado?  

 
Com o Coo/Arte Guia de Comunicação para as Redes Sociais buscamos 

disponibilizar para os profissionais da área do artesanato do Projeto 

Esperança Cooesperança informação para que possam utilizar as redes 

sociais de forma mais ágil e eficiente. Optamos pelo formato de passo a 

passo por compreendermos que este modelo promove o entendimento de 

forma mais clara para pessoas de diversos níveis de relacionamento com as 

ferramentas digitais.  
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As pesquisas realizadas com os profissionais de artesanato trouxeram dados 

que nos indicaram sobre o acesso deles à internet e o que eles entendem do 

meio digital e suas funções. Diante disso, verificamos que o público escolhido 

contemplava diversas faixas etárias, com a maioria entre 20 a 25 anos e 60 

anos ou mais. Outra informação importante foi o fato de que 96,61% dispunha 

do aplicativo WhatsApp e 93,22% afirmaram acessar as redes sociais via 

celular. Esses dados mostraram que entre os entrevistados o WhatsApp 

revelou-se como uma ferramenta relevante de comunicação para o público e, 

por esse motivo, a forma de distribuição do Guia foi feita por WhatsApp. 

 

Os contatos dos profissionais do artesanato que desejavam ter acesso ao 

Coo/Arte Guia de Comunicação para as Redes Sociais no dia da 

apresentação em assembleia do Projeto Esperança Cooesperança, no dia 26 

de novembro, fizeram parte da primeira lista de envio do guia. A primeira 

remessa ocorreu, via WhatsApp no sábado dia 4 de dezembro, para uma lista 

de 33 artesãos.  

 

Um lançamento oficial foi realizado durante o feirão do sábado dia 11 de 

dezembro. A data foi escolhida para atender a disponibilidade na 

programação do Projeto Esperança/CooEsperança. Neste dia, foi realizado 

um atendimento para ajudar os profissionais do artesanato que tivessem 

alguma dúvida sobre o guia e mais uma lista para envio do guia foi 

cadastrada.   
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Imagem 15 - Dia do lançamento com a presença da Irª. Lourdes Dill 

 
Fonte: elaborado pelas autoras 
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ixhttps://exame.com/tecnologia/a-cada-segundo-14-pessoas-comecam-a-usar-uma-rede-social-pela-
1a-vez/ 
xhttps://kepios.com/ Consultoria de marketing -  pesquisa realizada segundo trimestre de 2020. 
xiMaterial disponível em https://www.youtube.com/watch?v=t21SdSuslRU 
xiiPágina Guia Coo/Arte. Acesso em: https://www.facebook.com/Guia-CooArte-104684865373315 
xiiiPerfil Guia Coo/Arte. Acesso em:  https://www.instagram.com/guiacooarte/ 
xivFerramenta de captura de tela. 
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MAPEAMENTO - FESTIVAIS 

DE TEATRO 

Vetores da arte teatral no RS 
 

Douglas Barbosa Pinto de Moura i  
Juliana Zanini Salbego ii  

 

 

Quem somos? 
 

Somos e surgimos como um meio de propagação e percepção da realidade 

da arte do teatro no interior do estado do Rio Grande do Sul, assim nos 

constituímos como THEATRUM, o Mapeamento dos Festivais de Teatro do 

Interior do RS. Criando um site próprio visando mapear os festivais do interior 

do Rio Grande do Sul, após delimitarmos o trabalho em um foco mais preciso 

daquilo que teríamos como material de estudo em especial escolhemos as 

regiões, Missões, Fronteira Oeste e Centro do Estado e seus festivais 

(Festival Internacional de Teatro - Cidade dos Anjos - Santo Ângelo, Festival 

de Teatro Santiago em Cena – Santiago, Festival Internacional de Teatro - 

Rosário em Cena – Rosário do Sul e Festival Internacional de Teatro 

Uruguaianense – Cena Livre - Uruguaiana). 

 

Sabedores que os Festivais de Teatro são classificados como herança e arte 

junto a Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento 

em seu relatório - UNCTAD, 2010. Buscamos preservar e propagar esta 

manifestação que surge do povo e para o povo, através deste mapeamento. 
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O mapeamento e a construção de realidade foram criados através de 

questionários, depoimentos e relatórios com introdução nas plataformas 

virtuais (Site) e mídias sociais (Instagram), onde após lançarmos um 

questionário online, tivemos a participação de treze (13) festivais de teatro do 

interior do Estado do Rio Grande do Sul sendo ele: Cena Viva / Santa Rosa, 

Festivale / Rolante, Feteg / Gravataí, Cena Livre / Uruguaiana, Santiago 

Encena / Santiago, Rosário em Cena / Rosário do Sul, Festive / Viamão, 

Festil / Gravataí, Cidade dos Anjos / Santo Ângelo, Maratona de Monólogos 

de Canela, Pedritense de Teatro / Dom Pedrito e Três Coroas em Ação / Três 

Coroas. 

 

Baseando-se na priori que a população gaúcha tinha ou tem pouco 

conhecimento ou até mesmo nem um, sobre a existência dos festivais de 

teatro, a introdução dos mesmos em meio virtual onde as mídias sociais são o 

produto de expansão, se faz necessário a fim de ter esta percepção, 

historicidade e legado da arte do teatro. 

 

Assim buscou-se aproximar as comunidades a ancestralidade do teatro e 

consequentemente o tornar comum e fonte de economia a todos os nichos 

pelo viés da internet em especial a inclusão social através das mídias sociais 

e hospedando em site próprio. 

 

A proposta do projeto inseriu na linha de comunicação para indústria criativa, 

despontando como mecanismo de reconhecimento de nossa identidade 

cultural e de estratégia de impulso para a economia criativa na área do teatro, 

visto que os festivais em questão são berços de produção e circulação de arte 

no interior do estado. 
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Qual nosso desafio? 

 

Assim, como maior busca por uma identidade, historicidade e legado, 

visualiza-se o desafio/problemática: Como encontrar uma alternativa da falta 

de dados em nosso meio sobre os Festivais de Teatro do Estado do Rio 

Grande do Sul em especial do “Interior do Estado”? 

 

O que fizemos? 
 

 
Após a aprovação de nosso PD&I planejamento, partiu-se para três 

esquemas: 1º - Planejamento do mapeamento; 2º - Levantamento de dados; 

3º - Criação e Estruturação do Produto. 

 

No primeiro passo foi feita a esquematização de como proceder com os 

processos que envolveriam o mapeamento desde itens básicos aos mais 

complexos. 

 

Como segundo momento era necessário fazer o levantamento de dados 

através de alguns artifícios cabendo elencar o diagnóstico prévio de 

realidades (Imagem 01) feito por documento junto ao google docs, após a 

participação dos festivais na pesquisa via seus coordenadores, entramos em 

contato com os mesmos e propomos dos mesmos autorizarem dos festivais 

serem material de estudo do projeto. Nos foram disponibilizados, documentos, 

fotos e links referentes a história e trajetória dos eventos. 
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Imagem 01 – Diagnóstico de Festivais de Teatro no RS 

 

Fonte: elaborado pelas autores 
 

Para agilizar e facilitar o trabalho também foi feito, pesquisa exploratória 

virtual e entrevistas por videoconferências (Google Meet e WhatsApp), 

também criamos um grupo no aplicativo, WhatsApp, onde pudemos trocar 

mensagens diretas aos coordenadores dos festivais de teatro. 

 

Já no mês de novembro de 2021 finalizamos as buscas, assim como, às 

análises e transcrições das histórias, relatos e fatos dos festivais, sendo 

posteriormente, compilado os dados, culminado o processo e finalização na 

construção do site. 

 

Sendo a criação e estruturação o terceiro item, e para podermos congregar 

informações e dados históricos estruturamos um site junto a plataforma 
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Wix.Com, plataforma esta que tem fácil assimilação por qualquer pessoa que 

venha a criar um site gratuito, em plataforma livre.  

No ambiente do site pode-se apresentar alguns elementos dos festivais de 

teatro como: sua história, trajetória ao longo das edições, curiosidades, 

perspectiva de legado a relação do festival com a economia criativa e por fim 

quem administra, faz a gestão dos mesmos e como material extra algumas 

fotos e links de acesso as redes sociais dos eventos. 

 

Dentro do processo, sentimos a necessidade de se construir/criar uma marca, 

neste momento buscou-se um parceiro a fim de concretizarmos este item, o 

profissional Lucas Segatto Leiteiii, adentrou ao projeto como voluntário, 

disponibilizando seu tempo e criatividade na construção e concepção daquela 

que viria a ser a nossa marca e identidade, assim surgiu à logomarca do 

projeto. (Imagem 02). 

 
Imagem 02 – Logomarca do Projeto 

 

Fonte: Lucas Segatto Leite 
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Pensando também na propagação de dados, foi criado um perfil na rede 

social Instagram, o @projetotheatrum, o qual vai ser o responsável por 

aproximar o público ao site (mapeamento) fazendo assim uma 

transversatilidade do trabalho, algo mais técnico no site e um ambiente mais 

informal no perfil do Instagram. (Imagem 03) 

 

Imagem 03 – Captura de Tela do perfil do Projeto no Instagram 

 

Fonte: Instagram 

 

Foi agendado a data de 05 de Dezembro de 2021 para fazermos o 

lançamento oficial do produto, como estratégia, foi feito o lançamento junto a 
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página do Facebook de nosso parceiro do projeto o Coletivo Cultural Interior 

Em Cenaiv. (Imagem 04) 

Imagem 04 - Materiais de divulgação sobre o lançamento do Theatrum 

 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

Já com o projeto lançado, pudemos ter o retorno perante aos coordenadores 

dos festivais os quais compartilharam em suas redes e juntos a nós 

propagaram o mapeamento em seus meios de comunicação como grupos de 

WhatsApp e Páginas no Facebook. Ocorreu então o lançamento oficial o qual 

contou com a participação dos coordenadores dos Festivais. (Imagem 05) 
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Imagem 05 – Captura de tela do evento on-line de lançamento do Theatrum 

 
Fonte: Facebook 

 
 

Cabe lembrar que anterior ao processo de construção do produto, foi 

realizado um diagnóstico prévio dos possíveis festivais a serem o material de 

estudo, onde obtivemos 13 participações de diversos eventos realizados pelo 

Estado do Rio Grande do Sul, sendo optado a delimitação de 4 festivais, para 

a construção inicial do mapeamento, assim pensando em dar continuidade ao 

projeto no futuro, agregando os demais festivais participantes do diagnóstico 

prévio. Percebemos assim, uma oportunidade de fortalecer e dar maior 

visibilidade ao produto, no enfrentamento a nossa problemática de falta de 

dados destas manifestações culturais. 
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Qual nosso resultado?  
 

Como proposta inicial tínhamos o pensamento de se criar um mapeamento de 

manifestações criativas e culturais da cadeia do patrimônio cultural imaterial 

no caso “festivais de teatro” assim o fizemos como inovação, pensando 

sempre na propagabilidade e preservação da história. 

Pesquisas, entrevistas e busca ativa de dados nos foi o material de estudo, 

assim nos proporcionando que tivéssemos a concretização do processo, tal 

proposta caracterizou-se e empenha-se em ter uma perspectiva de legado e 

propagabilidade futura. 

 

Finalizado o trabalho chegamos no resultado da página virtual: 

https://projetotheatrum.wixsite.com/festivaisdeteatrors onde hospeda de fato o 

trabalho de desenvolvimento e inovação. (Imagens 06 e 07) 

 

Imagem 06 – Captura de tela da página virtual do Theatrum 

 

Fonte: Portal WIX 
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Imagem 06 – Captura de tela da página virtual do Theatrum 

 

Fonte: Portal WIX 
 

Todo este trabalho envolveu três partícipes, o mestrando Douglas Barbosa 

Pinto de Moura como criador e pesquisador, a Professora Juliana Zanini 

Salbego como orientadora de todo o processo e contamos com a colaboração 

do profissional, Lucas Segatto Leite o qual desenvolveu o layout do site bem 

com a criação daquela que viria a ser a nossa marca. 

 

Como dados inicias do lançamento do site, constatou-se conforme visão geral 

do tráfego da plataforma (Imagem 08), em um período dos últimos 30 dias 

bem como as datas após 05 de dezembro (lançamento do projeto) um 

aumento de tráfego, percebe-se picos de visualização do site como: 786% de 

crescimento de acessos, 500% de acessos de visitantes únicos, ou seja 

novos acessos, uma paridade no acesso via desktop bem como em mobile de 

50% para cada. Do mesmo modo pode-se constatar que o acesso surgiu via, 
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diretamente ao link do site em um percentual de 243%, e os outros acessos, 

via mídias sociais, como Instagram e Facebook. Cabe lembrar que tais dados 

dá-se devido ao site antes não ter acesso aberto, e não ser publicado. 

 

Imagem 08 -visão geral do tráfego da página virtual do Theatrum 

 

Fonte: Plataforma WIX 

 

Os dados coletados junto ao site, servirão de indicadores do setor cultural e de 

economia criativa tão falados atualmente, porém pouco desenvolvidos ou 

impulsionados pelo poder público, ficando sempre a responsabilidade dos 

mesmos a grupos culturais/coletivos/associações ou micro empreendedores 

individuais, assim abre-se a ideia e defesa do fazer teatral como ativo econômico 

na indústria criativa. Neste viés, o mapeamento servirá de diretriz da realidade 

(nas regiões) a fim de se pensar políticas públicas para o setor da cultura em 
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nível regional bem como estadual, conhecendo nossa realidade, pode-se 

projetar e qualificar as ações criativas futuras. 

 

Notas de referência 
 

iAutor do trabalho, pedagogo, mestrando no Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 
Indústria Criativa da Universidade Federal do Pampa (PPGCIC/Unipampa). E-mail: 
douglasmoura.aluno@unipampa.edu.br  
iiOrientadora do trabalho, publicitária, professora do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 
Indústria Criativa da Universidade Federal do Pampa (PPGCIC/Unipampa). E-mail: 
julianasalbego@unipampa.edu.br  
iiiLucas Segatto Leite, colaborador do trabalho, design gráfico, bacharel em educação física. E-mail: 
segattolucas@yahoo.com.br  
ivInterior em Cena, Coletivo Cultural onde congrega coordenadores de diversos festivais de teatro do 
Estado do Rio Grande do Sul. 
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LEITURAS DAQUI: 

Marketing para autores nacionais e produtores de conteúdo 
literário  
 

Laura Coelho de Almeidai 
Rafael Folettoii 
 

 

Quem somos? 
 

Somos um produto de Comunicação para a Indústria Criativa que surgiu por 

meio do projeto de Pesquisa, desenvolvimento e inovação – PD&I, a partir de 

uma possibilidade de inovação no campo do mercado editorial de autores 

independentes nacionais. O objetivo deste PD&I era elaborar um guia de 

marketing, em formato de e-book, para autores nacionais e produtores de 

conteúdo literário. Para contextualizar melhor a nossa jornada de PD&I, 

iremos destacar a seguir, os principais exercícios de reflexão que realizamos, 

a fim de compreender a ideia central desse produto, para então, colocá-lo na 

prática. O nosso trabalho foi desenvolvido pela mestranda Laura Coelho de 

Almeida, com orientação do professor, Rafael Foletto. 

 

O Leituras Daqui surge para ajudar os autores nacionais independentes a se 

destacarem no mercado literário com técnicas da indústria criativa e 

comunicação a partir da comunicação digital. Antes de nos estabelecermos 

definitivamente como um e- book, já havíamos criado uma 

identidade visual para o Leituras Daqui e criado um perfil no Instagram que 

seria a única e principal fonte de conteúdo do projeto. No entanto, devido a 

alguns prazos e mudanças no algoritmo do Instagram, optamos por realocar o 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 5, 2022     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

projeto e seus conteúdos para o formato de e-book. A respeito da mudança 

iremos explicar melhor nos próximos capítulos. 

 

Agora, inicialmente é preciso esclarecer quais as nossas motivações e 

objetivos com o Leituras Daqui. 

 

O mundo em que vivemos está cada vez mais digital, o que faz com que as 

empresas repensem as suas táticas de marketing. O mercado editorial e 

literário não são exceção. Com a ascensão do comércio digital, 

principalmente da loja de varejo Amazon, e com o surgimento e popularização 

dos e-books, as empresas tiveram que adaptar a forma como divulgam e 

vendem os livros. E nesse caso, muitos autores nacionais começaram a 

apostar na venda de e-books pela Amazon, fazendo uma publicação 

independente, sem precisar contar com contratos, metas e prazos de 

editoras. 

 

Juntamente com essas mudanças de mercado, encontramos o bookstagram. 

A hashtag “bookstagram” conta com mais de 60 milhões de publicações no 

Instagram e pode ser considerada como uma forte ferramenta de marketing 

de divulgação para os autores e produtores de conteúdo. Assim, quando 

reconhecida e apoiada, pode auxiliar na divulgação e no consequente 

aumento das vendas de livros, tanto físicos quanto e-books. 

 

No entanto, muitos autores nem sempre possuem conhecimentos em 

Marketing. Essa falta de entendimento da dinâmica do mercado e dos 

públicos prejudica a visibilidade e as vendas almejadas. Assim, o nosso 

problema central foi: como ajudar os autores nacionais independentes a se 

destacar no mercado literário com técnicas da indústria criativa e 

comunicação a partir da comunicação digital? 
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Para desenvolver o projeto, aplicamos o conhecimento dessas duas áreas 

para ajudar os autores e produtores de conteúdo que não tem uma formação, 

podendo assim melhorar a distribuição dos conteúdos. Assim, o estudo se 

justifica pela ascensão do uso das mídias sociais no jornalismo e a tendência 

do público de consumir informação nesse tipo de espaço virtual. Ainda, a 

contribuição para a comunidade acadêmica, que abarca a temática e pode 

aflorar discussões e despertar novos estudos na área. 

 

Nossos objetivos com o Leituras Daqui estavam a busca por explorar técnicas 

de marketing e criação de conteúdo na produção de uma conta no Instagram 

para ajudar os autores independentes na divulgação de seus livros, fazendo o 

planejamento de um produto ou processo em comunicação e indústria criativa 

com relevância social a ser executado em PDI - Execução, com vistas à 

elaboração da dissertação vinculada à realidade.  

 

Agora, como objetivos específicos temos: 

 

1. Investigar as teorias da comunicação e indústria criativa, 

analisando quais desses corroboram para a produção de 

conteúdo da conta no Instagram; 

2. Elaborar um cronograma de postagem de acordo com o perfil e 

os contextos dos autores e produtores; 

3. Produzir um material comunicacional rico, utilizando as teorias 

da comunicação aplicadas às técnicas de produção de 

conteúdo. 

 

Executamos os objetivos ao longo do processo de criação, produção e 

divulgação. 
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Qual nosso desafio?  

 

As redes sociais acompanham a história das comunidades humanas, quando 

seus empreendimentos coletivos tinham como objetivo a busca de um 

objetivo em comum. Entende-se que elas “são estruturas dinâmicas e 

complexas formadas por pessoas com valores e/ou objetivos em comum, 

interligadas de forma horizontal e predominantemente descentralizada”iii.  

 

No passado, as pessoas, ao se encontrarem pessoalmente, comentavam e 

compartilhavam o que haviam lido no jornal pela manhã ou ouvido no 

noticiário da noite. Agora, concomitantemente, a tecnologia permite que mais 

pessoas participem da criação e do fornecimento de informações. 

 

Atualmente existem diversas plataformas de redes sociais, cada uma com 

suas especificidades e funções. O Instagram é uma plataforma de redes 

sociais voltada ao compartilhamento de fotos e vídeos entre seus usuários. 

Foi criado em 2010, por Kevin Systrom e Mike Krieger, sendo comprado pelo 

Facebook – outra plataforma do gênero – no ano de 2012. 

 

O Instagram, desde a sua criação, passou por diversas atualizações, da 

apresentação da marca até novas funcionalidades. Duas das principais 

adições à rede social são: o Instagram Stories, cuja principal característica é 

dar aos usuários a possibilidade de criar vídeos ou fotos, que desaparecem 

depois de 24 horas da sua publicação. Os Stories podem ser arquivados nos 

chamados Highlights, esse recurso permite destacar as fotos e vídeos em seu 

perfil por tempo indeterminado. A outra adição é o IGTV que permite aos 

usuários, o compartilhamento de vídeos verticais, em alta qualidade e com até 

uma hora de duração.  
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Com as diversas funcionalidades da plataforma, juntamente com o grande 

alcance de público, é possível utilizar a plataforma para fazer a divulgação do 

seu trabalho independente de nicho. Dessa forma, chegamos a literatura e 

sua divulgação no Instagram. 

 

Cabe destacar aqui que o nosso trabalho se centra nos produtores de 

conteúdo literário no Instagram. No entanto, sabemos da mesma importância 

e influência que os produtores das demais redes, como TikTok e YouTube 

também tem sob o mercado atual. 

 

Segundo a 5ª edição da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil, realizada pelo 

Instituto Pró Livro em parceria com o Itaú Cultural, no Brasil, existem cerca de 

100 milhões de leitores, que compõem 52% da população. Por outro lado, 

ainda segundo a pesquisa, o brasileiro lê, em média, cinco livros por ano. A 

pesquisa ainda aponta a Bíblia como o livro mais lido entre os entrevistados. 

 

Em 2020, o movimento dos bookstagrammers ganhou força. Essa é uma 

comunidade dedicada a produzir conteúdo literário na plataforma de rede 

social Instagram. Esse nicho já existia, mas ampliou-se por conta da 

pandemia da Covid-19, já que muitas pessoas por ficarem em casa, voltaram 

a ler e com isso alguns tiveram a vontade de compartilhar suas leituras com 

outras pessoas. Essas contas dedicadas ao compartilhamento de conteúdo 

literário influenciam pessoas a lerem certos livros, ao mesmo tempo que 

ajudam, indiretamente, na divulgação de obras e autores.  

 

Indo de encontro com isso, temos a precariedade do mercado literário 

brasileiro. A última década tem sido turbulenta para livrarias, editoras, 

escritores e agentes literários no Brasil. Várias empresas foram fechadas e o 

preço do livro aumentou. Mesmo que muitas pessoas possam pensar que 
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isso ocorre por conta da popularização do e-book, a questão é mais 

complexa.  

 

Um livro físico e um e-book tem o mesmo processo de produção, dessa forma 

os dois são englobados no mercado brasileiro. O que mais afeta são as 

políticas do país, nos últimos anos foram criados diversos projetos de lei que 

previam o aumento do imposto sobre o livro, com a tese de que isso se daria 

pelo fato de que apenas pessoas ricas leriam no Brasil. 

 

Mesmo com a taxa de leitura do Brasil sendo baixa, de acordo com a 

pesquisa citada, e o mercado literário esteja em crise, no bookstagram vemos 

pessoas que leem cerca de 5 livros por mês e ajudam na divulgação das 

obras ao fazerem resenhas contando a sua opinião. 

 

Se por um lado o mercado é complicado já para os livros estrangeiros que 

passam a ter seus direitos para serem publicados no Brasil por conta da crise 

do mercado, os livros nacionais sofrem mais ainda. A maioria dos escritores 

brasileiros acabam trabalhando de forma independente, já que o espaço para 

eles nas grandes editoras é restrito. Com a ascensão do bookstagram esses 

autores ganharam mais voz ao passo que os produtores de conteúdo 

passaram a divulgar os livros que leem, sendo alguns deles nacionais. Além 

de que, vários autores também fazem parte do bookstagram.  

 

Existem diversas contas de projetos de leituras coletivas de produções 

nacionais, sendo uma delas a @teatrodoslivros, na qual a produtora de 

conteúdo, Nora, possui um clube do livro inteiro voltado para a leitura de 

nacionais que já conta com mais de 100 membros.  
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No entanto, mesmo com esse espaço no Instagram para falar sobre livros e 

divulgá-los, ainda existe uma resistência por parte das pessoas em lerem 

livros nacionais, muitas vezes podendo ser por conta do contato que tiveram 

na escola sendo apenas com clássicos antigos.  

 

Juntamente com isso, existe a dificuldade de autores de divulgarem o seu 

trabalho, principalmente para os que publicam de forma independente.  

 

Assim, o Leituras Daqui busca com o e-book criar um produto que auxilia e 

valoriza a indústria criativa, nesse caso o mercado literário e editorial. O foco 

é na divulgação, circulação e valorização do mercado. 

 

O que fizemos? 
 

 

Imagem 01 - Imagem que retrata o produto do PD&I 

 
Fonte: elaborado pelos autores 

 

Como foi mencionado anteriormente, a proposta inicial era produzir o 

conteúdo diretamente no Instagram. Seriam utilizadas as seguintes funções 
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do Instagram: post no feed, stories, reels e igtv, com conteúdo sobre o 

mercado no Brasil, dicas e inovação de marketing. O conceito da conta seria 

compartilhar os conteúdos como se fossem capítulos de livros. Dessa forma, 

seriam feitos 10 capítulos com três posts para cada um deles.  

 

No entanto, devido aos prazos relacionados ao mestrado, e principalmente às 

várias mudanças que ocorreram no algoritmo do Instagram, as quais 

dificultaram a visibilidade dos conteúdos, optamos por realocar o projeto e 

seus conteúdos para o formato de e-book. A meta que estabelecemos no 

PD&I Planejamento era de chegar em pelo menos 100 seguidores, mas com 

as mudanças no algoritmo, até a metade do cronograma estabelecido tinham 

conseguido apenas 66 seguidores. Confira abaixo a captura de tela da conta 

criada no Instagram. 
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Imagem 02 - Conta no Instagram do projeto 

 

 
Fonte: Instagram 

 

Dessa forma, após uma reflexão optamos por fazer a mudança, visto que não 

iríamos conseguir alcançar a meta e o público desejado a partir de uma conta 
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nova. Portanto, adaptamos o conteúdo para o e-book e divulgamos ele com a 

conta do Instagram da autora para atingir mais pessoas. 

 

Reformulamos o projeto e criamos um e-book voltado para dicas de 

marketing, divulgação, escrita e como formar parcerias com produtores de 

conteúdo literário, tendo como público-alvo o mercado literário e escritores 

independentes. Por conta da mudança, optamos por retirar alguns dos 

conteúdos, tais como entrevistas com autores e produtores de conteúdo, nos 

quais eles iriam contar um pouco da história.  

 

Dessa forma, nesse e-book você encontra dicas sobre o mercado editorial e 

marketing. O nosso foco é ajudar a dar destaque ao trabalho do autor e fazer 

com que o trabalho dele chegue nas mãos certas. Vamos ajudar os autores a 

entender melhor como funciona o processo de publicação independente de 

livros, como fazer o marketing da sua obra. 

 

O conteúdo do e-book teve como foco a explicação do projeto, o que é a 

indústria criativa e como ela está inserida no mundo dos livros. Bem como 

dicas de escrita, publicação e divulgação de livros. Além de um capítulo 

voltado para a explicação de como publicar o seu livro na Amazon, e dicas de 

autores e produtores de conteúdo literário. As dicas que apresentamos no e-

book, além de serem retiradas de alguns livros e especialistas, partiram muito 

mais de um estudo feito dentro do bookstagram, no qual conversamos com 

alguns produtores de conteúdo e autores para entender a relação que eles 

têm com as redes sociais, como gostam de produzir o seu conteúdo e como 

preferem fazer as parcerias com autores e outros produtores. 

 

O nosso trabalho centra-se especificamente nos produtores de conteúdo 

literário no Instagram. No entanto, sabemos da mesma importância e 
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influência que os produtores das demais redes, como TikTok e YouTube 

também têm sob o mercado atual, visto que a primeira plataforma conta com 

diversos produtores de conteúdo e uma ampla visibilidade da comunidade, e 

a segunda já é consolidada no nicho. E as dicas que se encontram no e-book 

também poderão ser aplicadas para as demais redes sociais. 

 

Confira abaixo, o quadro com os capítulos que compõem o e-book: 
 

Quadro 01 - Capítulos do e-book 

 

Capítulo 1 Capítulo 2 Capítulo 3 Capítulo 4 Capítulo 5 

Introdução ao 
projeto 

Entenda a 
indústria 
criativa 

Livros e o 
Mercado 
Brasileiro 

Livros e a 
Indústria 
Criativa 

Escrevendo 
um livro 

Explicamos o 
que é o 
Leituras Daqui 

Explicamos o 
que é a 
indústria 
criativa 

Explicamos 
qual a situação 
atual do 
mercado 
brasileiro 

Explicamos 
a relação 
entre os 
livros e a 
indústria 
criativa 

Apresentamos 
dicas de como 
escrever o seu 
livro 

Capítulo 6 Capítulo 7 Capítulo 8 Capítulo 9 Capítulo 10 

Publicando um 
Livro 

Divulgando um 
livro 

Publicando um 
livro na 
Amazon 

Dicas de 
Produtores 
de 
Conteúdo 

Dicas de 
Autores 

Apresentamos 
dicas de como 
publicar o seu 
livro 

Apresentamos 
dicas de como 
divulgar o seu 
livro 

Apresentamos 
dicas de como 
publicar o seu 
livro pela 
Amazon 

Dicas de 10 
produtores 
de conteúdo 
literário que 
indicamos 

Dicas de 10 
autores 
nacionais que 
indicamos 

 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

O desenvolvimento do produto consistiu em duas etapas: organização e 

marketing. Durante o processo organizacional, tivemos a elaboração de 
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conteúdos e diagramação do e-book. Já no processo de marketing ocorreu a 

divulgação do e-book nos stories do Instagram e no Twitter. Todo o projeto será 

feito sem nenhum gasto financeiro, pois todos os programas que utilizamos 

foram gratuitos. Entre os principais que foram usados temos: Figma (para a 

diagramação do e-book); Notion (para organização e criação de conteúdos); 

Issuu e Google Drive (para publicação do e-book). 

 

Assim, desenvolvemos um e-book de 30 páginas diagramadas, em formato A4, 

sob a seguinte paleta de cores: 

 

Imagem 04 - Paleta de cores do e-book 

 

 

 
 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

 

Abaixo, é possível conferir um mosaico com quatro páginas extraídas do e-

book para que se tenha uma visualização de como foi feita a diagramação do 

e-book. 
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Imagem 05 - Páginas diagramadas do e-book 

 
Fonte: elaborado pelo autores 

 

Em decorrência ao grande número de páginas presentes no e-book não é 

possível apresentá-las todas aqui. No entanto, para acessar o e-book 

completo é possível entrar no link a seguir: https://issuu.com/itislola/docs/_e-

book_leituras_daqui_-_marketing_para_autores_n. 
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Qual nosso resultado? 
 

Os resultados que obtivemos ao longo da criação do produto podem ser 

elencados como os seguintes:   

 

1. Criação da marca: O e-book Leituras Daqui foi desenvolvido de 

maneira autoral, partindo da criação de processo/produto 

comunicacional, originado de um projeto de pesquisa. Para o 

projeto o objetivo era criar uma marca amigável, divertida e 

dinâmica, com cores que chamassem a atenção do público 

(sendo elas o vermelho e amarelo). Para complementar a 

marca, fizemos uso de ilustrações e ícones (disponibilizados na 

web de forma gratuita) que remetesse ao universo dos livros. 

2. E-book: desenvolvemos um e-book com 30 páginas 

diagramadas para o projeto de Pesquisa, Desenvolvimento e 

Inovação (PD&I). Em primeiro lugar, estruturamos o conteúdo do 

e-book e quais as informações de cada capítulo. A segunda 

etapa foi a diagramação, a qual foi feita inteiramente no 

programa de design gratuito “Figma”. Após a diagramação, 

iniciamos a etapa de divulgação no Instagram e Twitter, 

juntamente com o link permanente de acesso localizado no perfil 

da autora no Instagram. 

3. Contribuição ao projeto de pesquisa: auxiliamos na divulgação 

do projeto de pesquisa, assim, tornamos o conhecimento 

científico de maneira acessível à sociedade civil. Acreditamos 

que a partir da produção do e-book podemos entender as dores 

e necessidades dos autores nacionais independentes, o que é 

muito benéfico para a futura produção da dissertação de 

mestrado. 
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4. Contribuição ao debate de temas importantes socialmente e 

profissionalmente: entendemos que a importância de 

estabelecer conexões entre debates da Universidade e o 

mercado de trabalho são fundamentais para construção de 

novos saberes. Com a inserção da temática no âmbito da 

Universidade e mercado de trabalho, podemos agregar diversos 

pontos de vista que auxiliam as discussões em relação aos 

autores nacionais independentes.   

 

Além disso, é importante destacar o impacto gerado a partir do 

desenvolvimento do produto de comunicação. Para a divulgação do e-book, 

optamos inicialmente por armazená-lo no Google Drive. Porém, após a 

apresentação do PD&I Execução, optamos também, por sugestão de um 

docente, armazenar o e-book na plataforma Issuu.  

 

Toda a divulgação do e-book foi feita no Instagram e Twitter da autora do 

Leituras Daqui. Foram criadas artes de divulgação e compartilhadas 

diariamente nos stories do Instagram e no Twitter. Abaixo é possível conferir a 

arte criada para o Instagram: 
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Imagem 06 - Material de divulgação para o Instagram 

 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

No Instagram contamos com o apoio de amigos e produtores de conteúdo 

que solicitaram a arte para postá-la em suas próprias contas. Em média, por 

stories postados conseguimos atingir em torno de 130 pessoas.  

 

Agora, no Twitter foi feito um post principal, apresentando o trabalho e 

divulgando o link para acessar o e-book. Na postagem, conseguimos 53 

curtidas e 28 retweets. 
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Imagem 07 - Postagem feita no Twitter sobre o e-book 

 
Fonte: Twitter 
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Abaixo é possível conferir a arte de divulgação criada para a circulação no 

Twitter: 

 

Imagem 08 - Material de divulgação do Twitter 

 

 

 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

Ainda, seguimos divulgando o e-book em postagens semanalmente no Twitter 

e nos stories do Instagram para atingir um público cada vez 

maior. Infelizmente não conseguimos mensurar a quantidade de pessoas que 

baixaram e acessaram o e-book, visto que no período de maior circulação ele 

estava sendo armazenado apenas no Google Drive, não sendo possível obter 

dados de acesso.  

 

Agora, na plataforma Issuu é possível obter os dados, no entanto ainda não 

temos nada concreto visto que foi publicado semanas após o lançamento. 
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Assim, em relação a divulgação do e-book seguimos com o link permanente 

para acesso ao e-book no perfil no Instagram da autora para fácil acesso. 

O projeto possui relevância organizacional, visto que os autores nacionais 

independentes necessitam de novos métodos no processo de publicação e 

divulgação de suas obras. Acreditamos que com o Leituras Daqui 

conseguimos socializar e democratizar alguns conhecimentos por essa 

indústria criativa, ainda continuam havendo desigualdades na apropriação e 

no alcance dos bens simbólicos. 

 

Além disso, alegamos que, sim, as redes sociais são uma ótima ferramenta 

para publicação de conteúdo multimídia que promovam e divulguem a 

literatura nacional independente. A possibilidade de divulgação de vídeos 

curtos e longos, áudios e textos criam uma infinidade de combinações.  

 

Por fim, esperamos que o conhecimento adquirido pelos leitores do e-book 

seja contínuo e que norteie seu trabalho daqui para frente. Fazendo com eles 

consigam melhorar cada vez mais o seu processo de publicação 

independente e que as suas obras alcancem cada vez mais pessoas. 
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NOX 

Laboratório de comunicação digital para pequenos 
empreendedores e empreendimentos socioambientais  

 
Marina Beatriz Freitagi 
Rafael Folettoii 

Quem somos? 

O Nox é um experimento de laboratório digital para criação em comunicação 

e marketing digital para pequenos empreendimentos socioambientais, com o 

objetivo de potencializar o alcance online dessas iniciativas. O laboratório 

propõe um modelo de criação coletiva, unindo profissionais de comunicação 

autônomos e entidades clientes, por meio de interação remota (online). Foi 

elaborado como projeto de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I), 

requisito obrigatório do Mestrado Profissional do Programa de Pós-Graduação 

em Comunicação e Indústria Criativa (PPGCIC) da Universidade Federal do 

Pampa (UNIPAMPA). O Nox é entendido como um produto de Comunicação 

para a Indústria Criativa, pois se coloca como uma inovação social que visa 

auxiliar profissionais e empreendimentos que atuam ou têm a intenção de 

atuar como Indústria Criativa na produção para a internet, seja produzindo 

conteúdo ou fazendo ações publicitárias e de marketing para alcançar 

objetivos comerciais.  

 

Optamos por adotar o termo socioambientais para determinar o recorte do 

público-alvo que atendemos. Julgamos ser um termo adequado para um 

projeto profissional, visto que é recorrente no contexto empresarial. O termo é 

utilizado para definir entidades que trabalham com produtos e serviços 
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voltados à valorização e ao desenvolvimento econômico-social e ambiental, 

adotando uma nova lógica produtivista, “principalmente levando em conta os 

limites no uso e na exploração de recursos não renováveis e a preocupação 

com a sustentabilidade e a valorização das especificidades locais.”iii Portanto, 

essas entidades não precisam atender diretamente demandas sociais ou 

ambientais por meio de seus serviços e produtos, mas precisam adotar o 

cuidado com esses aspectos como centro do seu processo produtivo.   

 

Nossa intenção em optar por este recorte está relacionada ao objetivo 

principal do nosso projeto, que é de construir novas formas pelas quais a 

Comunicação como área profissional pode contribuir para gerar impacto 

social positivo. Por meio do trabalho com o Nox, buscamos, principalmente: 

promover uma estrutura de colaboração entre profissionais de comunicação 

para criar um espaço que aumente o valor social de seu trabalho; 

potencializar os empreendimentos clientes (pequenos empreendedores e 

empreendimentos socioambientais) por meio da criação e aperfeiçoamento de 

sua presença digital; e enriquecer a área de comunicação digital com 

produtos e processos relevantes socialmente.   

  

Como Rossettiiv afirma, embora a inovação em Comunicação seja 

normalmente avaliada pelos meios tecnológicos, ela também está presente no 

impacto social que as novas tecnologias de comunicação e informação 

provocam, como em novos processos cognitivos, linguagens, estética e até 

mesmo metodologias e teorias. É o caso deste PD&I, uma vez que nossa 

inovação está em reorganizar atividades de Comunicação já existentes e 

aplicá-las de forma diferenciada, auxiliando os clientes na transformação do 

seu conhecimento em conteúdo online e criação digital, buscando ainda 

promover a disponibilização de conteúdos de qualidade e relevantes para o 

público consumidor.    
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Durante as primeiras etapas, - que são apresentadas no decorrer deste 

relatório - colocamos em prática algumas ferramentas de desenho de produto 

que nos levaram a definir o Nox como: um laboratório de criação digital para 

pequenos empreendedores e empreendimentos socioambientais, que é 

entendido como um espaço amplo para o desenvolvimento de variados 

produtos e serviços, sendo um deles uma Mentoria em Comunicação e 

Marketing Digital, que é também uma ferramenta utilizada para pesquisar as 

necessidades do nosso público-alvo e aperfeiçoar o trabalho do Nox de forma 

constante. 

 

Qual nosso desafio? 

Desenvolver e executar um serviço inovador, útil para o público-alvo, que 

esteja alinhado com os objetivos iniciais do projeto, previstos na etapa de 

planejamento deste PD&I. Nosso maior esforço foi voltado para a aplicação 

da metodologia selecionada – pesquisa-ação, de Thiollentv - e o manuseio 

dos resultados, buscando alcançar o ideal do projeto, que é utilizar a 

comunicação digital para gerar impacto social positivo nos públicos-alvo 

envolvidos: empreendimentos clientes; profissionais de Comunicação 

colaboradores do Nox; e público consumidor de conteúdo online.  

 

Escolhemos esta metodologia justamente porque queríamos um projeto que 

fosse desenvolvido por diferentes colaboradores, com conhecimentos e 

funções diferentes, na esperança de desenharmos uma iniciativa eficiente 

para todas as partes. Encontramos no modelo da mentoria uma forma de 

aplicar a pesquisa-ação de forma constante, sempre aperfeiçoando a 

proposta do projeto e dando embasamento para criarmos os melhores 

serviços a serem oferecidos pelo Nox.  
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Antes de iniciarmos a execução do projeto, passamos por processos de 

preparo mais ligados às questões técnicas, como construção da marca, 

estratégias de negócio e planejamento financeiro. Logo vimos que a proposta 

inicial não era financeiramente viável para um primeiro ciclo de mentoria. 

Ainda acreditamos que é possível oferecer uma mentoria de baixo custo e 

encontrar formas colaborativas para alcançar um retorno financeiro 

satisfatório para todos os envolvidos. No entanto, para que pudéssemos 

garantir o atendimento adequado da primeira parcela de clientes, era 

necessário possuir um capital social.   

 

A partir disso, concluímos que o cenário ideal seria buscar auxílio financeiro. 

Redigimos propostas para aplicar em editais, fazendo pequenas adaptações 

exigidas por cada programa. Depois de passar por algumas etapas de 

seleção, conseguimos fechar uma colaboração entre o projeto Nox e o East-

West Center Institutevi - instituição norte-americana da qual a mestranda é 

aluna - que disponibilizou auxílio financeiro e suporte estratégico para o 

desenvolvimento do laboratório por meio do EWC Innovation for Sustainable 

Development Fellowsvii. No caso dessa oportunidade, incluímos na nossa 

proposta de negócio alguns Objetivos de Desenvolvimento Sustentávelviii que 

poderíamos trabalhar por meio do Nox, exigência do programa da instituição.  

Com o início dessa colaboração, conseguimos acesso a ferramentas e 

diálogos extremamente necessários para o ideal planejamento e execução do 

projeto.  

O que fizemos? 

Assim que recebemos a confirmação do apoio financeiro pela parte da 

instituição colaboradora, iniciamos a fase de alinhamento necessário, 

recebendo orientações do programa. Além disso, inserimos na equipe a 
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profissional publicitária Bianca Watanabe, que veio atuar como coautora do 

projeto. Nessa fase contamos com reuniões remotas, atividades de desenho 

de projetos, interação com outros participantes do programa do East-West 

Center, Brandingix e muito trabalho técnico.  

 

A instituição colaboradora acompanhou o desenvolvimento dos projetos 

contemplados por alguns meses, com os objetivos principais de: preparar as 

iniciativas para voltarem suas ações para os ODS o máximo possível; 

promover interação entre os responsáveis pelos projetos;  auxiliar as 

iniciativas a preparem propostas para buscar financiamentos futuros. Por isso, 

as ferramentas de desenho de projetos que utilizamos para consolidar a ideia 

do Nox foram retiradas do próprio programa da instituição colaboradora. Os 

principais documentos produzidos foram: um formulário chamado “Theory of 

Change” (Teoria da Mudança); um documento chamado “Monitoring, 

Evaluation, & Learning (MEL)” (“Monitoramento, Avaliação e Aprendizagem”); 

um estudo de caso com perguntas disponibilizadas pelo EWC. Todos os itens 

foram produzidos conforme as orientações do livro “Small Grants Guide”x, 

produzido e publicado pelo próprio EWC.  

Theory of Change – Teoria de Mudança  

Esta ferramenta fez parte da ideação do projeto. É um formulário que nos 

questionava sobre os problemas que seriam resolvidos, de que forma seriam 

resolvidos e quais métricas indicariam que os objetivos foram atingidos. O 

ToC marca nossa primeira atividade de alinhamento com o programa do 

EWC. Foi um documento que voltamos a consultar diversas vezes, para nos 

mantermos o mais próximo possível da proposta inicial.  
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MEL – Monitoramento, Avaliação e Aprendizagem  

Ferramenta que ajuda a definir as atividades práticas a serem realizadas, 

como elas serão avaliadas e de que forma os dados gerados serão 

trabalhados para melhorias do projeto. A etapa de monitoramento está 

relacionada à análise de dados sobre o andamento do projeto e é realizada 

durante toda a etapa de implementação. Já a avaliação é feita no final do 

projeto e se concentra em dados mais amplos. Por fim, a aprendizagem é o 

que será feito para incorporar as lições internamente.   

Case Study - Estudo de caso  

O último destes três documentos foi a elaboração de um estudo de caso 

para ser apresentado para os demais participantes do programa, que depois 

contribuíram com feedbacks que puderam ser incorporados no nosso 

planejamento. Por meio das perguntas que nos instigaram a pesquisar e 

refletir acerca dos assuntos relacionados ao Nox, pudemos aprofundar 

ideias e embasar a proposta com argumentos validados por outras 

pesquisas e dados. Com essa atividade, ainda tivemos a oportunidade de 

testar a comunicação da nossa proposta, verificando se o que estávamos 

planejando fazia sentido para quem observava de fora.  

Este material foi produzido e editado durante alguns meses de 

acompanhamento do EWC e interação com os outros participantes. 

Depois da proposta validada, demos início à execução das atividades mais 

técnicas, como construção de marca, criação de website, desenho do 

processo de mentoria, estratégias de prospecção de clientes.  
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Marca 

Em relação à construção de marca, o projeto recebeu o nome de Nox 

apenas nesta etapa. O nome surgiu a partir de uma atividade de 

Brainstormingxi - prática bastante utilizada na área da Publicidade - proposta 

pela profissional Bianca Watanabe. Estávamos em busca de um nome que 

contemplasse as variadas possibilidades de produtos e serviços que o 

laboratório poderia vir a oferecer, mantendo o foco no ideal de 

transformação dos clientes por meio de atividades colaborativas. Assim, 

começamos a ver os clientes como elementos que têm sua própria 

identidade, mas ganham características diferentes depois de serem 

impactados por trocas entre si. E assim chegamos ao “Nox” - termo de 

química que  significa número de oxidaçãoxii - representando essa situação 

de forma simbólica. 

Imagem 01 – Marca do Projeto 

 

 

 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

O logo foi produzido com uma fonte neutra. As letras foram sobrepostas, 

dando a impressão de mistura entre elas. O detalhe na direita superior faz 

uma referência sutil de onde surgiu o nome, sinalizando o local onde 

apontamos a carga do nox em uma operação.  

As cores da marca foram inspiradas em dois dos principais Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável que o projeto busca contribuir. Fizemos um 

ajuste de tonalidades, para facilitar a combinação das cores do Nox com as 

cores das marcas dos clientes, em lançamentos de conteúdos coletivos. As 
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cores podem ser usadas de forma combinada, ou isoladamente. Sendo uma 

cor “quente” e uma “fria”.    

Toda a identidade visual do Nox foi pensada para facilitar sua combinação 

com outras marcas, carregando elementos neutros, que não criem 

competição visual, mas sim integração. Afinal, o projeto é sobre colaboração 

e construção coletiva, por isso buscamos valorizar a identidade das marcas 

por meio de uma abordagem horizontal.  

Site 

Escolhemos criar o site como principal ponto de divulgação do nosso 

trabalho e por onde os clientes podem nos contatar. 

Imagem 02 – Layout do Site do Projeto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelos autores 
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Na versão de lançamento, optamos por oferecer dois serviços: a 

possibilidade de contratação de um "Projeto Personalizado” em 

comunicação digital e o “Programa de Mentoria”. Para melhor orientar os 

interessados, disponibilizamos no site uma lista com os tipos de atividades 

que podemos auxiliá-los. 

 

Imagem 03 – Atividades oferecidas pelo Projeto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelos autores 
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Para solicitar o orçamento do Projeto Personalizado, o interessado deve 

enviar um formulário explicando suas necessidades e ideias. Assim, 

conseguimos iniciar uma conversa com o intuito de encontrar formas de 

cooperação diferenciadas, que possam tornar o valor de investimento 

necessário o mais acessível possível.   

Lançamos o Programa de Mentoria como primeira ação oficial do laboratório. 

Por meio de um passo a passo que conta com pesquisas, planejamento, 

reuniões e criação coletiva, temos a intenção de potencializar os negócios 

do nosso público-alvo e recolher dados que nos ajudem a criar melhores 

produtos e serviços para ele. Para participar do Programa de Mentoria, o 

interessado deve preencher um formulário, para que possamos conferir se 

sua iniciativa está dentro do nosso recorte.   

A Mentoria é ofertada por períodos de inscrições limitadas, com capacidade 

de atendimento de três clientes por vez. Para chegar nesse número, 

consideramos os recursos disponíveis e avaliamos qual seria o número 

mínimo de iniciativas necessárias para gerarmos uma boa quantidade de 

dados que serviriam para aperfeiçoar nosso programa antes de ofertar um 

novo ciclo.  

Tanto o modo de inscrição quanto a estrutura da mentoria foram definidos 

nas reuniões de planejamento do Nox, entre as duas profissionais 

responsáveis pelo projeto. Por meio de pesquisas relacionadas à gestão de 

projetos e do conhecimento profissional que acumulamos, desenhamos a 

estrutura da mentoria em quatro blocos principais, que contemplam as 

etapas de um planejamento em comunicação digital. A duração das etapas 

varia conforme a necessidade de cada iniciativa, podendo chegar até três 

meses. As etapas são: 
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Para o primeiro ciclo, os critérios para seleção foram relacionados à 

disponibilidade dos envolvidos para participarem dos encontros e ao teor do 

seu trabalho, que deveria estar alinhado aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável - parâmetro que definimos para identificar as características que 

indicam a adequação da entidade ao nosso recorte de público.   

Para cada uma das iniciativas, foi identificado um objetivo particular para ser 

trabalhado durante o Programa, por meio da etapa de diagnóstico digital. 

Durante essa etapa, buscamos entender como está a estrutura de trabalho e 

o nível de conhecimento das empresas em relação às áreas de 

comunicação e marketing digital por meio de um formulário e realizamos 

pesquisas de mercado sobre seus nichos. Por fim, alinhamos nossas ideias 

com os clientes e iniciamos o processo de planejamento de comunicação.  

 

 

Qual nosso resultado? 
 

Para facilitar o entendimento do que foi realizado, do impacto que geramos 

nas iniciativas e de quais dados coletamos com o primeiro ciclo da Mentoria, 

relatamos o trabalho com cada empresa separadamente. Num quadro 

introdutório, buscamos contextualizar o leitor quanto às características de 
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cada cliente, seu ponto de partida e principais dores em relação à 

Comunicação Digital.  

Quadro 01 – Características dos Clientes 

Iniciativa  Iniciativa A - Recicle 
Reutilize Plante  

Iniciativa B - 
Graça Santos: 
Orientando 
Quem Orienta  

Iniciativa C - 
Perfil de 
conteúdo sobre 
psicologia  

Link principal  https://www.instagra
m.com/reciclereutilize
plante/  

https://www.insta
gram.com/gracas
antos.br/   

A profissional 
responsável 
preferiu não ter 
seu nome e 
redes divulgados  

Definição  Agência de soluções 
criativas, 
comunicação e 
educação para 
sustentabilidade.  

Pedagoga, 
escritora e 
palestrante, que 
entrega produtos 
e serviços 
inovadores para 
a comunidade 
escolar.    

Página de 
conteúdos 
relacionados à 
Psicoterapia 
Comportamental 
Contextual, com 
intuito de auxiliar 
as pessoas a 
desenvolverem 
habilidades para 
aplicar na 
manutenção da 
sua saúde 
mental.  

Principal dor  Como monetizar seu 
conteúdo; como criar 
e vender produtos 
digitais.  

Como 
transformar seus 
projetos em uma 
marca 
completamente 
digital.  

Como produzir 
mais e melhor 
para a internet; 
como otimizar o 
uso das 
ferramentas já 
utilizadas.  

Fonte: elaborado pelos autores 

Iniciativa A - Recicle Reutilize Plante  

A Recicle Reutilize Plante foi a primeira empresa que atendemos. Ela é 

formada por duas sócias, sendo uma da área da Engenharia Florestal e 
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outra de Jornalismo. Ambas possuem bastante conhecimento técnico e 

experiência sobre sustentabilidade. A jornalista também traz um 

conhecimento específico sobre comunicação, principalmente em relação à 

análise de discurso e apresentação, o que ajuda muito a dupla a produzir 

conteúdo de qualidade. Os vídeos são bem roteirizados, a curadoria de 

conteúdo é eficiente e as duas profissionais já entendem alguns conceitos 

trabalhados em mídias sociais. Além disso, estão habituadas ao uso de 

algumas ferramentas gratuitas para a produção de conteúdo online.   

Dentro das especialidades que trabalhamos no Nox, identificamos alguns 

pontos soltos na questão da construção da marca, entendimento sobre 

conceitos básicos de tráfego orgânico e tráfego pago, cuidados quanto à 

comunicação visual (principalmente em relação às exigências das redes 

sociais), noção da importância da análise de dados e outros conhecimentos 

mais relacionados à parte do Marketing Digital. Para trabalhar esses 

aspectos com elas, optamos por abordar um pouco de cada assunto durante 

a jornada de criação, produção e venda de um livro digital, visto que a 

queixa principal da empresa era não saber monetizar seu conteúdo.   

Um ponto importante para a escolha do produto foi pensar como funciona 

um fluxo de vendas na internet para quem ainda não tem um público 

pagante consolidado. Em um primeiro momento, a empresa tinha interesse 

em produzir um curso sobre condomínios sustentáveis para ser vendido para 

síndicos. Nossa orientação foi evitar apostar em produtos com grande custo 

de investimento, que exigiriam um valor de venda alto, sem antes obter 

dados suficientes sobre sua audiência e principalmente sobre o público que 

gostariam de atingir. Além disso, era preciso fazer algumas adequações na 

própria marca e principalmente preparar suas redes sociais para atividades 

de vendas.  
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Começar com um livro digital necessitaria de menos recursos em geral, 

ficaria pronto mais rápido, demandaria um valor de venda muito menor e 

ainda poderia servir como parte da estratégia de marketing para um curso 

futuro. Foi isso que fizemos. Criamos uma estratégia com objetivo de vender 

o livro, mas também de usá-lo como parte de um fluxo maior. Por meio de 

cadastros realizados no momento da compra do item, começamos a 

construir uma base de leads, obter mais dados sobre o público e iniciar um 

relacionamento mais estreito utilizando outras formas de contato com ele.  

 

A produção e venda do livro foi um ciclo com 

início, meio e fim - mesmo que o livro continue à 

venda por tempo indeterminado - que serviu de 

fio condutor da mentoria. Por meio desse 

processo, conseguimos trabalhar os seguintes 

pontos:  

 

• comunicação visual nas redes sociais (dimensões ideais; 

tipografia; cores; quantidade de texto; tipo de fotos; tipo de 

grafismos);  

• revisão de textos considerando formalidades e informalidades das 

redes sociais, bem como gatilhos de vendas;  

• detalhes de Search Engine Optimizationxiii (SEO) para levar em 

consideração na publicação de conteúdos; 

• atividades simples e essenciais de tráfego pago para encontrar 

público qualificado para compra;  
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• seleção e operação de ferramentas online para design gráfico, 

produção de conteúdo, relacionamento com o público e venda de 

produtos digitais;  

• geração de relatórios e importância da análise de dados para 

montar próximas estratégias.  

Iniciativa B - Graça Santos: Orientando Quem Orienta  

A profissional Graça Santos é uma pedagoga com mais de 40 anos de 

experiência na área, que se dedica a orientar agentes envolvidos no 

processo educacional, como diretores, professores, pais e até mesmo 

alunos. Também atua como escritora e palestrante. Nos últimos anos, vem 

se atualizando sobre o uso de inovações digitais e linguagens midiáticas na 

sala de aula. A partir desse movimento, nasceu um interesse de transferir 

suas diversas atividades para o meio online, e criar uma marca 

completamente digital. A profissional chegou até o Nox com esse objetivo, já 

tendo iniciado demais trâmites legais para efetivamente apresentar-se como 

empresa.  

A partir da fase de diagnóstico digital, recolhemos as informações que nos 

permitiram planejar quais seriam as atividades a serem desenvolvidas 

durante os encontros. No formulário inicial, a pedagoga descreveu sua 

iniciativa como “Desenvolvimento de profissionais da educação, familiares, 

estudantes, livros, palestras, e-books, cursos”. Um dos seus muitos projetos 

levava o nome de “Orientando Quem Orienta”, e já tinha site. A pedagoga 

também produzia para seu próprio perfil nas redes sociais. No entanto, 

Graça nunca havia desenvolvido um planejamento de conteúdo. 

Em relação ao seu nível de conhecimento sobre comunicação e marketing 

digital, relatou ser observadora, “Produzo, crio remixagens. Sou criativa.”. De 

fato, a pedagoga já apresentava uma boa quantidade de conteúdo orgânico 
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disponibilizado nas suas páginas e acreditava que o próximo passo seria 

dedicar-se em tempo integral para a produção de novos conteúdos e 

divulgação do seu projeto, para começar a cobrar por produtos e serviços 

online.   

No entanto, a partir das respostas do questionário, da análise dos seus 

canais e conteúdos, e principalmente da nossa conversa inicial, nós 

identificamos que o maior empecilho para Graça atuar como uma empresa 

online era a falta de definição da marca, posicionamento e planejamento de 

comunicação. Caso essa etapa não fosse feita cautelosamente, a pedagoga 

poderia aumentar sua produção de conteúdo indefinidamente, que ainda 

assim não conseguiria alcançar seu objetivo. Essa é uma etapa que diversas 

empresas negligenciam, mas dependendo do nicho e da forma de atuação, 

ainda conseguem alcançar resultados positivos. No entanto, a proposta da 

empresa de Graça é totalmente dependente de uma comunicação assertiva, 

de alcançar o público certo e produzir conteúdo que eles sempre queiram 

consumir. Ser uma referência sobre um assunto. Entendendo esse cenário, 

concordamos que o trabalho com a mentoria seria criar sua marca digital. 

Do lado da empresa, tanto a pedagoga Graça Santos como sua filha, no 

papel de sócia e principal responsável por operar as redes sociais do 

projeto, participaram da mentoria. Em conjunto, trabalhamos:  

• na organização e estruturação de tudo aquilo que já estava 

sendo oferecido como serviço ou produto, buscando comunicar 

com clareza o que era a empresa;  

• o nome da marca, que ficou definido como Graça Santos, 

acompanhado da tagline “Orientando Quem Orienta” (projeto 

que representou as atividades da pedagoga por muito tempo);  
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• a elaboração de um conceito para o negócio, que pudesse ser 

explicado em poucas frases e servisse de guia para as 

atividades; 

• definição de personas e como atingi-las;  

• criação de nomes de projetos dentro da marca para organizar a 

distribuição de conteúdos, facilitando o acesso do público aos 

produtos e serviços de seu interesse;  

• identidade visual;   

• seleção e troca de ferramentas de produção de conteúdo, 

buscando otimizar o processo e garantir a padronização da 

marca, mesmo quando operadas por quem não é da área de 

comunicação; 

• consultoria para utilização das ferramentas;  

• melhorias no fluxo de informações no site;  

• consolidação das principais orientações práticas para a 

manutenção da identidade em um manual de marca 

direcionado especificamente para o nível de conhecimento 

técnico das duas sócias.  

O fechamento do Manual de Marca foi o marco da finalização da mentoria e 

já está sendo utilizado pela empresa. Seguem abaixo alguns trechos do 

manual, para melhor compreensão do caráter do seu conteúdo.  
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Imagem 04 - Orientações e justificativas detalhadas quanto a aplicação do 

logo 
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Fonte: elaborado pelos autores 

 

Imagem 05 -  Modelos de comunicação visual para redes sociais 

 

Fonte: elaborado pelos autores 
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Iniciativa C – Perfil de conteúdo sobre psicologia  

O último trabalho do piloto da mentoria do Nox foi realizado com uma 

psicóloga que já havia começado a trabalhar com um perfil profissional no 

Instagram, com o objetivo inicial de divulgar seus serviços de psicoterapia 

online. Durante o diagnóstico digital, a profissional relatou que conforme a 

quantidade de publicações e interação foi aumentando, a mesma sentiu a 

necessidade de trazer uma maior variedade de assuntos e logo se viu como 

produtora de conteúdo sobre psicologia. Para manter o ritmo, foi atrás de 

ferramentas que pudessem auxiliá-la na parte visual das suas publicações e 

de cursos online que explicassem um pouco mais sobre a produção para 

mídias sociais.  

Portanto, a profissional chegou até o Nox com um conhecimento 

considerável em comunicação digital, principalmente em relação ao 

funcionamento de redes sociais e à produção de conteúdo informativo. 

Porém, embora conseguisse operar ferramentas gratuitas para edição de 

imagens gráficas e vídeos, não recebeu nenhuma orientação quanto ao 

processo de composição visual. Além disso, também manifestou o interesse 

de entender como poderia crescer a sua audiência e alcançar um maior 

número de pessoas. Por fim, expressou insatisfação em relação ao esforço e 

tempo que levava para produzir conteúdo e que via que algumas vezes tinha 

uma boa repercussão e em diversas outras não.   

Além das questões expostas, a profissional expressou o desejo principal de 

investir na criação de produtos digitais (inclusive trazendo uma ideia de 

curso), que pudessem levá-la a adquirir uma renda escalável por meio do 

trabalho com o seu perfil. Nesse aspecto, entendemos que o perfil da 

psicóloga tinha muito potencial para disponibilizar produtos socialmente 

relevantes, incluindo conteúdos que poderiam ser comercializados, mas que 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 5, 2022     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

para chegar neste ponto, seria primordial alcançar algumas metas iniciais 

que qualifiquem seu perfil.  

Portanto, o objetivo a ser alcançado no período da mentoria foi a otimização 

do uso das ferramentas já utilizadas pela psicóloga e orientação para levá-la 

a produzir uma maior quantidade de conteúdo para a internet, com melhor 

qualidade.   

Parte importante para atingir esses objetivos é a criação de uma linha 

editorial. Nesse caso, optamos por definir uma linha editorial voltada para o 

assunto do curso que a psicóloga já tinha em mente: desenvolvimento de 

habilidades para serem aplicadas pelo próprio indivíduo na manutenção da 

sua saúde mental, usando conceitos da Psicoterapia Comportamental 

Contextual.   

A mentoria com a Iniciativa C teve a particularidade de ser a única iniciativa 

de uma profissional autônoma, responsável por todas as funções. Dessa 

forma, tivemos um cuidado específico para que, ao mesmo tempo que 

fossem passadas informações relevantes que pudessem aperfeiçoar os 

resultados da iniciativa, elas não demandassem muitas habilidades 

diferentes. Por isso o maior foco durante nossos encontros foi compreender 

profundamente os processos que a profissional já aplicava e indicar as 

mínimas mudanças que pudessem fazer uma grande diferença. Assim, 

trabalhamos itens como:  

• desenvolvimento da linha editorial;  

• técnicas para replicação de um mesmo conteúdo em diferentes 

apresentações, sempre relevantes;  

• documentos pré-prontos que auxiliam no planejamento de 

conteúdo; 

• conceito de SEO e como aplicá-lo no Instagram;  
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• como melhorar a comunicação visual, ajustando o uso de cores e 

elementos já selecionados pela profissional, para valorizar ao 

máximo o conteúdo produzido;  

• conceitos básicos de tráfego pago apenas para ser aplicado em 

impulsionamentos direto na ferramenta, quando a profissional achar 

necessário;  

• como configurar e organizar as ferramentas de edição de imagens 

e vídeos, de forma que seja sempre rápido produzir uma peça.  

Segue o exemplo de um dos itens mencionados, que representa o trabalho 

de ajuste de itens visuais já trabalhados pela profissional, aplicando 

princípios básicos do design gráfico. À esquerda, uma publicação real da 

profissional e à direita, o resultado de um exercício prático que propomos 

para ela, com o objetivo de reproduzir a mesma publicação, levando em 

consideração aspectos de contraste de cor, legibilidade da fonte, 

alinhamentos e sobreposição de elementos. 
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Imagem 06 – Exemplo de um exercício prático 

  

Fonte: elaborado pelos autores 

 

A profissional chegou ao final da mentoria com o objetivo de colocar em 

prática as orientações recebidas, até publicar uma significativa quantidade 

de conteúdo dentro da linha definida, alcançar maior audiência qualificada 

para o consumo de produtos sobre a temática e adaptar-se às novas 

práticas em ritmo adequado. Assim estará preparada para iniciar o 

planejamento do curso online.  

Lições aprendidas e agregadas aos serviços do Nox  

Um dos nossos objetivos em oferecer a mentoria por períodos fechados é 

utilizá-la como ferramenta de aplicação da metodologia de pesquisa-ação, 

com o intuito de aperfeiçoar continuamente a atividade do Nox como 

laboratório de criação digital.  A partir da nossa experiência direta com as 
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iniciativas, conseguimos recolher pontos cruciais que podem nos gerar 

ideias para a criação de melhores produtos e serviços, ou mesmo 

aperfeiçoar aqueles que já oferecemos, buscando sempre gerar inovação.  

  

Abaixo segue um quadro que apresenta na primeira coluna os pontos que 

observamos com maior frequência durante o piloto da mentoria e que 

selecionamos como lições importantes para serem agregadas no 

planejamento dos próximos trabalhos e na segunda coluna ideias de como 

inseri-los no próximo ciclo de mentoria.   

 

Quadro 02 – Exemplo de ciclo de mentoria 

Existe uma maior dificuldade dos 
profissionais que não são da área de 
Comunicação em encontrar 
conhecimento teórico sobre questões 
visuais, do que em operar as 
ferramentas disponíveis online.  

Previsão de etapa de treinamento 
para noções básicas de design 
gráfico e fotografia, e produzir 
manual para ser utilizado durante a 
mentoria.    

Os profissionais apresentam muito 
esforço na produção de conteúdo e 
ficam frustrados com o baixo alcance 
e engajamento.  

Inclusão de encontro sobre a 
conscientização da importância da 
otimização para os mecanismos de 
busca.  

Percebemos uma crença presente 
em todas as iniciativas trabalhadas, 
de que os conteúdos de qualidade 
não precisam de investimento em 
tráfego pago.  

Desmistificar o discurso e trazer 
exemplos de casos que comprovam 
essa necessidade.    

Fonte: elaborado pelos autores 

Ficamos satisfeitos com os resultados, porque conseguimos construir 

melhorias para as iniciativas, por meio de atividades de colaboração, 

complementadas com orientação. Vale ressaltar que durante toda a 

execução deste PD&I conseguimos utilizar a Comunicação como saber 

principal para aperfeiçoar iniciativas da indústria criativa, que esteve 

presente sob diferentes formas neste projeto. Não só as iniciativas atendidas 

são encaixadas dentro do contexto de indústria criativa, como também o 
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próprio lançamento de um serviço inovador adquire este patamar. Por fim, 

constatamos que conseguimos obter informações úteis para o planejamento 

de produtos e serviços para o público do Nox por meio da metodologia 

proposta. 
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REVISTA SB SALA DE AULA  

 
Priscila Bicca Urachi 
Alciane Nolibos Baccinii   
  

 

Quem somos? 
 

Somos a revista digital SB sala de aula, site desenvolvido pela mestranda 

Priscila Bicca Urach sob a orientação da professora Alciane Nolibos Baccin. 

Nós somos um projeto de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação do 

Mestrado Profissional do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 

Indústria Criativa da Universidade Federal do Pampa (Unipampa), resultante 

de um plano de desenvolvimento para um produto ou processo em 

comunicação e indústria criativa com relevância social e regional. Nossa 

proposta foi ancorada na linha de pesquisa “Comunicação Para indústria 

criativa: arte, produção arte visual e convergência de mídias”, ou seja, a 

comunicação é auxiliar a outra área do conhecimento. No que tange nosso 

objeto, a Revista SB Sala de Aula serve como um produto auxiliar 

comunicacional para as crianças.  

 

Como objetivos, construímos um web site educativo e criativo que reúne 

conteúdos sobre os principais fatos históricos, políticos e culturais de São 

Borja – RS, dedicado aos alunos do 4º e 5º ano das escolas municipais de 

forma a informá-los sobre os principais acontecimentos, dados e curiosidades 

sobre o município ao longo de sua existência. O foco da publicação foi o uso 

como material didático, acessado nas próprias escolas, como sugestão para 

seu aproveitamento mais aprofundado de dinâmicas pedagógicas.  
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São Borja/RS é uma cidade brasileira situada na fronteira oeste do estado do 

Rio Grande do Sul, na divisa com a Argentina, tornou-se município em 21 de 

maio de 1834 e teve sua trajetória e desenvolvimento pautados por 

acontecimentos de relevância histórica, cultural e política. Consideramos que 

temos relevância e validade junto à sociedade e à comunidade acadêmica, 

para pesquisadores ou professores das escolas locais. Embora o tema não se 

esgote, toda a abordagem tem sua parcela de contribuição, seja para 

provocar reflexões, seja para auxiliar, de forma prática, na busca pela 

qualificação dos processos de ensino da cultura e da história para crianças.  

 

Se olharmos pelo lado social, ao explorarmos um tema tão significativo de um 

modo voltado ao entendimento das crianças, estamos contribuindo para que 

elas se sintam valorizadas, a partir do reconhecimento de sua própria cultura 

e história.  

 

A motivação pessoal para esse trabalho se deve à relevância da trajetória 

histórico-cultural que São Borja possui em seus mais de 330 anos. Com a 

concepção desse projeto não estamos somente preservando a memória de 

São Borja, mas sim, a enraizando em nossas crianças, para que se tornem 

futuros adultos conscientes de sua cultura e história. Então ao pensar na 

disponibilização de um conteúdo histórico, com linguagem adequada à 

crianças, como um material didático, interativo e atrativo em formato de 

revista eletrônica, que agregue conhecimento em uma linguagem para elas, 

foi o despertar para esse projeto.  

 

Somos importantes por estarmos nos inserindo no meio acadêmico e 

jornalístico, onde além do foco principal é trazer conhecimento, nos 

colocamos em evidência no mercado de trabalho, servindo também de 

inspiração para que outros projetos como esse foquem em produtos 

educativos para crianças.  
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Nosso público-alvo são alunos de 4º a 5º anos, essa ação é justificada pelo 

fato de que, entre esses anos escolares eles já têm o domínio da leitura e da 

escrita, com maior discernimento e capacidade de desenvolvimento do 

espírito crítico. A faixa de dois anos entre os grupos escolhidos permite que 

nossa produção tenha um padrão estilístico e uma linguagem que seja aceita 

por todos. Caso tivéssemos que incluir crianças menores ou maiores a esse 

público, possivelmente haveria a necessidade de segmentar a revista em 

editorias voltadas a faixas etárias, o que contraria nossa ideia de uma 

publicação mais versátil e acessível a todos do público-alvo, da primeira à 

última página. 

 

Estamos disponíveis para todas as pessoas que desejem nos consultar, não 

apenas as crianças e jovens das escolas, de forma gratuita, podendo ser 

acessada por meio de computadores ou dispositivos móveis como tablets e 

smartphones, por exemplo, que disponham de acesso à internet.  

 

Qual nosso desafio? 

 

São Borja é uma cidade conhecida por suas raízes missioneiras, políticas, 

ribeirinhas e campeiras. Há uma diversidade de aspectos ligados a sua 

história e a sua cultura que, muitas vezes, chegam ao conhecimento das 

pessoas através do acesso a informações resumidas e pontuais, presentes 

em materiais de divulgação sobre o município. Em outras ocasiões, essas 

informações são socializadas em palestras ou como conteúdo de aulas, mas 

sem uma preocupação maior em construir um repertório mais constante e 

aprofundado junto ao público. Como resultado, muitos dos estudantes, por 

exemplo, sabem pouco sobre o local onde moram. 
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Recorremos a uma pesquisa exploratória no meio digital para averiguar quais  

conteúdos a web já disponibiliza sobre a cidade. Encontramos muitos 

fragmentos de registros sobre a história, cultura e política sobre São Borja, 

sendo a maior parte reproduções digitais de e-books, livros, trabalhos 

científicos, versões virtuais de meios de comunicação como sites, mas 

nenhum deles apresentou formato e linguagem voltados para crianças. 

 

Ainda pesquisamos no Banco Teses e Dissertações da Coordenação de 

Aperfeiçoamento do Ensino Superior (CAPES) e no Google Scholar, trabalhos 

científicos que auxiliassem a explorar o tema, os quais nos ajudaram a definir 

o caminho que precisamos percorrer para delinearmos nossa proposta de 

PD&I e nos apontam para a carência de pesquisas científicas que abordam a 

relação entre a linguagem infantil e os fatos históricos e jornalísticos. Outro 

movimento exploratório que realizamos foi uma busca sobre revistas on-line 

com cunho infantil.  

 

Como resultado das nossas buscas não encontramos nenhum produto digital 

que conte fatos históricos, que aborde o contexto histórico, cultural e político 

local e regional sobre São Borja voltado às crianças.  

 

Dessa forma, ao refletirmos sobre a questão sob o viés da nossa área – 

Comunicação –, identificamos o seguinte problema: como podemos contribuir 

no ensino da cultura e da história são-borjense, junto aos alunos das escolas 

do município, aproveitando características da narrativa jornalística para 

crianças?  

 

Em busca de possibilidades, nosso desafio foi projetar a concepção e 

execução da nossa revista digital SB Sala de Aula, em um processo 

amparado pela inovação e pelos conhecimentos da comunicação social, 

voltada aos estudantes, com publicações de cunho informativo-cultural, e 
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abordagem de temas relevantes sobre cultura, história e patrimônio da 

cidade. Dessa forma, entendemos que ao criarmos um produto 

comunicacional auxiliar para a educação das crianças estamos considerando 

a comunicação como atividade estabelecida por sua relevância social. 

 

O que fizemos? 
 

Primeiramente, portanto, recorremos à observação da realidade, 

compatibilizando interesse pessoal e o encontro de um tema relevante, 

agradável e diferente. Buscamos dados primários, com base em informações 

e premissas sobre o tema. Em um segundo momento, projetamos o que 

viriam a ser os pilares do trabalho – linguagem adequada (mais 

especificamente voltado ao público infantil), produção jornalística (formato 

revista digital) e cultura e história são-borjense.  

 

Com esses três ingredientes delineamos o foco do nosso produto: construir 

um produto jornalístico para criança que possa subsidiar o ensino dos 

aspectos históricos e culturais de São Borja entre o 4º e o 5° anos do Ensino 

Fundamental nas escolas do Município. Os períodos de pesquisa foram 

orientados metodologicamente por Lakatos e Marconi (2004)iii e Becker e 

Mello (1999)iv. No decorrer abordaremos sobre as fases de construção, 

conclusão e consumo do nosso site enquanto produto de comunicação. 

 

Para alcançar esse propósito dividimos nosso projeto em fases: 

 

Fase 1 - Pesquisa bibliográfica e documental  

 

Esse período ocorreu entre abril e maio de 2021. Fomos atrás de referenciais 

teóricos, viabilizando a pesquisa bibliográfica em diferentes obras – como, 
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sites, livros e artigos, no Google Acadêmico e Plataforma CAPES, onde no 

artigo “O jornalismo infantil revistativo da Recreio”, Furtado (2015)v aborda 

que hoje as crianças formam um grupo com poder de consumo, então 

utilizando os conceitos de critérios de noticiabilidade, de Traquina (2008), e de 

jornalismo revistativo, de Tavares (2011), para defender que essa publicação, 

direcionada para as crianças, pode sim ser enquadrada como jornalística, 

mas com características próprias; Doretto (2018)vi no artigo “A participação 

das crianças no jornalismo infanto-juvenil português e brasileiro”, contribui 

afirmando que é preciso contribuir para o aprendizado para os meios, ou seja, 

apresentar aos jovens a mídia e fomentá-los a uma leitura crítica e 

responsável sobre o que é divulgado. A pesquisadora destaca o jornal Joca, 

lançado em 2011, como o primeiro jornal do Brasil para jovens e crianças em 

seu formato. Para nós, pesquisadores, é uma importante fonte de referências 

quanto ao formato, ao estilo, à linguagem e às opções editoriais em termos de 

pautas. O periódico apresenta notícias da atualidade para o público infanto-

juvenil e tem como objetivo garantir o acesso à informação e à oportunidade 

de compreender a sociedade, colaborando para o pensamento crítico e a 

cidadania. 

 

No texto “Jornalismo infanto-juvenil e a formação de cidadãos críticos”, 

Cristianini (2019)vii reflete sobre a “consciência cidadã” e o “pensamento 

crítico”, enfatizando que as crianças e jovens que se informam através de 

meios próprios à sua idade possuem melhores condições de compreender as 

dinâmicas da sociedade e do local em que estão inseridos, tendendo a torná-

lo melhor. Para Correia (2013)viii, em “A mídia, as crianças e a produção de 

conteúdo cultural”, a mídia pode contribuir significativamente para a formação 

de cidadãos mais ativos e participativos no processo da comunicação e da 

cultura. Enquanto, Campo (2017)ix define padrões de usabilidade em sites 

tendo como público as crianças em fase de alfabetização, para 

consequentemente realizar o redesign de um site voltado para o público alvo 
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da pesquisa, no trabalho “Redesign de site educacional para crianças em fase 

de alfabetização”. 

 

Os pesquisadores Leite; Moresco; Behar; Alejandra (2002)x, no texto “A 

Interação de crianças e adolescentes em Ambientes Virtuais: identificando 

fatores  de acessibilidade e navegabilidade”, suscitam questões referentes à 

interação de crianças e adolescentes em ambientes virtuais. Já na 

dissertação “Criança, infância, escola e Teoria Histórico-cultural na pesquisa 

educacional brasileira: uma reflexão introdutória”, Meinert (2013)xi investiga e 

analisa as relações entre criança, infância, escola e Teoria Histórico Cultural e 

nos ajuda a compreender a criança como um sujeito histórico-cultural, um ser 

humano em formação, a infância como condição social de ser criança e a 

escola como o espaço organizado socialmente para que a criança tenha a 

possibilidade de se apropriar, de forma sistematizada, de parte do legado 

humano e, nesse movimento, formar-se como ser humano.  

 

A tese defendida no Programa de Pós-Graduação em Educação, da 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB) “Educação popular e ensino de 

história local: cruzando conceitos e práticas”, Souza (2015)xii, reflete sobre o 

ensino de história e sua flexibilização, analisa a relação entre história local e 

educação popular, constituindo-se como uma prática pedagógica e educação 

cidadã e crítica, considerando os alunos como sujeitos históricos. Já a 

dissertação de Letícia da Silva Barboza (2014)xiii, apresentada no Programa 

de Pós-Graduação em Letras da Pontifícia Universidade Católica do Rio 

Grande do Sul (PUC-RS), “A relação entre compreensão leitora e consciência 

textual: um estudo com alunos de 2º e 3º anos do ensino fundamental”, 

verificar a relação entre a consciência textual e a compreensão leitora de 

alunos do Ensino Fundamental, de uma escola pública municipal, na região 

metropolitana de Porto Alegre - este estudo está inserido na área da 

psicolinguística. 
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O trabalho de Rafiza Varão e de Verônica Bemfica (2009)xiv “Quando 

jornalismo e infância se encontram: notas históricas sobre o surgimento da  

imprensa jornalística para crianças”, discute sobre a própria emergência da 

categoria “infância”, para em seguida relacioná-la ao papel que a leitura 

adquiriu na formação das crianças e a subsequente aproximação entre a 

produção jornalística e o público infantil, buscando compreender as 

características dessa produção em sua origem. 

 

Todos esses trabalhos científicos nos ajudaram a definir o caminho que 

precisávamos percorrer para delinearmos nosso produto de PD&I e nos 

apontaram para a carência de pesquisas científicas que abordam a relação 

entre a linguagem infantil e os fatos históricos e jornalísticos.  

 

Também realizamos pesquisa em sites de busca através do Google sobre 

iniciativas virtuais que levam conhecimento histórico ou científico para 

crianças, onde encontramos muitos fragmentos de registros sobre a história, 

cultura e política sobre São Borja, sendo a maior parte reproduções digitais de 

e-books, livros, trabalhos científicos, versões virtuais de meios de 

comunicação como sites, mas nenhum deles apresentou formato e linguagem 

voltados para crianças. Podemos citar o site oficial da Prefeitura de São 

Borjaxv que traz de forma resumida o contexto da história e dos pontos 

turísticos do município, o Guia Virtual dos Museus de São Borjaxvi, que reúne 

a história dos museus e memoriais, o site Portal das Missões que apresenta 

roteiros turísticos para as cidades localizadas na região missioneira, a Revista 

São Borja que traz uma espécie de biografia da cidade disponível em meio 

virtualxvii, o livro “História, memória e as paisagens culturais da cidade 

histórica de São Borja”xviii, com as contribuições de Pinto (2010), Rodrigues 

(2010) e Trindade (2012) os quais trazem um apanhado histórico local.  
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Não encontrando nenhum produto digital que conte a história dos povos, que 

aborde o contexto histórico, cultural e político local e regional sobre São Borja 

voltado para o público infantil. Porém essas leituras nos deram mais 

profundidade e entendimento para prosseguirmos e desenvolvermos nosso 

produto. 

 

Fase 2 – Identificação de sites que fossem usados como parâmetros,  

tanto em relação à gramática utilizada quanto à organização e distribuição  

da informação 

 

Dessa forma, durante o mês de junho, decidimos usar como parâmetro, para 

execução do conteúdo do Site da nossa revista, tanto em relação à gramática 

utilizada quanto à organização e distribuição da informação, a CHCxix (Ciência 

Hoje das Crianças), com apelo visual colorido e divertido, apresentando, em 

linguagem textual e imagética apropriadas, as informações que contribuam 

para o conhecimento e a formação de senso crítico dos pequenos leitores. 

 

Fase 3 – Conteúdo da SB Sala de Aula e escolha do seu nome 

 

Nosso conteúdo foi produzido, no período entre final de junho e início de 

agosto, mediante pesquisa de reproduções de conteúdos já distribuídos com 

autorização e consentimento de uso por parte de seus autores, onde os 

créditos foram dados às fontes utilizadas e, também a partir de pesquisas 

bibliográficas e documentais em meio digital e físico. Assim, as imagens 

utilizadas algumas foram registradas pela autora e outras por pessoas que 

registram imagens da cidade de forma amadora ou que possuíam arquivos de 

fotografias antigas referentes a São Borja.  

 

Foram colaboradores: pesquisadores, professores, profissionais da área de 

comunicação de instituições públicas e privadas, também membros de 
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setores da área pública como a Câmara Municipal de Vereadores, a 

Secretaria Municipal de Turismo e a Secretaria Municipal de Educação.  

 

Quanto ao nome, “SB Sala de Aula”, a sigla SB, obviamente se refere ao 

nome do município, principal influência e referência para o título por se abrigar 

em um mesmo espaço geográfico. O último nome se baseia no planejamento 

do produto ser pensado em sua aplicabilidade nas escolas, ou seja, sua 

utilização como ferramenta pedagógica em aula.  

 

Julgamos pertinente esclarecer o porquê que o “SB Sala de Aula” será 

chamado de revista se é um site. Na área de comunicação, esse termo é 

conhecido como um formato de publicação midiática periódica, com 

ilustrações e artigos dos mais variados assuntos. Porém, com a chegada da 

internet, a revista impressa foi alocada em sítios eletrônicos com versões 

virtuais. Nessa análise, o “SB Sala de Aula” é uma revista digital. Segundo os 

dicionários Michaelisxx e Auletexxi , “revista” possui significados de, “ação ou 

resultado de revistar, inspecionar” e “ato ou efeito de revistar ou de examinar 

alguém ou algo, a fim de encontrar alguma coisa”. Sendo assim, o objetivo da 

criação desse produto é possibilitar que quem tenha acesso consiga re-vistar, 

ter um novo ponto de vista, encontrar algo a mais nessa forma de abordagem 

sobre o contexto histórico cultural de São Borja.  

 

Fase 4 – Elaboração do site  

 

Após as principais matérias confeccionadas (26 textos) e as imagens 

selecionadas, partimos para a construção do Site e escolha do Mascote (esse 

último será explicado no próximo item). 

 

Escolhemos trabalhar com a plataforma Wix.comxxii que oferece modelos pré-

prontos e gratuitos. Para isso contamos com a orientação técnica do 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 5, 2022     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

profissional de Software, Thiago Depoi Stoll. Essa construção ocorreu entre o 

período de agosto e início de setembro, onde o domínio do site foi registrado 

através da própria plataforma também de forma gratuita, 

https://priscilabiccaurach.wixsite.com/revistasbsaladeaula  

 

O diferencial da plataforma é que ela proporciona a criação de um site 

responsivo, ou seja, se adapta em qualquer dispositivo que o usuário esteja 

visualizando com base no tamanho da tela em que o site é exibido, seja um 

computador, notebooks, smartphones ou tablets, o site será exibido da melhor 

maneira para aquele dispositivo.  

 

O manual da marca da revista foi pensado de forma a chamar atenção ao 

fundo colorido, trazendo o amarelo, rosa, azul, cinza e preto. O logotipo, um 

ícone (emotion) junto ao nome em tom neutro, que faz referência ao estudo, 

como os livros, já que o produto é pensado como ferramenta pedagógica 

escolar.   

 

O uso de diversas cores foi pensado como uma forma de linguagem visual, 

que possui presença marcante na vida de uma criança, dessa forma o 

educando já teria um contato lúdico e prazeroso com o site. Ressaltamos que 

essas cores do cabeçario não foram escolhidas de forma aleatória e sim já 

era um layout pronto  

oferecido pela plataforma, vindo de encontro a nossa proposta. Sobre o apelo 

colorido, recorremos a uma conversa informal com duas professoras do 

município, onde elas nos relataram a importância do uso de cores e figuras 

coloridas pois contribuem de forma positiva para estimular a criatividade, 

aprimoramento das capacidades e o lado artístico das crianças. Além de se 

tornar atraente aos olhos dos educandos nessa etapa de aprendizado, 

enfatizando que é através das experiências e observações que surgem as 

vivências ricas de aprendizagem. 
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Imagem 01 – Manual de marca e logotipo 

 
Fonte: captura de tela produzida pela autora. 

 

O layout do site, como já mencionado, trás um visual colorido e divertido, com 

imagens em movimento e em tamanho grande. O formato segue em forma 

vertical com o objetivo de facilitar a navegação do educando, já que o público 

alvo principal são crianças entre 10 e 11 anos. As demais cores que 

predominam são o verde e o lilás, cores essas já estipuladas pela plataforma 

do Wix.com, mas que vem de encontro com a proposta do site.  

 

Iniciamos com o cabeçalho contendo o logotipo e marca com o título da 

revista, seguindo de forma vertical, temos o mascote e sua apresentação; 

sessão últimas notícias trazendo em destaque texto que conta a origem do 

nome da cidade de São borja; na sequência se apresentam matérias em 

formato slideshow contendo uma imagem por texto, essa ideia surgiu para 

facilitar a navegação das crianças pelo site, pois entendemos que o uso de 

links poderia desviar a atenção e o interesse desses leitores. Logo abaixo 

temos uma galeria de fotos também em slideshow ligadas às temáticas 

relacionadas às matérias. Seguindo, apresentamos o item “entre em contato”, 

onde os internautas podem nos contatar através de e-mail e também através 

de chat. Ainda na sequência trazemos um mapa localizando a cidade, o 

mesmo pode ser acessado on-line e as crianças podem pesquisar os nomes 

das ruas, por exemplo, sendo esse último umas das pautas que compôs 

nossas matérias.  
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Finalizando usamos os logos do PPGCIC, Unipampa e dos apoiadores como 

a Prefeitura e a Câmara Municipal, clicando sobre estes, o visitante é 

direcionado para os seus respectivos sites.  

 

Imagem 02 – Homepage final do site 
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Fonte: captura de tela produzida pela autora 
 
 

Fase 5 – Mascote da Revista  

 

Como forma de contemplar o que geralmente gera interesse nesse segmento, 

fizemos uso de ilustração. Foi criado um personagem para ser o “mascote” da 

revista, espécie de condutor das narrativas, o macaco Bugio, que faz 

referência a um animal muito presente na cidade e região e vinculado ao 

ambiente e ao aspecto cultural local.  

 

Para que houvesse uma espécie de interação com o público alvo decidimos 

que a imagem do mascote precisava estar em movimento, dessa forma 

escolhemos fazer o uso de um GIF disponível de forma gratuita no site 

https://www.imagensanimadas.com/. 

 

Como todo mascote precisa de um nome, tivemos a ideia de solicitar aos 

alunos da Escola Municipal de Ensino Fundamental Sagrado Coração de 

Jesus para que escolhessem, já com o intuito de criar um laço entre as 

crianças e a SB Sala de Aula. Esse educandário foi escolhido pois foi a escola 

piloto onde nosso site foi aplicado como recurso pedagógico. Eles realizaram 
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uma votação entre as turmas dos quartos e quintos anos e o nome mais 

votado foi Túlio, um apelido carinhoso em homenagem ao Ex-Presidente da 

República Getúlio Vargas. Esse recurso iconográfico também tem como 

objetivo servir para ações de extensão vinculadas ao  

nosso projeto, como montagens de peças teatrais, com a participação das 

turmas e do(s) personagem(ns) das histórias da revista, tanto transmitindo 

mensagens presentes no conteúdo da publicação, como atendendo a projetos 

pontuais que as escolas trabalham (meio ambiente, saúde etc.).  

 

Imagem 03 – Mascote Túlio 

 
Fonte: captura de tela produzida pela autora 

 

Fase 6 – Autorização oficial para uso nas escolas  

 

Nessa etapa realizamos uma reunião com o Secretário Municipal de 

Educação no mês de setembro de 2021, para apresentar o site finalizado e 

oficializar o aceite e permissão para uso do mesmo nas escolas.  
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Imagem 04 – Encontro com o Secretário Municipal de Educação de São Borja 

           
Fonte: Assessoria de Imprensa da Prefeitura Municipal de São Borja 

 

Fase 6 - Divulgação e distribuição do produto  

 

A divulgação foi realizada pela assessoria de imprensa da prefeitura nas 

mídias eletrônicas e jornal impresso, como no Site, Facebook e Instagram 

oficiais da Prefeitura Municipal de São Borja, Jornal impresso O Regional, e 

no site Portal das Missões. Salientamos que o objetivo principal não está na 

divulgação exatamente, pois no primeiro momento o foco se concentrou em 

observar como o Site da Revista SB Sala de Aula seria recebido na escola 

piloto escolhida.  
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Imagem 05 – Site da Prefeitura de São Borja 

 

 
Fonte: captura de tela produzida pela autora 
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Imagem 06 – Instagram da Prefeitura de São Borja 

 

 

Fonte: captura de tela produzida pela autora 
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Imagem 07 – Site Portal das Missões 

 

 
Fonte: captura de tela produzida pela autora 
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Imagem 08 – Jornal Impresso O Regional 

 
Fonte: reprodução realizada pela autora 

 

Qual nosso resultado? 
 

Se formos pensar no lado qualitativo, ressaltamos a valorização e promoção 

do lado político, histórico e cultural de São Borja/RS através da criação de um 

produto colaborativo, criativo e inovador na internet voltado às crianças, 

sendo usado como uma ferramenta pedagógica escolar. 

 

Aplicamos uma pesquisa sobre o produto às professoras após elas utilizarem 

o Site como fonte de estudo em sala de aula. Segundo as docentes, através 

de solicitação da supervisão escolar visitaram o Site da Revista SB Sala de 

Aula juntamente com os alunos. Nos foi relatado que a primeira impressão foi 

positiva e que o mascote Túlio prendeu a atenção das crianças. Outro relato 

foi referente aos conteúdos, os quais se mostraram satisfatórios. Em relação 
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à navegabilidade foi considerada fácil. A avaliação das docentes é de que o 

site cumpriu com as expectativas, sendo provável novas visitas. 

 
Imagem 09 – Alunos acessando o Site da Revista SB Sala de Aula   

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo da Escola Municipal Sagrado Coração de Jesus 

 

Outro ponto relevante da criação desse produto foi a difusão do PPGCIC - 

Programa de Pós Graduação em Comunicação e Indústria Criativa da 

Unipampa junto à comunidade escolar de São Borja e do Município, trazendo 

visibilidade ao programa e os produtos desenvolvidos dentro do PPGCIC.  

 

Referente ao lado profissional, outro importante resultado é nossa 

qualificação, já que ao desenvolver o produto em questão, pudemos exercitar 

a conexão entre a teoria e a prática como aluna de um Mestrado Profissional. 
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NORMAS PARA PUBLICAÇÃO

 

O Relatório de execução do Projeto de Pesquisa, Desenvolvimento e 
Inovação é um documento que apresenta o percurso do mestrando e de 
seu professor orientador durante a consecução de seu produto ou 
processo em comunicação e indústria criativa. Sua efetivação é requisito 
parcial para a obtenção do grau de mestre em comunicação e indústria 
criativa. 
 
A PD&I, no PPGCIC, se materializa em dois momentos, sendo: o primeiro, 
no processo de planejamento desse processo ou produto, com ampla 
revisão da literatura e aferição de sua relevância social e regional; e o 
segundo por sua execução, quando as ideias inovadoras resultantes da 
pesquisa e do desenvolvimento são aplicadas pragmaticamente. 

Comunicação e Indústria Criativa: Pesquisa, Desenvolvimento e 
Inovação – Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação e Indústria Criativa (E-ISSN 2596-2752) publica 
anualmente esses relatórios como forma de divulgar a produção 
técnico/científica dos discentes e docentes do Programa junto a 
comunidade acadêmica, profissionais da área, organizações e sociedade. 
 
Para publicação na Revista, os relatórios precisam seguir as seguintes 
orientações: 
 
Normas de redação 
 
 Para a redação do relatório de execução do projeto da PD&I será adotado 
elementos da narrativa storytelling, onde todos os envolvidos participam 
no relato dos fatos. O texto deve ser pensado e estruturado como uma 
história, onde o conteúdo possa conversar com os mais diferentes 
interlocutores que tiverem acesso a este relatório. 
 
Abaixo, sugestões e orientações para a organização textual do relatório da 
PD&I. 
 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Linha de Pesquisa: Comunicação como Indústria Criativa 
 
Nessa linha, a PD&I (projeto e execução) apresenta-se como um produto 
de comunicação e indústria criativa. É ele, a materialização da indústria 
criativa. Sugere-se, nessa linha, a adoção do tempo verbal em primeira 
pessoa do singular, de modo que o próprio produto pudesse conversar 
com o interlocutor, se apresentando e expondo como ele fora constituído, 
sua aplicação e benefícios de sua existência/utilização. Exemplo: Fui 
pensado; Sou planejado; realizei (em parceria; conjunto); consegui e etc. 
 
O relatório deve ser apresentado da seguinte maneira: 
 

Quem sou? 
Neste item, é preciso apresentar (de forma introdutória) o cenário 
onde a pesquisa foi desenvolvida, sua motivação, o objeto de 
intervenção, objetivos, metas, justificativa e processo 
metodológico. 
 
Qual meu desafio? 
Apresentar a problematização do projeto de PDI. 
 
O que fiz? 
Expor, cronologicamente, todas as etapas do processo, ações 
propostas e executadas, públicos envolvidos, articulando com a 
metodologia utilizada e cumprimento de objetivos e metas. 
 
Qual meu resultado? 
Caracterizar os resultados obtidos com a realização do projeto de 
PDI (sua relevância social e regional), bem como uma breve 
perspectiva futura sobre este produto ou processo. 
 
Notas de referência 
Indicação de referências bibliográfica e de outras fontes 
pesquisadas e utilizadas. No caso de ser necessário citar autores, 
instituições, sites e afins no corpo do texto, a mesma deve ser 
numerada e indicada nesta seção (utilizar a função “Inserir nota de 

fim”). 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Linha de Pesquisa: Comunicação para Indústria Criativa 
 
Nessa linha, a PD&I (projeto e execução) apresenta-se como um 
processo de comunicação para a indústria criativa. Esse processo é 
constituído pelo profissional que o planejou e executou, pelo professor 
que o orientou e, ainda pela indústria criativa (e suas pessoas) que 
demandaram o trabalho de comunicação. Assim, sugere-se para esta 
linha a adoção do tempo verbal na primeira pessoa do plural para narrar à 
história. Tendo como entendimento sua construção no coletivo, exemplo: 
nós pensamos; nós planejamos; nós realizamos; nós conseguimos. 
 
O relatório deve ser apresentado da seguinte maneira: 
 

Quem somos? 
Neste item, é preciso apresentar (de forma introdutória) o cenário 
onde a pesquisa foi desenvolvida, sua motivação, o objeto de 
intervenção, objetivos, metas, justificativa e processo metodológico. 
 
Qual nosso desafio? 
Apresentar a problematização do projeto de PDI. 
 
O que fizemos? 
Expor, cronologicamente, todas as etapas do processo, ações 
propostas e executadas, públicos envolvidos, articulando com a 
metodologia utilizada e cumprimento de objetivos e metas. 
 
Qual nosso resultado? 
Caracterizar os resultados obtidos com a realização do projeto de 
PDI (sua relevância social e regional), bem como uma breve 
perspectiva futura sobre este produto ou processo. 
 
Notas de referência 
Indicação de referências bibliográfica e de outras fontes 
pesquisadas e utilizadas. No caso de ser necessário citar autores, 
instituições, sites e afins no corpo do texto, a mesma deve ser 
numerada e indicada nesta seção (utilizar a função “Inserir nota de 

fim”). 



 
 
 
 
 
 
 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Regras de formatação 
 

Fonte do título: Agency FB, tamanho 48, negrito, caixa alta, alinhado 
à esquerda. 
 
Fonte do subtítulo: Helvética-Narrow, tamanho 16, primeira letra e 
caixa alta, alinhado à esquerda. 
 
Fonte da indicação de autor e orientador: Helvética-light, tamanho 
10, apenas iniciais em caixa alta, alinhado à esquerda. 
 
Fonte das seções: Agency FB, tamanho 28, negrito, primeira letra em 
caixa alta, alinhado à esquerda. 
 
Corpo do texto: fonte Helvética-Narrow, tamanho 12, espaçamento 
entre linhas: 1,5 cm, alinhamento do texto: à esquerda. 
 
Margens: superior e esquerda de 3,0 cm; e inferior e direita de 2,0 cm. 
Quantidade de páginas: mínimo 15 e máximo 20. 
 
Tabelas, quadros, figuras e imagens: centralizadas, enumeradas e 
encabeçadas pelo título, tamanho 12. Abaixo dela, indicação da fonte, 
centralizado, tamanho 10. Figuras e imagens devem ser inseridas no 
enquadramento “Tabela”, formatado na opção “sem bordas”. 

 

Redigir o artigo/relatório no Template do Periódico, conforme a linha de 
pesquisa e utilizando das normas supracitadas. 

O envio de artigos é exclusivo para alunos regulares do PPGCIC ou 
convidados. 
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